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p R G A N I Z A E N I N G L A T E R R A U N " P A R T I D O C O M U N I S T A R E V O L U G O N A R I O 
f t 
. ^ O ^ / S J a se e s t á n dando 
ifl l» ^ L m a r u n P a r t K t o comu-
nara roriu n «i ter-jero ín ter 
C ' í i l i a d 0 n r p o í í in l a d e r o 
i,!r^;1 "Daily Hera ld" or í^Vo-, dice el 
5 ie ^ ^ / r / é l Partido con , a 
^ ^ f a í a p i e r d a de las orga 
.slón ¿el ata +ji ^ af írega el pe 
iones 
existentes, agrega 
^ t ^ T o r i z n i z a t m de C a e r 
i d o a ^ comunistas, l lamados "So 
^ S o c i a l e s " 
t a á t o se e s t á lle-
D F X L V G A K T E Í í l E N T E 
nbido l a c o n f i r m a c i ó n 
S e . ^ / ^ 7 S f o r m e ' d e ' W a s h i n g t o u 
icU ido capturado por las tro haber B el general 
. lt"rernáiidez'qae estuvo de lu-
" S e de Pancho V i l l a d e s d e c í a 
de Tederales mejicanas 
£ ¿ F e r n á n 
Martín López ha. confir-
ff'"61!! »!. recibió d¿ Chihuahua . 
F U E G O G R A -
N E A D O 
X X V 
í f e s l e t o ^ un d e i n o d ó n pre-El esiiuci _ . „ i „ „ i „ v.Qyw>r pvisti-Co que se calcula haber existí-
tce 60 000,000 de años , ha sido ins-
el Museo Americano de H i s -
ftSuraí'üe la ciudad de Nueva 
101' Otros «aurios , tan arcaicos y 
despellejados, conocemos noso-
' ^ í e ¿ d a n por estos mundos 
Endose como la "dermer ene" de 
f S S u m % del proogreso indefinido. 
Í esta el espiritismo, que no nos de-
Con todo está conforme el nuevo 
nartido radical-ravacholista, menos 
on Jesucristo. ¿Qué mejor elogio, en 
honor «el Redemor, Siempre l a luz 
Zü a las tinieblas por enemigo; 
jienipre ^ virtud fué odiada por el 
.Uu- siempre el error h u y ó le l a 
verdad. Los Leuine y los Kropotkme 
nmas honrarán causa alguna. 
C A P T U R A D E L L U G A R T E N I E N T E D E P A N C H O V I L L A 
C o m o p r o t e s t a c o n t r a l a i n v a s i ó n a l i a d a , l a C á m a r a 
t u r c a s u s p e n d e s u s s e s i o n e s . 
E l general F e r n á n d e z se h a dicho i 
f u é capturado por e l general Pr ineda 
un un combate, en el que el citado Je-
fe rebelde f u é herido en una pdema-
T a m b i é n se ha informado que en el 
combate antedicho los v i l l i s tas tu-
vieron setenta y cinco muertos y que 
muchos de los partidario? de F e r n á » 
(tez fueron hechos pris ioneros. B I 
combate y l a captura de F e r n á n d e z 
j sus secuaces se efectuaron en l a 
E s t a c i ó n de Consuelo del F e r r o c a r r i l 
Central Mejicano, en Bachimba C a -
yon, al sur de la ciudad de Chihua-
h u a . 
L A C A M A R A T U R C A S U S P E N D E 
S U S S E S I O N E S 
CONSTANTrNOPJaA, Mar;:o 18. 
L a Cámaro de Diputados turca, sus 
pend ió hoy sus sesiones, sine (fie, en* 
mo protesta contra la o c u p a c i ó n mi -
l i tar al iada de esta ciudad v la depor 
tacifin de un n ú m e r o de jefes del par 
tido nacionalista turco . 
L O S R E P R E S E N T A N T E S D B I N G L 4 
T E R R A , I T A L I A Y B E L G I C A F E -
L I C I T A N A L G O B I E R N O B E 
E B E R T i 
B E R L I N , Marzo 20 l 
L o s repre?ertantes de la G r a n B r e -
t a ñ a , I ta l ia y B é l g i c a en esta ciudad 
visitaron ayer a l v i ce -Caud l l er S c h i -
ffer y felicitaron a l Gobierno por l a 
"celeridad con ue se h a b í a derroca-
do a los Kappistas usurpadores", se-
g ú n anuncia la nueva agencia seml 
oficial . i 
L o s representantes de tres na-
ciones citadas le aseguraron a l se-
ñ o r Schlffer, dicese., que los repre-
sentantes de l a Entente no recono-
cierna a los cabecillas de l a revolu 
Ci4n reaccionaria, sino que h a b í a con 
servado sus s i m p a t í a s por el Gobíer 
yo constitucional expresando l a es-
peranza de que la nueva cr i s i s por l a 
huelga geaeral pueda ser vencida 
pronto. > 
L o r d K i l m a m o c k , encardo de asun 
tos b r i t á n i c o s en esta capital , d í c e s o 
Que m a n i f e s t ó que s ó l o con un Go-
hiemo cons í t i tuc iona l s e r á posible 
concederle a Alemania el suministro 
do materias primas, auxilio imposi-
ble s í l a paz y el orden se a l tera-
ban. | 
L A A S A M B L E A N A C I O N A L S I G U E 
E N 8 T U T T G A R T 
L O N D R E S , Marzo 20. 
L a Asamblea alemana c o n t i n u a r á 
su s e s i ó n en S t u í t g a r t , Wurttemburg 
hasta que se hal la normalizado l a s i 
t u a c i ó n en B e r l í n , dice un telegrama 
tra^mftido a l E x c h a n p e Telegi-aph 
Company desde Stuttgart. 
tíente del Gabinete s e ñ o r B a u e r del 
Ministro de Estado Mueller y de Gres 
bert; Ministro de Comunicaciones. 
A y e r vinieron noticias de diversas 
o r í g e n e s diciendo que el s e ñ o r Nos-
ke h a b í a dimitid'o, pero los subse-
F e d e r a c i ó n Patronal 
de C u b a 
Licc el autor de "Dimes y Diroteá 
'Uídmilia humana trae su or g^n de E n las elecciones celebradas para 
m serie de t r a n s í o r m a c i o o n e s h i s t ó - renovac ión del Comité Ejecut ivo fue-
,- cesdu la "unión fortuita O* los j ron electos los siguientes: 
mi¿" a la "umóü temporal ' y üj Presidente.- s e ñ o r Mario Mendoza, 
¿i uiatrimomo' . . . E s o , s e ñ o r m í o , i delegado de la U n i ó n de Contratistas 
Mva:; sin probar, los que tie- • de Calles y Carreteras . 
d a mucha honra ser iegitimos , P r i m e r Vicepresidente: s e ñ o r Ave l l -
ce/cendíentcs, en linea recta , de un "0 Pérez- Delegado de la A s o c i a c i ó n 
gorila o de un c h i m p a c é . L o s otros J Qe Establecimientos L i t o g r á f i c o s . 
(ie somos casi todos, no toleramos i Segundo Vicepresidente: s e ñ o r L u i s 
E L G O B I E R N O D E L S E Ñ O R E B E R T 
S E D I S P O N E A S A L I R P A R A 
B E R L I N 
S T U T T G A R T , Marzo 19 (A las 10 de 
l a noche) 
E l s e ñ o r Gustavo Noske, Ministro 
cíe Defensa del Gobierno de Ebort , 
h á l l a s e a ú n en esta ciudad pero se 
e s t á preparando para dirigirse ma-
f íana a B e r l í n en u n i ó n del P r e s l -
A U L T I M A H O R A 
L O S M U E R T O S E N A L E M A N I A E N 
L O S C H O Q U E S R E V O L U C I O N A -
R I O S . 
L O N D R E S , Marzo 20. 
H a s t a l a fecha han perecido dos mi l 
personas en los choques habidos des-
de que e s t a l l ó el movimiento revolu-
cionario a l emán y los disturbios de la 
semana pasada, s e g ú n c á l c u l o hecho 
en B e r l í n , y trasmitdo a l a '*Bxchan-
ge Telegraph Company, por su corres-
ponsal. 
L O Q U E S E D I C E E N C O L O N I A 
C O L O N I A , Marzo 20. 
D í c e s e que hay muchos s í n t i m o s que 
ini ican que los aliados e s t á n prepa^ 
raudo el avance de sus tropas concen-
tradas en Estrasburgo y en Metz, pa-
r a penetrar m á s en Alemania s i no se 
restablece pronto a l l í l a normalidad. 
cuentea derpachos parecen Indicar 
que el s e ñ o r Noske, hasta tarde de la 
noche de ayer, no h a b í a dado ese 
paso. 
E L G O B I E R N O D E E B E R T P R O C E . 
D ü CON E N E R G I A 
L O N D R E S , Marzo 20. 
L a s tropas del Gobierno del s e ñ o r 
E b e r t han bombardeado los edificios 
^ p ú b l i c o s de Le ips i c para desalojar de 
[ellos a las fuerzas rebeldes d'e obre 
ros alemanes, pereciendo en el bom-
bardeo v a r í e s centenares de perso-
nas, s e g ú n telegramas de B e r l í n dir i -
gido a l Exchange Telegrrjph Compa 
ny E l despacho dice que cien muer 
tos y doscientos heridos hubo en l a 
reflega del Jueves en las cal les de 
B e r l í n . | 
L A S N E G O C I A C I O N E S D E P A Z E N -
T R E M A X I M A L I S T A S Y R U M A -
NOS 
MOSCOW, Marzo 18. 
L a s negociaciones do paz entre los 
rusos del Soviet y ol Gobierno de R u 
niiani^ se han dotienido por haber 
DE LA FIRMA DEL TRATADO A SU RATIFICACION 
e x c 
E L ; S E N A D O N O A C O N S E J A L A A P R O B A C I O N D E L T R A T A D O D E P A Z . E S D E C I R . S U R A -
T I F I C A C I O N . I 
¿ Q U E H A R A A H O R A E L P R E S I D E N T E W I L S O N R E S P E C T O D E L T R A T A D O Y E L R E F E R E N D U M 
1 Q U E Y A A N U N C I O ? 
MMiiüUi iü^uito a ia dignidad numa-
ia. Esa tesis del transformismo, a 
íalta de otras bases, aduce el "ma-
triarcado" de algunos pueblos anti-
guos. Pero nosotros desafiamos a l 
ransformismo a que pruebe que esa 
¡astitución deforme fué adaptada ge-
aeralmente por la humanidad. Hace-
mos más; les probamos lo contrario, 
«¡ucieudo los anales de l a cas i totali-
H de los pueblos conocidos y mos-
trando en ellos, como sagrada insti-
lación, ia familia. Por eso d e c í a 
Grosse: " L a fijeza de las relaciones 
familiares no es una t a r d í a conquis-
ta de la civi l ización, sino que existo 
tomo regla sin e x c e p c i ó n , desde los 
Mimos grados de cultura". Y Gros-
se fué condecorado por c a s i todas las 
"stituciones c ient í f i cas de Europa . 
Hann, itro ilustre conocedor de la a n -
"güedad. demostró asimismo l a vani-
^d de la h ipótes i s de las "uniones 
"-•wrales". Y no importa que el 
Laguardia nos recuerde el "ma-
^rcado"' instituto y conservado du-
rante breve tiempo en algunos pue-
oios Um degradados como veleidosos. 
Ji matriarcado", como el "tango", 
Suf Será siemPre algo e x ó t i c o ; y lo 
wuco nunca sirve de modelo digno 
J imitación. Digan los defensores del 
c pT 10 no Saben a <lué c a r t a 
•toarse, tratándose de argumentos, 
u n ™ 3 , concluido. E l divorcio es 
"a señal de retroeso h a d a el paga-
tiení! í na(la más • Y a 36 estátt s ln-
Ios asilof consecuencias . . . hasta en 
* « • 
laTIfiaCUracióu de ciegos' l a VU6lta á 
- ^ y restauración sensible de los 
G. Es té fan í , Delegado de l a Asocia-
c i ó n de Comerciantes de F e r r e t e r í a . 
Tesorero: s e ñ o r Fernando Salaya , 
Delegado de l a Sociedad de Ingenie-
ros y Arquitectos. 
Vicetesorero: s e ñ o r J o s é F e r n á n d e z 
P é r e z , Delegado de la A s o c i a c i ó n de 
Industrias Gráficas . 
Secretario General : s e ñ o r Angel 
Alonso Herera , Delegado del Colegio 
de Arquitectos de la Habana. 
T a n pronto se r e ú n a n las Secciones 
Para elegir los miembros de sus res-
pectivas Mesas, que s e r á n los Vocales 
del Comité Ejecut ivo , se c o n s t i t u i r á 
é s t e redactando el programa que s e r á 
sometido a la c o n s i l e r a c i ó n de l a Asam 
blea de Delegados. 
Dr, 
dos riiC0TS' y otr03 milagros real iza 
los 4 ! Jesucrlsto, dice el autor de 
"1 aicaiíf á! ultratumba",- son efectos 
^ e c v ofi la ciencia- como A l l a n -ó l e afirmara con { ina 
Los encomenderos rehu-
san sacrificar en 
Ciego de Avila 
O F R E C E N L A S R E S E S N E C E S A R I A S 
P A R A Q U E L A A L C A L D I A S A C R I F I -
Q U E T E X P E N D A P O R S U C U E N T A . 
M U L T A S A L O S C O N C E J A L E S D E 
C O R R A L I L L O 
E l Alcalde de Ciego de A v i l a h a co-
municado a, G o b e r n a c i ó n que los enco-
menderos s e ñ o r e s Suero B a l b í n le 
han ofrecido poner a su d l s p o s c l l ó n 
las reses necesarias para que las sa-
crifique y expenda por. cuenta de la 
A l c a l d í a , alegando que e l precio de 45 
centavos el kilo n© les permite a 
Nadie podrá creer y a que los Se-
nadores republicanos de los Estados 
Unidos, sean del grupo de Lodge o 
del " B a t a l l ó n de l a Muerte'', l l ama-
dos t a m b i é n irreconcil iables, tengan 
diversos puntos de vista en cuanto a 
rechazar e l Tratado de Versa i ies , 
porque desde e l momento que el Se-
nador Borah h a sido el autor de l a 
Reserva a l a r t í c u l o X , que se apro-
b ó en el Senado a ú l t i m a hora de l a 
S e s i ó n del martes 15, y que Lodge 
a c e p t ó , tanto merece este ú l t i m o e l 
calificativo de "Irreconcil iable" y de 
miembro del " B a t a l l ó n de l a Muer-
te" como el propio B o r a h : porque 
¿ q u é diferencia existe entre tlufen, 
como Lodse , se complace en escr ibir 
una Reserva a l a r t í c u l o X en que 
é s t e quede anulado, y el que acumu-
la todav ía m á s o b s t á c u l o s en esa R e -
serva, como h a hecho B o r a h , para 
destruir por completo ese a r t í c u l o X 
en s u e s p í r i t u y su letra? Ninguna, 
como no sea a favor de declarar a 
B o r a h m á s sincero que Lodge, por-
que por lo menos aquel a s e g u n que 
quiere "matar" el Tratado, mientras 
que é s t e dice de dientes afuera que 
desea la a p r o b a c i ó n del Tra tado . 
Constantemente aseguran B o r a h y 
Lodge que s i han redactado e s a í R e -
servas y las otras catorce aprobadas 
en Noviembre, y a d e m á s apoya el 
primero las otras sobre I r l a n d a y 
Egipto que de fend ió ese mismo c í a 
36, h a sido para preservar a l T r a t a -
do su sabor de americanismo, despo-
pojándo lo del cosmopolitismo <on 
que lo u n g i ó M r . Wi l son; y s in em-
bargo, ¿ e s reducirse estrechamente 
a l territorio que en A m é r i c a tienen 
los Estados Unidos el poner l a ce-
niza en l a frente a l a G r a n B r e t a -
ña, y decirle que I r l a n d a debe reco-
brar su l ibertad y que & Egipto hay 
que darle la a u t o n o m í a ? ; y hasta se 
tiene l a d e c i s i ó n de llegar a una vo-
t a c i ó n por ambas Reservas , entrome-
t i é n d o s e en asuntos tan vitandos pa-
r a Inglaterra como los de I r l a n d a y 
Egipto, en los propios momentos en 
que L l o y d George h a presentado un 
a m p l í s i m o proyecto de a u t o n o m í a 
para la hoy r i c a I r l a n d a y L o r d M i l -
nes, desde el Cairo, a donde fué pa-
r a estudiar l a s i t u a c i ó n de Egipto, 
no tiene empacho en decir y hacerlo 
públ ico , que é l .aconseja a l gobierno 
de Jorge V q u é se le d é la autono-
m í a a Eg ipto . 
P o r eso en realidad podemos de 
a r t í c u l o ' X , se r e a l i z ó por 56 votos 
contra 26. 
D í c e s e que el Senador Hitchcock 
m a n d ó en una carta a l Presidente 
Wilson una copia de esa R e s e r v a de 
Borah el d ía 14, y aunque se g u a r d ó 
silencio respecto a l a c o n t e s t a c i ó n 
del Presidente, se supo que é s t e de-
v o l v i ó a l Senados la copia de la R e -
serva, escribiendo a su margen estas 
palabras: "Eso es inaceptable p a r a 
mí" y lo f i r m ó con sus iniciales. 
W . W . 
No se concibe con facil idad c ó m o 
ce e n r i ó esa Rererva a l Presidente, 
d e s p u é s do la! carta que e s c r i b i ó el 7 
del corriente a l mismo Hitcscock, pe-
ro tampoco se coarpsende que este so 
amoscase, dentro de lo que constitu-
ye l a lucha diaria de los partidos en 
malterlas que no son de honor; pero 
es el caso que Hitchcock rog^ a su 
colega, el senador K í r h y , de A r k a n s a s , 
que lo reemplazase en in, d i r e c c i ó n 
de los discursos a l d ía siguiente 15 
3 é l p e s m a n e c i ó mudo rumiando su 
descontento en s u e s c a ñ o . 1 
De esa v o t a c i ó n de 56 contra 26, se 
puede deducir el siguiente probable 
c ó m p u t o de los votos que hay eo el 
Senado para Impedir que se ratifique 
el Tratado con las Reservas aproba 
das. E l nfimero total de senadores 
*:p do 96; las dos terceras partes ne-
cesasias para la ra t i f i cac ión son 6 i : 
y como con los E6 senadores que apro 
b a r ó n l a Reserva de B a r a h e s t á n los 
Irreconciliables que luego v o t a r á n en 
contra do la ra t i f i cac ión del Tratado, 
aun ocntenlendo las reservas que ellos 
mismos han aprobado, descontemos 
algunos votos de esos 58 y d e j é m o s -
los en 50. a los cuales faltan 14 pasa 
l legar a los 64; y por tantor no podrá 
rat i f icarse el Tratado con las Reser -
v a s ; los votos de los d e m ó c r a t a s que 
no quieren aprobar el Tratado con las 
Reservas pueden calcularse en 39, y 
S i como so supone, en la v o t a c i ó n 
de ayer viernes o de hoy s á b a d o re-
chaza ed Senado las Reservas unidas 
n i Tratado, es decir, no aconseja l a 
r a t i f i c a c i ó n del Tratado, .-que v a a 
sucedes, es decir, que hará e l P r e s i -
dente Wi l son? 
I ¿Consertt irá e l Presidente en l a r a 
i l f i cac lón del Tratado con las Reser -
vas , a trueque de pedir inmediata-
mente en i®, plataforma electoral, que 
se retiren las Resesvas? 
Pudiera ser, en v is ta del ais lamlen 
í c en que tse ha l lan los Estados U n i 
dbs ante los conflictos que amenizan 
l a paz del mundo; peso p a r a eso 
es rrec i so que ahora se diga en l a 
Propos lc ió ín senatorial que acompa-
ñ a a la r e c o m e n d a c i ó n de ratiffea-
itdón, que esas Resersas no tienen 
para q u é ser aprobadas por las da 
m á s naciones firmantes del T r a t a -
do. 
2. Claro es que nosotros penga-
moa» qupl ni se le Impone a l Pres iden 
te la cond ic ión de que cierto n ú m e r o 
de naciones aceptan las Reservas , 
como se dec ía en el p r e á m b u l o de l a 
•profposlción rechazada en Noviembre 
ttltiuo, el Presidente no a c t u a r á en 
modo alguno para rati f icar e l T s a t a -
do. 
Suponemos que ayer viernes se ha -
ya votado sobre ese p r e á m b u l o o uno 
s imi lar . 
3 . Alguinos creen que d e s p u é s de 
l a v o t a c i ó n en que no se apruebe la. 
r a t i f i c a c i ó n porque no vrften por e l la 
los 64 senadores, se v o l v e s á a votar 
enfn el p r o p ó s i t o de que algunos de-
d ó c r a t a s que han votado contra l a r a 
tificaclóT' puedan sa lvar el Tratado ríe 
c t r a repolsa . 
4. Como el Presidente es el t ínico 
que, con arreglo a l a C o n s t i t u c i ó n , 
puede declaras que no (¡xlste el es-
tado da guerra y como es sabido que 
rehusado los primeros convenir en 
que las negociaciones c o n t i n ú e n en, 
Moscow. M . Tchi tcher i i i , M i n í s t y o 
de Es tado maximalista , e n v i ó ayer 
proposiciones a Rumania para que 
los representantes de ambos paises 
se r e ú n a n y conferencien en K h a r -
k o w . 
E L S E N A D O D E Y O L T I O E L T R A T A 
D O D E P A Z A L A C A S A B L A N C A 
W A S H I N G T O N . Marzo 20. 
Con la d e v o l u c i ó n del Tratado de 
Paz hoy a la. C a s a Blanca , acompa-
ñ a d o de un aviso a l Presidente, eu 
e l sentido de que el Senado se h a 
b í a "negado en definitiva a consen-
t i r su ra t i f i cac ión"; e s t á en turno en 
el Senado, l a r e s o l u c i ó n presentada 
por el Senador Knox , declarando quo 
exista un estado de paz con Alemania 
Í>espué8 del voto contrario a l a rati-
í i c a c l ó n , no f u é posible tratar de la 
r e s o l u c i ó n del Senado Knox, por h a -
berse suspendido la s e s i ó n , hasta e l 
lupes p r ó x i m o . 
L o s jefes republicanos que esa U 
otra medida a n á ^ g a p a s a r á -
A l insinuarse l a posibilidad de que 
el Presidente WUson devuelva el T r a 
tado a l Senado, la m a y o r í a d e c l a r ó « n 
faticamente, que en ese caso s e r í a 
M'rtualmenttí archivada en la Comi-
s i ó n de Relaciones Exter iores . De 
todjes mcdoH se estima quo el asunto 
del Tratado s e r á uno de los principa 
les puntos que se tratará en la cam-
p a ñ a presidencial . 
L a ra t i f i cac ión fué derrotada ano 
che por una v o t a c i ó n do cuareata y 
nueve contra trelnticinco votos, en l a 
forma siguiente: Votaron en pro de l a 
r a t i f i c a c i ó n veinticinco republicanos 
y v e i n t i ú n d e m ó c r a t a s y en contra 12 
republicanos y 23 d e m ó c r a t a s . E l re 
sultatlo neto de cuatro m e s e » de ne-
gociaciones de t ransac ión , h a sido el 
Ihaher obtenido diecüete votos de-
( P a s a a l a plana 5; columna 2) 
D E S D E N U E V A Y O R K 
M A S S O B R E L O S D E T I U C T O R E S 
D E E S P A Ñ A 
dejan pasar"? Y a ñ a d i ó M r . A r c e ? 
" A mi no hay quien me detonga". L a 
hice v e r lo descabellado del Intento y 
( P a r a don Manuel L i n a r e s Rítus) c ó m o p o d í a terminar en la cárce l s i 
Acaso equivalga a perder tiempo no castigaban su osadía, con un tole-
continuar machacando sobre el mismo 
asunto. E n Madrid hay una prensa 
que no se fija, a l parecer, en los pe-
r i ó d i c o s de fflspano-Amé:ica con ios 
que tiene canje . E l D L S H I O D E L A 
« a z * . " P u é s esto l o pasa en España'* 
Entonces a p r o v e c h é tan ouena coyun-
t u r a p a r a decirle que emitiese en su 
Informo este Juicio: " A m é r i c a es gran-
de por su l ibertad. E s p a ñ a es ipeque-
M A R I N A , de b r ü a n t e y limpia e j e c u - , f a por su exceso de l ibertinaje. Noa-
q u e d a r á n 7 dudosos, quo aunque se Pfnd,5nte_ de d i s cus ión una pre-
sumen a los 50 o a los 30. nunca l le-
g a r á n a los necesarios 64 
ellos seguir sacrificando. 
Como la a l c a l d í a no tiene medios j c ir . ante tal conducta, que Lodge y 
'-'f)r: — penetra-
Allán-ic'a^ro, esta Por esoo el m i s m 
""^ardeck y sus 
pelarte 
¡Cómo 
; para real izar esas operaciones el Al-1 Borah e s t á n tan unidos como la cor 
de ultratumba",' son efectos calde ruega a l Secretario de Gobema- j teza a l árbo l en querer l a "muerte 
d ó n , que adopte las medidas oportu- ( del Tratado y que sus togas de ame-
nas para solucionar el conflicto. Los ' r i c a n í s m o , ostentadas eg^ el Senado, 
s e ñ o r e s Suero B a l b í n y Sobrino han son tan anchas de mangas, que en 
pedido l a modi f i cac ión del auto del I é s t a s ocultan los problemas de E u r o -
Juez Correccional de Ciego de Avi la , I pa y de Afr ica , es decir, en este ca-
por el que se dispuso con fecha 27 de S0) ¿ e i r l a n d a y~de Eg ipto , 
febrero ú l t imo, que el precio del k i - i ! A qué entrar ahora de 
d i s c í p u l o s de 
ta a ":*0 resucitan muertos, dan vis 
M í t i c o ? ? iy Curan radicalmente pa-
«a! ^páJ . os . los <lias de la sema-
cen 11o! L o ú n i c o que no ha-
lerdos' 11133 Poblado. . - y no por 
nuevo en 
* • • 
Mientrao i n 
•aosnag 5 ,7 ,apa Pide a los fieles 11-
ie ^ños o , . 08 ^ t e n a r e s de miles 
táa CienrtStr i ) 'hÚngaros ' I ™ 86 e8-
,eAclama , a6 harabre . . . l a E n t e n -
(Ilíreea i5 Austr ia y a H u n g r í a la 
""tos ñ * ^ 0 recordamos c u á n t o s 
;Será D a i T ?* 46 vaca8 de leche. 
N Que i ^ ? 1 " a las b e l i c e s c r i a -
^ de i L á s - s o ñ a r o n con la c a r i -
03 O m i s o s del Papado? 
í ^ i o ^ n 1 1 1 Ustedes el fruncido en-
er »iirah. ^Ue una ta l marquesa de 
y^o\ v o ^ l e c t i v a m e n t e al clero 
2 . ^ hisnnn cat61icas damas de la 
íP08ÍcÍ6n o ^ por haber encontrado 
f^lnista Tr,? Proyectado "Congreso 
f . ^ u i ^ ^ t e r l í a c l o n a l " Pues aho-
^1 J í f el Pretendido conc i l i á -
i > Presi^Mmacbl8mo militante iba 
N s , es 7 0 ,0 ^ varia8 sectarias 
^ h e v i k i o ' por UIlas cuantas 
Í N a g a s a ^ , 0 1 1 8 . ^ ^ 8 - ¡Y E s p a ñ a 
& ^ i t tu^1 ¡Qué horror' de8-
fc é n 1 e s í r í líSlma8 ^ m l r a d r a s do 
¡Qué 7 Soledad Vi l la fran-
lo de carne fuera de 45 centavos. So 
l ic i tan a d e m á s dichos encomenGeros, 
que mientras l a S e c r e t a r í a de Agr icu l -
tura fije a propuesta de l a Comis ión 
los campos á r i d o s de esas discusio-
nes de los postreros d í a s de debates 
sobre el Tratado de Versal les . do-
minados por e l bronco c a ñ o n e o Im 
rrorl 
tflL MISMO 
Consult iva el precio de l a carne, se ! perialIsta de Alemania y de T u r q u í a , 
permita detal larla a 40 y 30 centavos , gi ^ podemos espigar en ellos nada 
'"que conforte nuestro fervor por la 
paz del mundo, tan en peligro puesta 
por esa actitud de los Senadores re-
publicanos de los Estados Unidos? 
E s o s campos de l a paz que hoy son 
eriales, tuvieron un aspecto de fe-
racidad extraordinaria el 28 de Junio 
ú l t i m o cuando el mundo v e í a , con la 
f irma del Tratado de Versal les , pro-
mesas Wa ó p t i m o s frutos ¡para los 
pueblos ahitos de dolores y hambrien 
tos de paz; pero a g o s t ó esas espe-
ranzas de u b é r r i m a s cosechas la opo-
s i c i ó n part idarista de unos cuantos 
Senadores que con sus pocos votos 
de m a y o r í a , s in m á s norte que el 
odio al Presidente W Ü s o n , siguen su 
obra de d e s t r u c c i ó n , sordos al c la-
moreo de las Naciones y ciegos a loa 
fogonazos de los c a ñ o n e s que vuel-
ven a ser los ú n i c o s que a lzan su voz 
ante la humanidad desantentada. 
E s a a p r o b a c i ó n da esa R e s e r v a de 
B o r a h que y a publicamos en esta 
S e c c i ó n , c o m p a r á n d o l a con l a de L o d 
ge aprobada en Noviembre ú l t i m o , 
tan empeorada ahora, y con el propio 
l a l ibra de primera y segunda res 
pectivamente, y aumentar el encomen-
dero proporclonalmente sus precios, 
atendiendo a que, s e g ú n manifiestan, a 
51 centavos el ki lo v e n d r í n a a obtener 
simplemente e l reintegro de los gas-
tos. 
M U L T A S A C O N C B J A U H S 
E l Alcalde de Corra l l l lo h a consul-
tado a G o b e r n a c i ó n s i corresponde a 
l a A l c a l d í a hacer efectivas las multas 
impuestas a concejales por faltas de 
asistencia a las secciones del Ayunta-
miento. Obedece l a consulta a l hecho 
de haber rehusado el Juez Municipal 
el hacer efectivas multas de esa na-
turaleza, impuestas a cinco concejales 
de aquel t érmino , manifestando que 
es l a A l c a l d í a a quien compete e l 
asunto. 
NO L E I N C L U Y E R O N E L C R E D I T O 
E l Alcalde de M a y a r í Informa a Go-
b e r n a c i ó n que aquel Ayuntamiento no 
l l e g ó a consignar en el presupuesto 
p a r a el próx imo ejerc ido , el c r é d i t o 
relacionado con el catastro ae l a r i -
queza terri torial . 
IrrecctndHables que lugo v o t a r á n en 
L a d i s c u s i ó n de l a Reserva de I r -
da contiene la Ind icac ión de que I r -
landa pineda expresar s u "propia de-
t e r m i n a c i ó n " es un ardid electoral, 
p a r a ver los republicanos cuantos 
vultos I ñ a n d e s e s cazan en las eleccio-
nes: pues q u i z á s se olvidaron de que 
Lloyd George. antes de las elecciones 
del mes de Noviembre, en los E s t a -
dos Unidos, aprobará su psoyecto do 
dos gobiernos a u t o n ó m i c o s de I r -
landa-, el de Ulster y el del resto de 
Ja I s l a ; S l r E d w a s d Carson r e c o r r i ó 
hace doce d í a s todo el distrito de 
Ul s t er y dije en Londres que U l s t e r 
aceptaba el proyecto; eno supone un 
triunfo enorme del primer mfnistrci 
L loyd George posque desde que G l a -
distone l e y ó en la C á m a r a su primor 
proyecto de a u t o n o m í a de I r l a n d a , 
n i n g ú n unlcnifita Irlandas h a b í a acep 
tado l a a u t o n o m í a de I r l a n d a ; y todos 
recuerdan que S I r E d w a r d a r m ó a sus 
paisanos y p ú b l i c a m e n t e h a c í a n el 
e jerc ido mil i tar para advertir que es 
taban dispuestos a lucsar aun con 
Inglatorra antes de cedes a cualquie-
r a proyecto de A u t o n o m í a . 
|toria, donde han colaborado hombres 
de l a ta l la mental de Echegaray , viene 
luchando en pro da idea l j s que debie-
r a n interesar a muchos po l í t i cos de 
fuste y a algunos literatos de renom-
b r e . Unos y otros apenas se ente-
r a n y como son omniscientes creen 
poner una pica en Flandes l le-
nando las cuart i l las de palabras sono-
r a s para acreditarse de buenos chis-
tes y merecer el b e n e p l á c i t o de los 
doctos en asuntos de transcendental 
mointa. Cuai-do abordan problemas 
relacionados con A m é r i c a t-s, precisa-
mente, l a prensa de A m é r i c a l a que 
e s t á obligada a reproducir los a r t í c u 
los servidos con ensalada-fiambre, a 
los cuales h a de ponpr su comentarlo 
y decir a l f in: "EU Ilustro a c a d é m i c o 
le Insigne americanista don F u l a n o de 
T a l aboga p e r una estrecha u n i ó n en-
tre Espafia y las r e p ú b l i c a s do A m é -
t i c a que el la decubr ió y c o l o n i z ó . E s 
u n a p á g i n a i t e r a r l a de gran valor". 
E l cerebro cumbre d e s p u é s de h a b é r -
í ie le prodigado los anteriores elogios, 
f e siente orgulloso de s i mismo, y te-
niendo en cuenta l a favorable acogi-
da que le dispensaron loa pierifldlcos 
de A m é r i c a v o l v e r á de nuevo a l a c a r -
ga, e n d i l g á n d o n o s aquello de l a r a z a , 
de los valores espirituales de l a Idtm. 
tidnd de Intereses- del idioma y de 
otras cosas que por demasiado sabi-
das no las anotamos aqu í Claro que 
en estos negocios conviene siempre ci -
t a r el Quijote para que no pase desa-
percibido el nuevo cervantista, aunque 
no se llame R o d r í g u e z M a r í n . Y a s í 
como en e^tos problemas hay siempre 
algo de gobierno, s e r á prudente decir 
a los vasallos y t a m b i é n a los q u i 
reinen qn las í n s u l a s : 
"No c o m á i s alos ni cebollas, porque 
no saquen por el olor vuestra vil lane-
TÍa" Y es el caso, s e ñ o r don Manuel 
L i n a r e s R i v a s , s i no lo h a b é i s poi4 pe-
sadumbre y eíaojo que ai esta t ierras , 
cantadas en vocee de gestas y rodea-
das de á u r e a leyenda, nos e n v í a la 
í n c l i t a y cabal lesca E s p a ñ a embajado-
res Intelectuales que pasan las horas 
pronunciando discursos y asistiendo a 
banquetes de los que s ó l o se saca en 
limp'o l lenar la panza, a m é n de la 
p o s i c i ó n de K n o x , senador por Pen-1 amena char la o^crousie^e como ded 
r í lvanía , para que el Senado d e c í a 
Chirigotas 
P a r a que vean ustedes 
hasta que gracioso extremo 
hacen 'loa puestos a l hombre 
en vez del hombre a los puestos, 
apenas un secretario 
de despacho, del Gobierno, 
se apea de l a poltrona, 
¡ a i l o s nombre, a d i ó s Incienso, 
a d i ó s notoriedad!. Huyen; 
se deshacer al momento 
como el humo en el espacio, 
s in el rastro maa ligero, 
quedando s ó l o , Perico 
el de loa palotea: E s o 
• • *• .. .. .. .. .. .. 
"Marqués mío , no te asombre 
r í a y l lore cuando veo 
tantos hombres s in empleo, 
tantos empleos sin hombre. ' 
C . 
re que el estado de guersa con Ale 
manía ha cesado, el Gobierno de loa 
Estados Unidos cree que solo el P r e -
sidente puede hacer esa d e c l a r a c i ó n 
y que sí el Congreso aprobase a ese 
afecto una r e s o l u c i ó n concurrente, se 
r ía nu la porque no es de s u competen 
d a . i 
Y s i l a r e s o l u c i ó n fuese conjunta, 
es decir, si necesitase la f irma del 
Presidente, este es seguro que la ve-
t a r í a . 
5. Algunos (piensan que faltando 
la r a t i f i c a c i ó n del Tratado, el P r e s i -
denta puede dec larar que e l estado de 
puerra e!n Alemania ha cesado y em 
pozarán las^ negociaciones para pre-
servar los derechos adquiridos por 
los Estados Unidos en el Tratado de 
Versa l l e s . 
6. Pésirtdico tan defensor del P r e 
sidonte Wilson y del Tratado como 
el ''Times" de New Y o r k , cree que 
no se debe rat i f icar el Tsatado con las 
R s e r v a s ; pero hav que d e d r que ese-
p e r i ó d i c o , respetable como el que 
m á s , defiente los 'ntereses de las d a 
ses acomodadas que padecen mucho 
por la inacabable d i s c u s i ó n del T r a -
taddo. 
T o d a v í a caben otras soluciones, y 
psonto hemos de saber que d e c i s i ó n 
toma el Presidente, porque l a s i tua-
c i ó n exterior v la a t o m í a de los ne-
t o d o s por l a hoja de loa cambios en 
Europa , demandan una r á p i d a actua-
c i ó n . 
D e s p u é s de esertfas estas l í n e a s 
hemos l e í d o en los telegramas de New 
Y o r que en el Senado no han votado 
por la ra t i f i cac ión del Tratado los 
04 senadores que l a ley exije; queda 
pues de nuevo rechazado el Tratado 
como lo fué en 19 de novlembse ú l -
timo. 
No dicen los telegramas como e s t á 
redactada l a propos i c ión de aproba-
c i ó n si con el requisito de que algu 
ñ a s naciones de las Grandes Cinco 
aprueba esas Reservas o no; y el sa -
berlo ea importarute como dijimoa en 
el n ú m e r o 1 de las posibles a c t ú a 
clones de M r . Wilson, a r r i b a c l tadai . 
!mos loa admiradores de ruestro idIo-
ma,—a lo c u a l se puede a ñ a d i r e l co-
nocer a unos cuantos indianos, que 
se agora son opulentos porque an-
t a ñ o fueron muy pobres, sosteniendo 
en A m é r i c a una lucha que les c o s t ó 
m i l fatigas y sudores . Esds embaja-
dores l legaron a q u í con ias mismas 
Jdleas que forjaron en Madrid al calor • 
c i l io de l a p o l í t i c a ; y cumpUeron, a fo 
Imía, con l a m i s i ó n que los trajo a es-
t a s playas, que no h a sido otra que 
Ha de gastar el sueldo asignado por ni 
ministro, el cual paga la deuda con-
t r a í d a con el cacique del destino por 
donde fué elegido enviado a pasear a l 
recomendado provisto de fondos y des-
pensas. Voy a n a r r a r un caso. E u 
Nueva Y o r k c o n o c í yo a un s e ñ o r ape 
llidado Arce , que me fu<; presentado 
en casa de u n periodista e s p a ñ o l , co-
rresponsal de A . B . C . i pesar de 
que en este p a í s ha escrito a r t í c u l o s 
denigrando y escarneciendo el nombre 
de E s p a ñ a . H a dicho tales sandeces 
y ha Ido tan lejos en sus ataques el 
citado s e ñ o r , que hasta tuvo que In-
tervenir en el asunto el Embajador dr» 
E s p a ñ a p a r a evitar futuras e s c á n d a -
los . Volviendo, p u é s , a l A r c e do ma-
r r a s d iré que l l e g ó a los Fstados Uní 
dos con una m i s i ó n especial de nues-
tro flamante Gobierno. C o n s i s t í a é s -
t e en estudiar l a democracia yanl<ee 
( ¡ y a es bastante estudlarl) para apli-
car la d e s p u é s — como si l u e r a ' abono 
q u í m i c o — a la t i erra del Cid cam-
peador. M r . A r c e de lo que menos se 
p r e o c u p ó f u é de l lenar su cometido. 
L e Interesaba recorrer los c a b a r é s y 
convidar a las «rlrls y gastar d dinero 
que le h a b í a n dado p a r a el estudio d^ 
l a democracia De este paín pabia mu-
chas cosas y lo Ignoraba todo. !"Qué 
ülbertad l a de A m é r i c a ! " — e x c l a m a b a . 
Y hobiera contlnoado en el error si 
l a fortuna no se encargara de demos-
t r a r l e lo contrario . Paseaba cierto d ía 
en mi c o m p a ñ í a por una cal le y al Ue-
gr a Madison Square, lugar donde se 
enlazan la Quinta Avenida y Brond-
•way» n d a m o s Arce y yo que l a p o l i c í a 
no dejaba seguir adelante, siendo pre-
ciso tomar otra d i r e c d ó n p a r a I r 
adonde q u e r í a m o s . "¿Por que no nos 
otros tenemos que aprender de los 
americanos que ellos saben respetar la 
ley y que se mueven de'.tro del or-
den . E n los Estados Unidos no po-
(Wan tener asiento en el Congreso los 
Restedros los Domingos y los M e n é n -
dez. S i en esta t i erra dijesen los dia-
parates que dicen ^ E s p a ñ a les apll-' 
carian el remedio de l a s i l l a e l éc t r i ca 
Y pnx C h r l s t í . . . . " , 
No podemos ser mejores, no Lleva-" 
mos l a enfermedad en l a sangre. F u e -
r a de E s p a ñ a y en E s p a ñ a tenemos 
los mismos defectos. L a p e n í n s u l a Ibé-
r i c a e s t á dividida en regiones. L a s 
preside Madrid de donde sale todo ol 
lodo que ca9 sobre e l las . D e s p u é s , 
entre las reglones existe r.na lucha 
s ó r d i d a para averiguar cuá l es l a má» 
b á r b a r a . E l ú l t imo puesto lo ocupa 
Qnl te ía y l a palabra "gallego- es el 
s í m b o l o del salvajismo. Inút i l -será 
que a los m a d r i l e ñ o s , por ejemplo, se 
les trate de demostrar '.o contrario, 
porque no conocen a C o n c e p c i ó n Are-
nal , ni a Curros Enr ique? ni a R o s a l í a 
ni a muchos otros que fueron y son 
honra de las letras . S ó l o cenocen a los 
barrenderos de Madrid . A s í no es d « 
e x t r a ñ a r que lost extranjeros por boca 
de loa mismos e s p a ñ o l e s , nos pongan 
a pan pedür o como no¡ digan duefias. 
Acabo de as is t ir a un concierto d a d » 
en una Sociedad que l leva «f 
nombre de Santa Ceci l ia . Una. mucha-
cha americana, que v i a j ó por E s p a ñ a , 
MIss Jeon Knowlton, figuraba en e l 
programa con un n ú m e r o de canciones 
es p a l í a l a s "Spanlsh N a t í o n a i Anthom"* 
Gallegada, bolero. Granada. Zortfzco, 
Nacer y morir, l a p a r t i d a " . . . Mi a lm^ 
s i n t i ó i n d i g n a c i ó n y cas i so arrasarori 
mis ojos de/ l ágr ímag cuando a l ertfll-i 
c a r e l significativo dle las canctonea 
dijo: " G a l l e g a d a s . . . L o s g a l l e g o s — s » . 
g ú n me enteraron en Madrid—son e l 
hazme r t i r de Bsipaña, los m á s a t r a -
sados, los m á s b á r b a r o s " . . . Luego 
( exper imenté una a l e g r í a Intensa—lo 
confieso hldalglamente—i a l o í r de su a 
labios esto: " S e g ú n pude observar, to-
ldos los e s p a ñ o l e s , y en especial los 
m a d r i l e ñ o s , saben mejor bai lar que da 
d r verdad". Con lo cual quedaban 
los e s p a ñ o l e s medidos por e l mismo 
r a s e r o , 
¿ Q u é fin traen a estas t i erra* Irw 
embajadores IntelectuaJos e s p a ñ o l e s ? 
L o primero que deben hacer es edu-
c a r s e ellos y educar a l pueblo ¿ I g n o -
r a n los distinguidos m a d r i l e ñ o s y los 
nacidos en otras reglones queí no sean 
« a l í e l a s , que el proclamar l a barba-
r l e de loa gallegos redunda en per-
inicio de toda E s p a ñ a ? L o s Italianos 
han dicho de los sicilianos y calabre-
« e s que eran unos ¡salvajes . Pues 
ahora todos loa italianos e s t á n sin d -
v i l i / a r . A un italiano te l© juzga 
a q u í como a un bebedor de sanarre. 
Q u i z á s este duro concepto ha Influido 
mucho en el problema de F lume y l a 
D a l m a d a 
¡ H a c e r patr ia ! dicen lo» Intelectua-
les e s p a ñ o l e s , los p o l í t i c o s y los pe-
riodistas a los que vivimos en l a emi-
g r a c i ó n . G r a c i a s . Haced primero es-
p a ñ o l e s dentro de E s p a ñ a . Los espa-
(ñoles de aquí tenemos los mismos de-
fectos de los de a l lá , y a un extremo-
fio Ignorante se le pregunta ¿e s usted 
gal lego' r e s p o n d e r á ; ¡ g a l l e g o y o ! . . . 
¡ A v e M a r í a P u r í s i m a ! 
Acaso s in pretenderlo y debido qui-
zás a una educac ión d e f í d e n t e y r u -
t inaria, somos todos detractores de E s 
p a ñ a , porque aunque alardeamos de e-í 
p a ñ o l e s t a m b i é n nos enorgullecemos 
de no haber nacido en Gal i c ia . E l se-
ñ o r L inares Rivas debe saber estas 
cosas p a r a que las divulgue por a l l á . 
Y y a que los per iód icos de A m é r i c a 
tienen una s e c c i ó n titulada " E s p a ñ a 
y su Prensa" no e s t a r í a d e m á s que 
Jos per iód icos de Madrid correspon-
diesen al favor con esta otra: " A m é -
r i c a y su Prensa" Con olio se evita-
r í a que nos enviasen embajadores i n -
telectuales y se a c a b a r í a de paso con 
la o b s e s i ó n de los americanistas. 
Y o e s t i m a r í a mucho que a l mll loB*-
rio L e d o . J o s é Lópioz Rodr íguez , o 
por otro nombre "Rote" se le oca-' 
rr iese l a Idea de levantar una casa es 
Madrid con este letrero en él frontis í 
"Casa gallega para formar e s p a ñ o l e s f 
d a r lecciones de buena crianza a pe-
riodistas, literatos, pol í t tens y a todoü 
aquellos que no sean barrenderos ni 
gallearos,,. 
J . Prado R O D R I G U E S * 
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A y e r tuvimos el gusto de recibir en 
esta r e d a c c i ó n la v is i ta de un viejo 
v querido c o m p a ñ e r o nuestro: Dio-
genos Ferrand , que liega de Méjico-
donde ocupa una envidiable pos ic ión 
p e r i o d í s t i c a que ic ha servido, durnn-
te doce a ñ o s do constante labor, pa-
ra defender el prestigio du E s p a ñ a y 
para hacer una intensa propaganda 
en pro de un estrechamiento cordial 
de relaciones ent-ru el maravl lbEr, 
pa í s hermano y a l a n a c i ó n e s p a ñ o l a . 
D I ó g e n e s F e r r a n d l leva a Madrid •» 
r e p r e s e n t a c i ó n oficial de varios orga-
nismos e s p a ñ o l e s y mvjicanos, U-.lea 
como la Socleaad de Autores Mejica-
nos, l a sociedad e s p a ñ o l a "Jacinto 
Benavente" y otras entidades de no 
menor i m p o r t á n c i a , a s í como de loa 
prt í s t ig iosos p e r i ó d i c o s " E x c e l a k r ' , 
" E l D e m ó c r a t a " "Méj ico Nuevo y 
otros para el Congreso de Juventudes 
Hispanoamericanas, que en .breve se 
c e l e b r a r á en la capital e s p a ñ o l a . 
L l e v a también a E s p a ñ a , el com-
p a ñ e r o F e r r a n d , l a noble m i s i ó n de 
hacer una obra, fruto de varios afios 
de o b s e r v a c i ó n , para difundir el co-
nocimiento de la actual InttdectupU-
dad mej icana y el resurgimiento de 
l a intensa vida comercial , industrú;! 
y a g r í c o l a do la vecina repúb l i ca . 
Por creerlo do i n t e r é s , ahora q u « 
el problema mejicano preocupa ta-.'':» 
en los p a í s e s de habla castellana, c o i 
motivo de las p r ó x i m a s elecciones 
presidenciales, interrogamos al s e ñ o r 
F e r r a n d acerca de l a s i t u a c i ó n pre-
sente de Méj ico . 
E l s e ñ o r F e r r a n d contesta a nues-
tras preguntas haciendo un caluroso 
elogio de la g e s t i ó n gubtirnamen u*. 
del Presidente C i r r a n z a y de sus co-
laboradores, especialmente de su mi-
nistro de Gobernac ión , licenciado 
Aguirre Berlanda. L a pac i f i cac ión ab-
soluta de Méj ico estima el s e ñ o r F e -
r r a n d , que s e r á un hecho antes de 
que termint í l a actual g e s t i ó n adni -
nlstrat iva. E s t o en el orden Interior. 
E n el exterior todos los esfuerzos 
del gobierno de C a r r a n z a van enca-
minados a intensificar las corrientes 
de s i m p a t í a que existen en l a actua-
lidad entre E s p a ñ a y Méj ico . E l go-
bierno de Carranza no omite, en este 
sentido; esfuerzo alguno como lo dñ-
muestra el hecho de las continuas mi. 
sienes culturales que se e n v í a n a la 
madre patr ia y del apoyo incondicij 
nal que se presta « n Méj ico a todo 
aquellos que signifique un mayor acer-
camiento h i s p a n o - m e j í c a n o . 
Cree el s e ñ o r F e r r a n d que esta eo-
l í t i c a s e r á continuada por el que hns-
ta ahora tiene mayores probabilidad.^ 
de ser electo Presidente en los pró-
ximos comicios. 
Se refiere con olio al general P a -
blo Gonzá lez que ha dado ConHnUH-
mente pruebas de su e s p a ñ o l i s m o y a' 
que F e r r a n d e n t r e v i s t ó a su sal ida 
de Méj i co , obteniendo de él terminan-
tes declaraciones a este respecto y 
protestas de su amor a E s p a ñ a . 
Do d'chas declaraciones c o p í a n o s 
el siguiente p á r r a f o que demuestra 
la p r o p e n s i ó n del general Gonzá lez a 
poner en práct i ca , si llega a ó c u p a r 
l a Presidencia, medidas ejecutiva-» y 
r á p i d a s t t índentes a l fin que nos ocu-
pa. 
Dice el general G o n z á l e z : 
— " E n el programa de gobierno fle 
l a ' 'Liga D e m o c r á t i c a " , l a poderosa 
a g r u p a c i ó n po l í t i ca que me ha pon 
tulado para la Presidencia de la Re-
p ú b l i c a Mejicana y cuyo referido pro 
grama solemnemente he ofrecido rea-
l i zar en caso de tr i jnfo . existe el l a , 
ciso C del postulado n ú m e r o 21 que 
se refiere a la po l í t i ca Internación >r, 
que d'ce: "Promover el r e c í p r o c o no 
noclmiento entre loa p a í s e s de la P.h» 
za- tomando a E s p a ñ a como n ú c ' e o 
l ó g i c o y punto principal de contado 
y que ta l acercamiento no se limte a 
expresiones l í r i cas sino que se desa-
rrol le en transarionvs positivas, me-
diante el aumento de las facilidadea, 
de c o m u n i c a c i ó n , con el intercamb'o! 
de nuestra producc ión material e lu- l 
telectual con la tendencia a l a unifor- | 
midad de las legislaciones en cuanto, 
sea posible y con el p r o p ó s i t o de con-
ceder las mayores franquicias que 
sean dables en todos los órdenes."' 
Aunque en la ú n i c a . p l a t a f o r m a pre-
sidencial que figura tan termlnanf--
mente como so h a visto 1<?. c u e s t i ó n 
do relaciones « n t r e E s p a ñ a y Méj ico , 
es la del general Pablo Gonzále-s, el 
s e ñ o r F e r r a n d estima que el ingeniro 
Ignacio Bonil las, otro de los candida-
tos viables, e s t á inspirado en el mis 
mo noble p r o p ó s i t o de mantener co-
rrientes de afecto entre Méj ico 7 su 
1 antigua M e t r ó p o l i . 
! P a r a terminar, y a pregunta espe-
cial que le dirigimoa acerca del desa-
rrol lo de la c a m p a ñ a electoral, el pe-
ñ o r F e r r a n d , que no ha tomado par-
t i c i p a c i ó n ninguna en la p o l í t i c a me-
j icana , nos e x p r e s ó su creencia de que 
las « l e c c i o n e s se h a r á n dentro del or-
den m á s absoluto y sin que la derro 
ta de cualquiera de los candidato»-
hasta hoy postulados, traiga a Méj i -
co nuevos d e s ó r d e n e s . 
E l s e ñ o r F e r r a n d , incansable pro 
pagandista hispano, l leva a M a d r i á 
t a m b i é n otra mis ión que seguramen-
te e n c o n t r a r á entre nosotros partida-
rios entusiastas como ha encontrado 
en Méj i co . 
L a Inic iat iva, ^ n z a d a por el pro-
pio s e ñ o r F e r r a n d y acog'da calurosa-
mente por la sociedad "Jacinto Ber-.»». 
vente", consiste en elevar, en vida un 
monumento, en l a capital de E s p a ñ a , 
a l insigne autor de "Los intereses 
creados", como se hizo con el pío» 
rioso y llorado G a l d ó s . 
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I n s t r u c c i ó n 
A C U S A C I O N E S 
Yanjyal Chen, de .treinta y siete 
a ñ o s de edad, f u é presentada en la 
tarde de ayer a l Juez de I n s t r u c c i ó n 
de la S e c c i ó n C u a r t a por el v igi lan-
te n ú m e r o 1,098 Nesftall Montero, a 
p e t i c i ó n del t a m b i é n a s i á t i c o J o s é 
L u i s A z c u í , de treinta y siete a ñ o s 
-de edad y d u e ñ o del establecimiento 
de v í v e r e s situado en San Franc isco 
y Del ic ias , A z c u í m a n i f e s t ó que a 
l a seis de l a tarde de antes de ayer 
s a l i ó para su domicilio part icular, 
Santa Cata l ina 5. donde reside en 
u n i ó n de su esposa una Joven cuba-
n a ; que a l regresar a las seis de la 
m a ñ a n a de ayer a su establecimien-
to e n c o n t r ó a Y a n y a l , In formándo le 
l a encargada de "la tienda que é s t a 
se le h a b í a presentado por la noche 
dlofténdole que venfr» de parte del 
denunciante, pues era su esposa y 
p i d i é n d o l e en nombfle de a q u é l l a 
de lara pernoctar a l l í . ABcuí p id ió a 
Y a n y a l se re t i rara porque no es c ier-
to e s t é casado con ella, pues é l ha 
c o n t r a í d o matrimonio en Cuba, con 
arreglo a sus leyes y como Y a n y a l 
se negaba a marcharse l l a m ó a i po-
l i c í a . 
L a joven china m a n i f e s t ó que hace 
diez y ocho a ñ o s contrajo matrimo-
nio en su p a í s con A s c u í ; que é s t e 
hace ocho a ñ o s e m b a r c ó para la H a -
bana, p r o m e t i é n d o l a que la manda-
t í a a buscar ; pero como han trans-
currido ocho a ñ o s y no lo ha hecho, 
d e t e r m i n ó venir en su busca y desde 
hace un a ñ o se encuentra en Cuba 
investigando su paradero, el que a l 
fin l o g r ó saber, a s í como que h a b í a 
c o n t r a í d o matrimonio con una cuba-
n a . 
E l doctor Saladrigas previno a 
Y a n y a l que podra hacer uso de su 
derecho e n í a forma y v í a correspon-
diente. 
P R O C E S A D O 
E l Juez de i n s t r u c c i ó n de l a Sec-
c i ó n C u a r t a d e c l a r ó pi-ocesado a y e r 
en causa por hurto a Ernesto V a l d ó s 
Alvarez , s e ñ a l á n d o l e doscientos pe-
sos de f ianza. 
I N T O X I C A D O 
E n e l pr imer centro de socorro f u é 
asistido a y e r el n iño de nueve a ñ o s 
edad L u i s S u á r e z Fernández , vecino 
de l a Avenida de l a R e p ú b l i c a n ú -
mero 201, de graves s í n t o m a s de in -
t o x i c a c i ó n , por haber ingerido, c a -
sualmente, c ier ta cantidad de luz 
bri l lante . 
R O B O 
E n l a C l í n i c a del doctor G a r c í a 
R í o s , s i tuada en l a Avenida de l a I n -
dependencia n ú m e r o 45, real izaron 
ayer u n robo. Resultaron perjudica-
dos los enfermos A . Echandi . Garay , 
a quien le sustrajeron ropas de ves-
t i r y objetos que aprecia en l a can-
tidad de sesenta y dos pesos, y E u s -
taquio Roinoso, a l que le robaron ro-
pas y una faja , todo lo que aprecia 
en la cantidad de "setenta y dos pe-
s o » . 
D E N U N C I A 
J o s é G ó m e z Arcas , -s^cino de la. 
Ca lzada de San L á z a r o n ú m e r o 482, 
p r e s e n t ó ayer en el Juzgado de Ins -
t r u c c i ó n de l a S e c c i ó n T e r c e r a una 
denuncia en la cua l manifiesta que 
A g u a d e C o l o n i a 
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durante su ausencia, y sin exhibir cional penetraron en bu domicil io e 
mandamiento judicial , un sargento y hicieron un registro. Hace d ía s que 
varios vigilantes de l a P o l i c í a Na- a l denunciante lo detuvieron en el 
F r o n t ó n j a i A l a i , siendo acusado de 
ser uno de los banqueros m á s fuer-
tes en apuntaciones clandestinas. 
P e d r o G ó m e z M e n a e H i j o 
Servicio 
B A N Q U E R O P R I V A P C 
moderno de Banca con las ventajas del banquero privado. 
M E N C I O N P E R S O N A L J I L C U E N T E 
J B S O L U T A R E S E R V A 
E N T O D A S L A S O P E R A C I O N E S 
F A C I L I D A D E S 
para c i comercio de Importación 
y Exportación, teniendo a la dis-
posición del mismo la experiencia 
de_50faños en la vida comercia! 
«le este país. 
c i n o s 
por cable y letras sobre todas par* 
tes del Mundo, incluyendo China. 
C A R T A S *DE C R E D I T O 
Y C H E Q U E S V E V I A J E R O S 
C A J A S DE SEGURIDAD A UN A L Q U I L E R MODICO 
OFICINA PRINCIPAL: 
O B I S P O E S Q . A A G U I A R i 
( E N C O N S T R U C C I O N ) 
O T R A D E N U N C I A 
Benigno Diago, vecino de l a ca lza-
da de A y e s t e r á n n ú m e r o 0, se pre-
s e n t ó a l a p o l i c í a nacional denun-
ciando qjje hace a l g ú n tiempo com-
pró a l s e ñ o r Car los Miguel de C é s -
pedes loe solares 4, 5 y 6 de las man-
zanas 6. 7, 8 y 9 del Vedado, y como 
quiera que en esos terrenos e s t á n 
depositando materiales de fabrica-
c ión, para levantar edificios, entien-
de que se e s t á consumando un delito. 
D E S A P A R I C I O N 
M a r í a R o d r í g u e z y V é l e r , vecina 
de la cal le de Virtudes n ú m e r o 183 
se p r e s e n t ó en l a quinta e s t a c i ó n de 
p o l i c í a denunciando que su hijo L u i s 
Rivero R o d r í g u e z , de 17 a ñ o s de edad 
y que manejaba el a u t o m ó v i l n ú m e r o 
4970, desde el d í a 17 del actual falta 
del domlctllo, temiendo que le haya 
ocurrido alguna desgraci* . 
D E F R A U D A C I O N 
Por uno de los inspectores de l a 
A d u a n a do esta capital fué detenido 
ayer Gumersindo F e r n á n d e z Alonso-
tripulante del vapor "Morro Castle", 
porque a l sa l ir de los muelles de San 
J o s é y se rregistrado se le ocuparon 
cuarenta y cuatro ampoletas do neo-
salvarsan, que trataba de extraer s in 
pagar loe derechos aramcelarios. 
T a m b i é n f u é detenido en los mismos 
muelles e l e s p a ñ o l J o s é T o r r e s C a -
rrasco , vecino de Virtudes n ú m e r o 
46, a quien ge le o c u p ó una pistola 
a u t o m á t i c a . Ambos individuos fueron 
presentado sante e l juez de í n s t r u c -
cáón de l a S e c c i ó n P r i m e r a . 
H U R T O 
Esteban Etchegoyen Arr ie ta . veci-
no do la calle de Sitios n ú m e r o 140, 
se p r e s e n t ó ayer en l a sexta e s t a c i ó n 
de po l i c ía , denunciando que a l bajar 
de u a a u t o m ó v i l en l a esquina do 
Vil legas y Progreso, e c h ó de menos 
un paquete en el que llevaba doscien 
tos cuarenta pesos . 
P R O C E S A D O S 
E n la tarde de ayer fueron proce-
sados por los s e ñ o r e s jueces de esta 
capi ta l : 
Rafae l Rublo Candelas a u x i l i a r del 
cajero de l a C o m p a ñ í a Havana Cen-
t r a l , por un delito de hurto de cua-
tro mi l pesos. A este procesado se 
lo excluye de f ianza. E s t á rebelde. 
Ernes to Alvarez , a l ias "Ernestico"' 
por un delito de hurto. Se le s e ñ a l a 
u^a fianza do doscientos pesos. 
Lopo Canelo, acusado dfc un delito 
de falsedad en documento. P a r a dis-
frutar de libertad se le s a ñ a l a una 
fianza de doscientos pesos. 
SUCURSALES: 
R I C L A No. 57 — OFICIOS 2 & 
/ ¡ V E N I D A D E I T A U A ( C a / w n o ) M . 68. 
M A N Z A N A V E GOMEZ, por Zulaeta. 
R O B O 
Santiago V a l d e r r a m a P e ñ a , vecino 
de la calle de Padre V á r e l a n ú m e r o 
206, en una denuncia que ayer hizo 
ante l a po l i c ía , dice que de su casa 
le han robado un foco e l é c t r i c o de 
doscientas b u j í a s que aprecia en c in-
co pesos. E l jue zde Ins trucc ión de 
la S e c c i ó n T e r c e r a conoce de este 
robo de menos c u a n t í a . 
D e A g r i c u l t u r a 
S O L I C I T U D D E M A R C A S 
Numerosas solicitudes sobre inscrip 
cienes de marcas comerciales e indus 
t r í a l e s han sido presentadas ú l t i m a 
mente en la S e c r e t a r í a de Agr icu l -
tura, Co-nercio y T r a b a j o . Entso 
testas figuran las siguientes: 
De L u i s Col l Pardo, apoderado de 
W . R . Grace y Compañía , para que 
se le expida certificado de propie-
dad de la denominada Oro Molido. 
Cubana, L a Golondrina y T r e s Rosas, 
para distinguir har ina de vrigo. 
De F e s r y P e r a l y C o m p a ñ í a , con tp 
f e r í e l a a las marcas F o r r v , Country 
Club. Onrega.- y Vulcano para distln 
tvAt cognac 
De Gerardo del Pomar- Interesando 
certificado de propiedad de la marca 
de comercio, «innominada L a Cruz 
Verde para dipt'nguir a r t í c u l o s de lo 
c e r í a y c r i s t a l e r í a . 
( De Hermanos Maftalobcs, sobre la 
marca do comercio L a Pr incesa , pa 
r a ri'stineuir cal-'.ado. 
T a m b i é n el s p ñ o s F e m a n d o I . Z a -
yns hn presentado solicitudes con.ve 
f frpnc ía a diversas m a r c a s de los 
Eptados Unidos oue se pre^nde Ins 
cr ibir en la R e p ú b l i c a . 
4 % C a j a d e A h o r r o s 4 % 
r 
D E M A R C A C I O N D E MTNA.S 
Por el persona! facultativo de la 
Jefatura d<» Montes v Minas d^l Dls 
trlto de P i n a r del R í o se p r a c t i c a r á 
del í í al 20 del corrIHnte mes df1 mar 
zo la d e m a r c a c i ó n dp l a mina de hle 
t r o , co^re y otros, denominada Saro-
•lul.v. commiosta de doscientas h e c t á 
Ireas. derunciada por el í^eñor Juan 
É r n c d o Marente y s ituada e'n el ba-
rrio de Boca , T é r m i n o municipal de 
M a r i e l . i 
C O N C E S I O N E S V I N E R A S 
Por decreto nrefidencial ha sido 
aultjoví^ado el Gobernador Provinc ia l 
de P i n a r del R í o para expedir a fa-
vor de los SP"ore? M^euel D íaz . L o -
ren7n Nieto. Modesto dol Val le . Alher 
to Ricardo LeneTvith y A n d r é s Cab^n 
zón los t í t u l o s de oroniedad de la^ 
minas Mnrio Mieuel . AjnplfieUtn de 
Seveso MAftn«4< E W r l a g a . M a r k n l t a 
v L a Apnrrclda. s i túa dan en los terml 
nos nninWnales d*» P i n a r del R í o 
Gup.fiñ. Mantua y V iña l ep 
Asimicmo h á sido aut^riTado el C a 
l ernador Provincia l do Santa C l a r a 
para expedir a favor dpi Fpfinr Artu 
ro Postal y V e r a ol t í t u l o de nropto 
dad de la mina E l Nicho situada en 
r-1 t é r m i n o Municipal de Clenfuegos: 
P R O P I E T A R I O S 
Al invertir «u dinero en nuevo edificio, no olvide que el mosaico U J 
debe de lucir tanto o más que la fachada, y que para que dé el 
resultado apetecido, tiene que comprarlo en la «» • 
Ü F á b r i c a d e M o s a i c o s " L a C u b a n a 
S a n F e l i p e n ú m . 1 . - H a b a n a . 
Telégrafo: HIDRAULICA. Teléfono; 1-1033. 
— • 1 • r = n r = n i 1 [ i r = i 
Pida eT rico ape-
ritivo moscatel 
S s n á n t o D i o 
Depósito para la 
HepúMlca de 
Coba. 
R I C L A R o . 1. 





p a r a l o s labio*. 
M 
D r . F r u j a n 
E L ENCANTO 








de igual autor izac ión ha sido eonce-
Hda a l Gobernador Provincial ds Ca 
ningüey para expedir el título de pro 
piedad de l a ndna San Ramón situada 
en el t í r m i n o municipal de Cama-
? ü e y . 
E l D I A i U O UJí l A KAKI 
K l lo « n c a e n t r a f d . « • to-
das la» poblaciones d? b 
Repúbl ica . — — — — 
INTERESANTE A LOS MEDI' 
COS Y ABOGADOS 
M E R K L E X Y H E I T Z . -Métodos d* 
examen fiel cora/Sn. Sejjunda 
edición. Versión espifiola. 1 to-
mo, rústica $0 
HUCHA RD Y F I E S S I N G E R . — L a 
Terapéutica en 20 niodlcareen-
tos. L a Terapéutica en cliente-
la. Cuarta edición ••«rpafiola tra-
ducida f"n la cuarta ediclAn fran-
cesa refundida y considerable-
mente aumentada. 1 tomo, en-
cuadernado $3. 
T R A T A M I E N T O DB L A S QUE-
MADURAS POR E L METODO 
C E R E O . — C u r a por la Ambrina, 
por el doctor H . de Rothschlld. 
Versión castellana ilustrada con 
18 láminas tn colores y 49 foto-
grafías en negro. 1 tomo, en-
cuaderna'b $3, 
IsOBECOURT.—Conferencias prác-
ticas acerca de al alimentación 
de los niflos de pecho. Versión 
castellana. 1 tomo, encuader-
nado f2 
TRUMPP.—Cuidados quo necesi-
tan los nifios de pecho. Traduc-
ción directa de la cegunda edi-
ción alemana, por el i'octor En-
riqno Suiior. 1 tonu. encuader-
nado IB 
ANTONIO MLT--•Diagnóstico da 
las enfermedades del corazón. 
Segunda edición corregida y au-
mentnda. 1 tomo, vasta. . . . •« 
RODRIGUEZ ABAYTL'A.—Los fe-
nómenos biológicos ante la filo-
sofá. 1 tomo en na ata 
VON K R A F F T - E B I N G — Tratado 
de Medicina UfaL \>rs lón cas-
tellana de .T. Moreno Barutell. 2 
tomos, pastn 56 
DR. J . G R A S S E T - — K l ocultismo 
ayer v hop. Lo maravilloso pre-
clentffico. Versión castelluna. 
prólogo v notas f'e Genaro Oon-
zftleTi Carrefío. 1 tomo, nnita. - f" 
L A F I L O S O F I A D E L D E R E C H O 
D E DON FRANCISCO GINER 
y su relación con el pensamien-
to contemporáneo por Feman-
do de los Ríos Urr.itl. 1 tome 
encuadernado. . . . . . • • • • 51 
L O OUE CASTIGA L A L E Y . — 
Código penal explicado, por 
Isaías Sánchez Teferina. con un 
prólogo Oidntlllano SaldaCa. 1 
tomo, rústica. *^ 
CAPITANT.—Introducción a 1 etu-
de du Drolt Cítü. Notlon^ ge-
nerales. 1 tomo holandesa fran-
VON i/f'STZ.—Traite fe drolt ne-
n"! allemoml. Tra'Mit sur la L a . 
edltion nlleman/le avec 1 •lrt*n« 
sation de 1' auteur et <•« 1 Bdl; 
tenr par M. Rene Lohstein. -
tomn-j holr-nflesn fra.icera . . . 9'" 
M A R C R L pr,.AVTOL.—Traite ele-
mentnlre do Droit Civil. Seintie-
me ed H'^n. 3 tomos en holan-
desa francesa. 
U L T I M A S NOVEDADES E N LITERA-
T I R A 
E M I L I O C A S T K L A R . — Recuerdos ^ 
de Italia. 1 tomo, nistlca, . . . 
ROMATN R O L L A N D . — Vl^B de 
B»ethoven. Traducción de .Tiran 
Ramón Jiménez. 1 tomo, nls-
tléfl 
ANTONIO MACHADO. Poesías 
comnietas. 1 tomo, rústica. . . $1W 
A / n m v í.toSK M A R T I N E Z 
RCIZ. )—Al margen do los llásl-
slros. i tomo 
p n v n i V U D E PARDO BAZAV.—, 
Porvenir i e la lltoratnra des-
pués do la guerra. I tomo, rus-
M A N U E L G . M O R E V T E . — L a fi-
losofía de Henri Bergson. 1 to-
mo rústica , If'1' 
CANSINOS-ARSFNS. — Salomé en 
en la Literatura. Flanhert.— 
TVlldo.—Mnliarme. — Eugenio de 
Castro.--, Apolllnalro. 1 tomo, . , 
rúst ica. ' l l .W 
J . K . I i r Y K M A S . - E n Rada—No-
vela. Prólotro de Blaoco rbdflez 
con un estudio crítl.'o del autor 
y da su ohra por el mi'mo. 1 ^ 
tomo, rústica WM 
J . H . R O S N T . — L a indomada. No-
vela. Prólogo de Blanco rMfier 
ron un Juicio criticó del nníor y 
do sus obras por el miwno. * tñ at 
trmo, ni»* lea f¥»W 
r .LASCO TBAffEZ—Los enemlíT'"' 
de la mn^er. Preciosa novela, úl-
tima producción de este escritor. 
1 tomo, rústica 
L I N A R E S RIVAS.—Obras compe-
tas. PMase nota y detalla d« 
cada una de sus obras. 
Librería ' ' C E R V A N r E S , " def Rieard1» 
Veloao. Galinno, 02. (Esnuina a 
no.) Apartado 1.115. Teléfono A-íK» 
Rabanu. 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 0 de 1 9 2 0 . P A G I N A T R E S . 












de la m a ñ a n a 
hs c1""" uniando. A r r o j a n el 
le 





eutra por mi ven-
el suelo. U n gato 
Uet6n a tra ído por 
Ju° . mhra el dia-pw" goru" * „'rr/Sias8 sobre 
<ivfinient0 j1/jas u ñ a s como tigre 
- < ^ « * é l J f nresa palpitante con presa pl 
F 
^V-us ? a r " n b e r o el per iód ico y 
^ e l f ^ z o 8 (Via Cons an-
«*,.geii"Ul' - : r ^ a h i p í r a n i a de la 
ensaña^1- Aproximeme. R e -
Cablegrama 
la. >Iarz0 71" independencia 
co» ' MesoPOtann^¿nte" Con E m i l 
í ^ d o i I l d ^ e E n u r Zed como 
11 P01" rlns son hijos del rey 
» Líbano se ha adherido 
£ e i » - E1tn e Ministro F e i s a l a l 
• in f t ino dijo que se propoma 
• ¿ r eln sen-icio desinteresado;. 
U un l nnr patriotismo. Na-
f ^ ^ / R e v Fetsal o F r e s c a b 
t obra el Kef{amantís¡mo Rey de 
í s t i ^ T ^ h Y p m a l el abismante 
cTmo™r™ de M e s o p o t a m í a . 
•FeisaI I r a un banco regular es es-
í P:rS Pfoi?do un servicioo desmte-^prestando acepta ser Rey 
•úo eS S v o r no se ha visto. L o s 
ini5!no nia?ub¡at al A m a r i . los H a s -
r̂ bid Wn X l0S Meskin al Dara im. 
^ ^ l e ^ U , ¡os Abu a l Ola 
- N';í- n al Rabia, rabiosos e hijos 
l o ^ ^ s i S a Arabia Fe l i z a Pe-
e la f i l á r o n s e en sus puestos 
la 
netrifícáronse 
• entiles sin tener que ir a li 
ni-modificar l a constitu 
3r- . _ . , O Í « señor Don S i m ó n ! " * relajo, señor 
botelleros y PoUtiQueJoB les ¡Sí solo rogando 
p ú d o l e el favor se ha co" 
;;raaetic ^ 1lirin{otT.n peisai se 
patio aquel 
• del" 
¿ido q»6 cl 
Ministro 
p e v porque Abyemal 
f a l l í a dé todos los 




| . ¿ q U e poftersarse 
en i 
r-cordÍOSOsoberano en el d ía de la re 
horas (que 
Lbre del Dios clemente y mise-
v loarle como d u e ñ o del 
•jniverso, 
-ibución 
seguramente a esta 
nL sean) Feisal y Abysnml abis-
C s e de ofr adorar con la v ie ja 
•ínula mahometana que connenza 
S d o : "A ti es a quien adoramos, 
ti es de quien imploramos socorro, ¡ 
Heenos por el camino recto. Por i 
río nrmpllos a ornen 
A/NJU/MCIO 
Aeí_\iAR h6 
R o p a B l a n c a 
C A N D A D O 
.Á/X 
njidero de aquellos a quienes has 
. ^ ¡ o Con tus beneficios. No por 
• de aquellos que han incurrido en 
1 iras ni por el de los que se ex-
En ctro tiempo. Fe i sa l . Abysmal , 
U hermano Emi l Zed regente y has-
. padre Huessein ha l lananse 
teneá de este "pronunciamiento" o | 
¡artelazo descabezados, truddados, 
íilcocliados y super-asados. L o s 
pandes Sultanes esmanlies no anda-
jjn, con beberías, entre otomanos. 
\¡) había quien se les impusiera, y 
•mismo se la arrancaban a les h i -
is del viejo Huessein que a l Pinto 
«la paloma, o que a cualquier otro 
. rabón y mocho; o que a l m'3-
Bbimo Preste Juan de las luulss . 
Ye, que ansio caballear por a l lá , s i 
to lanza eu ristre, ui menos rifle en 
naco tras hienas, chacales y otras 
alimañas de aquellos desiertos —se 
m poesía de Abu A l Cass im E b u 
Tabtaba, vate de aquellas a r á b i g a s 
cierras, que preconizando "ia mode-
ración en nuetros placeres", dice: ^ 
2stá en gozar el placer; 
Mas la precipitación 
Da la ardorosa p a s i ó n 
tele el bien en mal volver; 
Pues en todo debe haber 
Orden, medida y asiento: 
El aceite, que alimento 
Da a la llama, si arrojado 
Es con golpe inmoderado, 
La sofoca en un momento. 
1*8 revolucionarios que aceptan 
i reino por hacer favor deben re-
tomar el consejo. Hasta el D r . Ant i -
1P que acaba de regresar de t ierras 
inas y parece ansioso de trabajar y 
la. lanceta operatoria y sanean-
h debe tomar nota del postulado tle 
AlCassin Ebu Tabataba, el cual , s i 
•« bebía licores alioohiólicos ¿abia 
"ide los vendíaa buenos y sino era 
ísire, al menos conoc ía la tela. 
Arabia, la tierra de F e i s a l , los Ab-
1 n̂iales y otros tales é s la mayor do 
•'s peníiicuias ¿el mundo. Tiene dos 
Ilíones setecientos treinta mil l d -
^ttros cuadrados de superficie; la 
« Indostan solo cuenta con dos mi-
l^es ochentíocho mil y l a del L a -
âdor un millón t re sc i en t^ m i l . L a 
Rfna península citada, h á l a s e , co-
IM todas las porciones g e o g r á f i c a s de 
tal nombre, rodeada de agua por to-
;53 Partes menos por la que constitu-
«suistmo. L a región í s t m i c a de A r a 
^ Parte de Suez al extremo norte del 
M;™ Pérsico, Bañan sus costas ade-
h'̂ sdel citado, las aguas del Golfo de 
vJIBan, del Estrecho de Bab- el Mandeb 
el Mar Rojo que por el canal de 
I -sseps se comunica con ei Mediterra 
on r03 1)1161)108 a n t a g ó n i c o s e i r r e -
cí/h bles que llabitan aquellos ca l -
, ados pedregales, solo ce Dios son 
.^conocidos. Los romanos, los t a r -
Hf ^ 103 InonK0le8 conquistadores 
\ asaron ante los árabes replegados 
>eara2<Ín de sus distant5S oas13 Para 
^ a 108 cuales había que arros trar 
?!ViñS distancias sIn agna y s!11 Te-
"mhr f Los turcos ml3mos solo de 
•!as n !.Ueron señores las dos A r a 
Oda 1111)1,68: (gente que en verdad, 
^ c,,'em.pre te i a Ceca a la Meca co 
^,yeiJ!lJanos que conozco) nedjede-
ĉiont « es' nefudenses, hedjadenses 
üut, H T f ^ del DJebel y el H a d r a -
V e n i yon u"na meiicla tan he-
V b i ? ' tan lovant,sca y tan Ingo-
Ha, ei !,q!!e el ,nismo profeta Maho-
b!je A~labado. ©1 Glorificado, el hi-
elos 7 , ' .^ flor ^ l a l u s t r e famlUa 
H g r l ' í 3 8 - y Ahdallah, el nieto 
'imbadn^ .f1110^1^ el l o r i ó s e v 
'^e v nma"do te K a d i j a l a v iuda In 
,Jallaent.P U enta ^ le ^ornó p r i n d -
re lionT,rrqi,e necesitaba un hom-
^0cio. Tn yhál '11Para dirigir sus 
^ele vi(!"6rcantiieS( primero; y para 
^ 0 3 Pn 1 í1"05 servl"1c,s no detor 
v^^es rt0 C6<iígo (Te Comercio de 
N n u r ! P U Í s c l 1)lismo profeta Ma 
;?tlt6 decía consocio y confi-
í ^ o S , n g e l San ^ r i 6 1 . ^ 
C10 cam^ <J a 8US convendnos 
.^loter-)!,^ ^«y cualquier p o l í t i c o 
"^os ft \ SU3 convecinos y consnl 
data la hegira o julda (puede escr i -
birse juida, no hay que asustarse) 
inicio de la nueva era de los maho-
metanos. 
Como no trato de escribir un compon 
dio de Histor ia Arabe, ahora, tan tem 
iprano; no i n s i s t i r é en poner de re -
lieve l a ingobernabilidad de los hijos 
de la A r a b í a . Baste saber que los es-
p a ñ o l e s , nuestros mayores bien ama-
dos, t en ían y tienen no pocas de las 
bril lantes cualidades que a aquellos 
brillantes Jinetes y poetas adornaban 
y adornan. Desde ©1 a ñ o 714 en que 
T a r i k y el Moro Muza penetraron en 
E s p a ñ a , sino "como generales l iberta-
dores" al menos como caudillos del 
Emirato dependiente de Damasco, has 
m t.V-':!:: 
Í 5 E A C A B O L A C H O R I C E R A ! 
r R C T M O T L A V A S O L O 
O Y C R \ R A Q U C T C I L U 5 T R C 5 ; AGARRO MI B U C H A B A t C A L L C H A AQUA 
TIBIA, L C S A M P O U h . O A G n i T O DC r R C T n O i ; L E DI5PAR0 TODA L A ROPA SUCIA 
Y S l t n T O A L C C R L A P R í n S A M A T U T I f l A . - P I D A L O C H LAÓ EüD C QA Si 
ncpiuno 4 rcRfiAfiDCZ y ranAriDcz: TCL:Ar6965 ] 
d ^ r ^ 0 y "eontra joroba 
¿afio 62<> i I e c a a Me11na en Junio 
^ b r e ^ esa en Jnn,o. 
J 
R E F I N E R I A S 
" C A P E L L A N E S " , D E L A H A B A N A 
" E C H E V A R R I A " , D E C Á R D E N A S 
A V I S A N : Q u e e s t á n d i s p u e s t o s a r e f i n a r a z ú c a r p o r c u e n -
t a a j e n a , P A R A C O N T R A T O S . 
C o m p a ñ í a L i c o r e r a C u b a n a , S . A . 
i ^ A M O i V I N F I E S T A , P r e s i d e n t e . 
t a 1492 en que c a p i t u l ó Baodil , hubo 
por a l l á , por las sacras t ierras de 
nuestros tras abuelos, una tan gran 
cantidad de califas, emires y caudillos 
omeyas, a l m o r á v i d e s y almohades que 
solo c o m p a r á n d o l o s con les regenera-
dores, libertadores, reformadores de 
(pega que en nues tra A m é r i c a hemos 
padecido tomando oropel por oro, pus 
de darse una Idea de la abundiancla 
de esos factores turbulento? que aho-
r a , en A r a b i a , S i r ia , M e s o p o t a m í a y 
Testo de la T u r q u í a A s i á t i c a ; (como 
"Viriato, el guerrero que ipasó de pas 
tor a bandolero") pasan de beduinos 
de presa, a reyes, en menos que canta 
un1, grillo, o en menos tiempo del que 
d u r a una cucaracha en el pico de una 
gal l ina . 
E s a s mudanzas de l a fortuna pa-
recen cosas del T r ó p i c o de C á n c e r . E n 
él claro, hay á r a b e s y berberiscos ca-
si puros . L a rumba, los naipes, p! 
boato, el verbalismo, l a indolencia, l a 
i r r e s o l u c i ó n , l a Imprev i s ión , l a intole-
r a n c i a y el fatalismo son cosas de 
A r a b i a ; m á s l e g í t i m a s qu* los detalles, 
los camellos, los caballos y los espin-
gradas . I 
E s p a ñ a , bien lo s é , no estuvo toda 
entera bajo el yugo m u s u l m á n . E u s -
karos y astures conservaron su base 
a u t ó c t o n a , celta, ibera y t eu tón ica . 
Ix>s que prevenimos de esas altas y 
fuertes extracciones é t n i c o s y odiamos 
tanto a los verborroicos y holgazanes 
como amamos los hechos y la brega 
que nos permite "ser independientes"; 
debemos estar c o n t e n t í s i m o s de n ú e s 
tro honrado origen. 
E n tanto, pidamos a l Dios verdadero 
q u é d é paz a los á r a b e s y a sus afl 
nes, observadores del mandato corani 1 
co que dice acerca de Iob que no p í e n | 
san como ellos: "Matadlos d o n q u í e r a j 
que les h a l l é i s y expulsadlos de don-
ae os hayan expulsad j . 
E l Capi tán N E M O . 
C A M B I O S 
New York, cable. 100. 
Idem, vista. 3|16 Dto. 
Lon<>es, cable, 3.90. 
Idem, vista, 3.S9. 
Londres, 00 d'v, 3..«7. 
París, f-able, 3S 1|4. 
Idem, vista, 38. 
Madrid, cable. 80 1!2 
Idem, vista, 89. 
Hamburgro, cable, S. 
Idem, vista, 7. 
/urich, cable, 85 3|4. 
Idem, vista, 85 1|2. 
Milano, cable, 28 1|4, 
Idem, vista, 27 314. 
P R E C I O D E L A J A R C I A 
Rlsal de 314 a 5 pulsadas, a 22.B0 quin-
tal. 
Sisal "Rey" de 314 a « pulrada*. « 
tñ.r>o qolntaX 
Manila corriente dé 3]4 a 6 pulgadas ( 
!?32.00 quintal, 
Manila "Rey", extra superior, fle 8|4 
a 6 pulgadas a $34.00 quintal. 
Manila corriente, de .Í14 a 6 pulgtdai, a 
$31.00 quintal. 
Median» de 6 1|4 a i2 pulgadas, aumen-
to de 50 centavos «n auintal, condiciones 
y descuentos de costumbre. 
E L C E N T R A L A U S T R A L I A 
Jagüey Grande, marzo 19. 
Central Australia envasó hasta hoy 
100.000 sacos azúcar con dos días nnti-
cipnciftn en Igual período año anterior. 
Marcha e s p l é n d i ^ . . 
E L CORRESPONSAL. 
C O L L A R E S D E P E R L A S 
Son bell ís imos, sus perlas de oriente tan paro, que solo se 
diferencian de las legitimas en que no lo son. Un "conoiseur" 
únicamente las diferenciarla. Collares, sartas, primorosas. 
" V E N E C I A " 
O B I S P O , 9 6 . T E L . A - 3 2 0 1 . 
iffi 
S u m a y o r d e l i c i a . . . 
B o m b ó n P u r g a n t e 
DEL DR. M A R T I 
E s l d f i u r ¿ á i d e a l p a r a l o s n i ñ o s 
S e vende en t o d a s l a s b o t i c a s 
D e p ó s i t o , E l C r i s o l . N e p f u n o e s q u i n a d H l á T i r í g a e . 
3 0 D I A S 




DE UNA PELETERIA 
ZAPATOS CASI 
REGALADOS 















En ninguna casa podrá usted adquirir 
su equipaje más ventajosamente que 
en ia peletería 
" L A M A R I N A D E L U Z 9 ' 
PORTALES DE LUZ* TELEFONO A - 1 4 3 0 . 
a 2857. 
VENGAN PRONTO Q U E 
SE ACABAN 
GRANDES ALMACENES 
DE PELETERIA Y 
EQUIPAJES 
L A A C A C I A 
AVE. SIMON BOLIVAR 
REINA 
16 y 18 ESQ. A RAYO 
TELEFONO M^412 
/ A G I N A C U A T R O 
W A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 0 d e i s z o . 
B O D A E L E G A N T E 
E n l a I g l e s i a d e l a M e r c e d 
María C a m p s 
y Pablo C a r r e ñ a , 
Templo fastuoso la Merced. 
De belleza propia. 
Nada dentro de la augusta pom-
pa de su ornamentación, parece ser 
necesario a su mayor lucimiento. 
Ni el oro, ni la seda. 
; Solo la flor. . . 
L a flor, que es poesía, imprime en 
todo la expresión de su grande, de su 
infinita delicadeza. 
Y flores, muchas y muy bellas flo-
res, en las m á s artísticas combina-
ciones, engalanaban anoche la aris-
tocrática iglesia cuyos umbrales tras- ñora Eulalia Sardina de Carreno, ma-
pusieron los m á s felices de los no- dre del novio, quien ausente en los 
Estados Unidos se hizo representar 
por su hija María Felicia, la joven e 
interesante esposa del señor Nicolás 
Camps Montaner y su esposa, Cándi-
da Arteta, dama de singular belle-
za. 
Cedido fué por María, al concluir 
la ceremonia, a la gentil señorita 
Mercedes Uansó. 
Su amiga predilecta. 
Próxima a ceñir la diadema nup-
cial. 
E l señor Salvador Camps Roig, pa-
dre de la linda novia, fué el padri-
no. 
Y la madrina, la distinguida se-
vios. 
Una parejita todo simpatía, 
Linda ella, la encantadora f i a n c é e , 
María Camps y Montaner, ante la ¡Pérez Stable, el caballeroso Cónsul 
cual, rendido y apasionado, forjó su de Cuba en el Canadá, 
mayor ventura, acarició su mejor sue- Como testigos por parte de la se-
ño y sintió su más dulce amor el j ñorita Camps actuaron el joven ha-
joven excelente y meritísimo Pablo ¡ cendado Alejo Carreño, hermano del 
Carreño. ! novio, el doctor Enrique Llansó, el 
Hijo de un respetable caballero, 
don Manuel Carreño Fernández, due-
ño del gran central Coyadonga, en 
las inmediaciones de Cienfuegos. 
Traje precioso, de una elegancia 
suprema, el que lucía en su boda la 
señorita Camps. 
Procedía, como todos los del 
trousseau de la bellísima novia, del 
atelier de la que es modista tan ven-
tajosamente conocida de las damas 
de nuestra sociedad como Angela R. 
de Alvarez. 
Era de tul con encajes. 
A su vez de charmeuse la cola. 
El velo, prendido con delicado gus-
to, era de legítimo encaje de Bruse-
las, como el del adorno del vesti-
do. 
Velo que llevaron ya otras novias, 
la primera Blanquita Hierro, la gen-
tilísima señora de Carreño. 
Completábase la toilette de la se-
ñorita María Camps con uno de los 
ramos más bonitos, más originales y 
más artísticos que he visto en manos 
de una novia. 
Creación de E l F é n i x , el afortunado 
jardín a cuyo cargo estuvo el ador-
no, en todos sus aspectos, de la Igle-
sia de los Padres Paules. 
Adorno magnífico. 
Digno de los mejores elogios. 
El ramo llegó a poder de la des-
posada como cariñosa ofrenda de su 
angelical sobrinito Rene, el adorable 
y adorado hijo del señor Francisco 
señor Antonio Antón y el muy que-
rido caballero Jesús María Barra-
qué. 
A su vez dieron fe del acto como 
testigos del joven Carreño el Presi-
dente del Banco Nacional, Mr. W i -
lliam A. Merchant, el doctor Do-
mingo Méndez Capote y los señores 
Juan ,F , Arguelles y Ramón López. 
En el presbiterio, en tomo de los 
novios, Vesaltaba encantadoramenlte 
la bella y airosa Blanquita Hierro de 
Carreño. 
Tres señoras más, entre ¡las que 
allí se encontraban, dignas de sin-
gular mención. 
Eran Ana Luisa Llansó de Carre-
ño, Cándida Arteta de Camps y Ber-
ta Ponce de Barraqué. 
Muy interesantes las tres. 
A los acordes de la marcha de 
Lohengrin, ejecutada desde lo alto del 
coro por la orquesta del maestro 
Saurí, abandonaron el templo los no-
vios. 
Salieron camino de la Playa, hacia 
el Country Club para esperar hasta 
el viernes de la entrante semana el 
vapor que ha de llevarlos a Euro-
pa. 
Viaje del que estarán de vuelta, 
según sus propósitos, antes de fin de 
año. 
Sea grande, como el amor que los 
ha unido, la felicidad de los novios 
de anoche. 
Felicidad eterna. 
T a f e t a n e s D i a p h a n e . 
C o l o r e s c l a r o s . 
F o u l a r d s d e tonos c l á s i c o s ( c l a -
s s i c tones , d i c e l a f á b r i c a ) , l a v a -
b les . 
V a r i e d a d d e e s t a m p a d o s y c o -
l o r e s : a z u l y b l a n c o , n e g r o y 
b l a n c o , p r u s i a y be ige , e tc . 
V ^ 
P a r a f a l d a s : 
F a n - t a - s i . 
M a l l a T u s s a h . 
L a s dos n o v e d a d e s d e este a ñ o . 
y v e r a n o 
E n n u e s t r o D e p a r t a m e n t o d e 
P e r f u m e r í a v e n d e m o s l a C r e m a 
m a r a v i l l o s a p a r a s u a v i z a r e l c u -
tis . 
E l p o m o v a l e $ 1 . 0 0 . 
L l e g ó Y o g u e , e d i c i ó n i n g l e s a . 
C2711 ld.-2C lt.-20 
E n n o c h e d e m o d a 
Los viernes de Martí. 
No decaen. 
Conservan el privilegió de la ani-
mación esas noches favoritas del co-
liseo denominado de las cien puertas 
cuando era Irijoa. 
De semana en semana, al llegar 
los viernes, se renuevan las grandes 
entradas. 
Podía observarse anoche. 
Lo mismo a primera hora en E l , 
Portfolio del Amor que después, en! 
la representación de A v e César, era 
numeroso el público. 
i A qué relación? 
Solo algunos nombres al azar. 
De las señoras, entre un grupo de 
juventud y de belleza. Nena Figue-
roa de Gutiérrez, Carmelina Laurrie-
ta de Fondón, Amelia Valdés de Her-
nández Mesa. América Candela de 
Suárez, Mercedes Lozano de Jardi-
nes, Nena de Armas de Fernández, 
Julita Perera de Demestre y mi gen-
til prima Cuca Fontanills de López. 
Señoritas. 
Ada Luque primeramente. 
Eugenita Fernández Taquechel, Ma-
ría Luisa y Graziella Figueroa, Ma-
ría Amelia y Celia Cadlpa, Lía y E r -
nestina Blanco, Florinda y Jogelina 
Mena, María y Clara Luz Chaumont, 
María y Margarita García Gutié-
rrez . . . 
A la salida, en medio de la ani-
mación del desfile, se hablaba de un 
acontecimiento que está próximo en 
Martí. 
Una obra nueva, la revista A r c o 
Iris, original el libro de Mario Vito-
ria y Eulogio Velasco. 
L a música del maestro Aulí. 
Se estrena el martes. 
L a obra más cara, puede así afir-
marse, que se ha montado en el po-
pular teatro de la calle de Dragones. 
Costó Arfe César 20.000 pesos. 
Parecerá mucho. 
Pues casi el doble de esa suma se 
ha empleado en vestuario y en de-
coraciones para presentar A l t o Iris 
debidamente. 
Es de un lujo excepcional. 
ta por T h e H a v a n a Central , para l a 
tar i fa especial n ú m e r o 14—-C, para 
transportes d'e C o c ó y G r a v a (Ponce 
de Cantos) aprobada en 3 do Jul io de 
1917, a s i como l a que prepone n ú m o -
ro 96—C en s u s t i t u c i ó n de l a pr i -
m e r a . Remite los Avisos a l P ú b l i c o . 
Rat i f i car l a a p r o b a c i ó n dada por l a 
Pres idencia a l a tari fa espebial quo 
presenta T b e Cuban Central n ú m e r o 
95—C en s u s t i t u c i ó n de la n ú m e r o 
76—-C y C C para piedra c o m ú n en r a -
jones en t r á f i c o intercambio con los 
Unidos de l a Habana Centra l y Oeste 
aprobada en 2 de Octubre de 1918. 
Remite loe Avisos al P ú b l i c o . 
Rat i f icar l a a p r o b a c i ó n dada por la 
Pres idencia a l a m o d i f i c a c i ó n de l a 
tar i fa especial que ipresema. T h e C u -
ban Central n ú m e r o 91—0 p a r a trans 
portes de piedras c o m ú n tr i turada en 
t r á f i c o intercambio con Unidos, H a -
v a n a Central y Oeste d* l a Habana, 
aprobada en 2 de Octubre de 1918, 
aceptando l a n ú m e r o 91—C en sustl 
t u c i ó n de l a iprlmera. 
D a r s e por enterada y conforme de 
la r e s o l u c i ó n del T r i b u n a l Supremo, 
en l a alzada interpuesta por l a Compa 
fila de Seguros Hispanoamericana, 
contra l a dieclsidn de l a C o m i s i ó n de 
F e r r o c a r r i l e s que d e c l a r ó s in lugar 
la queja contra los Unidos, por falta 
de entrega de m e r c a n c í a s . 
Rat i f icar l a a p r o b a c i ó n dada por la 
Pres idencia a los planos presentados 
por el F e r r o c a r r i l de G u a r a a San A n 
itonlo de las Vegna, para la construc 
c i ó n de sus l ínea» , bajo l a c o n d i c i ó n 
4e que presente el proyecto de enlace 
en G u a r a con los Unidlos, y nuevos 
(planos cdn dicho enlace, cen las dis-
tancias k i l o m é t r i c a s desde el punto 
de enlace y en todoa los P T s y P C s 
Rat i f icar l a a p r o b a c i ó n dada por la 
Pres idencia a l Intinerario presentado 
por los Unidos para un servicio es-
}pacif(l: de trenes, entra Matanzas, 
Ceiba Mocha y Janico , los d ía s í y íl 
de Febrero, con motivo de las fiestas 
de l a Candelar ia . 
Rat i f icar l a a p r o b a c i ó n dhda por l a 
Pres idencia a los Ferrocarr i l e s U n i -
dos de la Habana para establecer pre 
d o s especiales en viajes de Ida y vuel-
ta entre Matanzas, Ceiba Mocha y 
Jaruoo, los d í a s 1, 2, 3 y 4 «Jeí Febre 
ro por las fieaitas de l a Candelar ia . 
Darse por enterado y cenforme de 
Ja r e s o l u c i ó n deQ Tr ibuna l Supremo 
ien l a a lzada Interpuesta) por l a Com-
p a ñ í a de Seguros "Hispano Amer ica -
na" ccmtra d e c i s i ó n de la C o m i s i ó n , 
que d e c l a r o ó sin lugar l a queja contra 
los F e r r o c a r r i l e s por falta d'e entrega 
de» m e r c a n c í a s . 
T iene lugar la audiencia púb l i ca , 
en l a queja establecida por el Repre-
sentanto de l a Sociedad A . F e r n á n d e z 
y C o m p a ñ í a de G ü i n e s contra los Uní 
dos de l a Habana, por falta de entrp-
ga de'60 barriles de cemento remiti-
do» a su c o n s i g n a c i ó n ; asistido l a re 
p r e s e n t a c i ó n de ambas partes. 
T u v o lugar l a audiencia p ú b l i c a en 
l a queja establecida por l a C o m p a ñ í a 
de Defensa Comercial de Seguros y 
F i a n z a s , contra T h e Cuban Ceintral, 
por ro tura de un garra fón de licor, 
en el trayecto de Camajunní a C a l a -
bazar de Sagua, en 17 dei Septiembre 
de 19'8. A s i s t i ó la r e p r e s e n t a c i ó n de 
l a C o m p a ñ í a de Seguros. 
! D a r s e por enterada de la r e s o l u c i ó n 
del T r i b u n a l Supremo en la alzada 
interpueata por la r e p r e s e n t a c i ó n de 
los Hermanos Zulueta y Gamiz propio 
iar los del F e r r o c a r r i l part icular de 
Zaza , contra d e s i c i ó n de la C o m i s i ó n 
en l a queja centra el F e r r o c a r r i l de 
.Taruco a San Fernando, por cruzar 
l a l í n e a de T h e Cuba Rai lroad con 
gran velocidad y s in hacer las s e ñ a -
í e s debidas, y plazo p a r a construir un 
s e m á f o r o . 
F u é suspendida la" audiencia s e ñ a -
lada en este d ía por oir a los Adminl? 
tradores( de las citadas ¡cbmpañias 
de servicio P ú b l i c o s , pn+re la propo-
s i c i ó n hecha por el Inspector Gene 
r a l p a r a suprimir el Buffet en los 
F e r r o c a r r i l e s en l a forma que hoy so 
presta, h a c l é n d b s e un nuevo s e ñ a l a -
miento p a r a el 25 del actual a las 3 
p . m . 
No habiendo asistido 'a representa 
c i ó n de las partes, se d ió por cele-
brado el recurso de rev i s ión estable 
cido por T h e Cuban Central , contra 
acuerdo de l a C o m i s i ó n de 28 de Mayo 
de 1919, en la queja establecida con- i 
tral d icha C o m p a ñ í a por el s e ñ o r P9- ' 
dro Quitol y F e r n á n d e z , por diferen-
c ia en peso de m e r c a n c í a s , cuyo acuer 
do c o n d e n ó a l a C o m p a f í a a Indenmi 
z a r a l reclamante s e g ú n lo dtepone en 
e l i A r l t í c u l o X I I T . C a p . T\' de l a 2a. 
P a r t e de l a Orden 117 de J902. 
T iene lugar l a audiencia públ ica , 
.en l a queja e&tableddu por l a Com-
p a ñ í a de Defensa Comercial de Segu 
xo® y F i a n z a s , contraí T h e Cuban Cen-
t r a l , por falta de entrega de mercan-
d a a y diferencias en el peso; asistlfii 
solamente l a r o p r e s e n t a c i ó n de l a Oom, 
Plañía dé Seguros. 1 
No habiendo asistido l a representa-
c i ó n de las partes, se Al5 por celebra 
da la audiencia púb l i ca , en la queja 
lestableclda por el s e ñ o r Manuel Cañi -
zo, contra el F e r r o c a r r i l de Hershey, 
por no haber establecido paso o comu 
n l c a c l ó n entre las proporciones de su 
finca que han sido divididas por e l te-
r r a p l é n , en el terreno que se expro 
p i ó . 1 
Contestar a los P . C a r r i l e s Unidos 
de la Habana, con motivo de la resolu 
c i ó n del s e ñ o r Juez Municipal del S u r 
que c o n d e n ó a esa C o m p a ñ í a a Indem 
nizar a una C o m p a ñ í a de Seguros, con 
arreglo a lo que determina el A r t í c u l o 
X i n Cajp. I V de la 2a. Parte de la 
Orden-117 de 1902, y solicita de l a Co 
mislo.n, le sea aclarado el alcance 
de dicho precepto, por entender que no 
h a sido aplicado debidamente que l a 
t a r i f a de Indemnizac ión e s tá basada 
en el peso o volumen de la mercan-
c í a , y que hay que tenerlo en cuenta 
en todos loa casos. 
| Aprobar, visto el informe d é l a Imj 
•pecciún general l a memoria de presu-
puesto y planos que remite el F e r r o -
c a r r i l de ^Jiquero a Bol ig P^l lway C o . 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n del mipmo; bajo 
l a c o n d i c i ó n a que el Ferr-^carrl l sea 
de v!a ancha y caso del ocupar alguna 
parte del dominio p ú b l i c o cotnpirendl-
do dentro del p e r í m e t r o de alguna po-
b l a c i ó n , se o b t e n d r á el permiso del ¡ 
Ayuntamiento, 
Aprobar a los Ferrocarr i l e s de l a H a 
b a ñ a las Reglas n ú m e r o s 1, 3, 4, y 5 
p a r a los despachos consignados a des-
viaderos y ramales, no a s í l a S a . pnt 
entender que l a entrega debe ser de 
lia m e r c a n c í a y no de los carros ; el 
hecho de que loe carros lleven ios se 
Hos intarttos, no quiere decir que el 
carro no h a y a sido violentado. 
Manifestar a loa Ferrocarr i l e s TInl 
dos de l a Habana q u é no ye muestra 
conformel con el Informo de l a Comi-
s i ó n respecto ai cnaidro presentado 
a l a D i r e c c i ó n General de Comunicacio 
nes, por cobro de corresnondencia ñ o r 
sus l í n e a s durantei el ejercicio de 191!) 
1920; que y a sobre este asunto, se to 
m ó acuerdo repetidas veces en el mis-
mo seniMdo h a c i é n d o l o s firmog, y que 
. dentro del plazo s e ñ a l a d o por l a ley 
l a C o m p a ñ í a no e s t a b l e c i ó a p e l a c i ó n . 
Aceptar a los Unidos, la cancplac ión 
de l a tar i fa especir.l n ú m e r o 83—O pa 
. r a tratnsporte de ladril los no refrar-
tarios en t r í f l c o local r- intercambio 
con Oeste y Havana Central , aiprobar-
do la n ú m e r o 97—C en s u s t i t u c i ó n de 
la que se cancela; y que los Avisos al 
P ú b l i c o d e b e r á n fijarse1 d í a s antes. 
Aceptar a la. Hlavana Central! l a can 
c e l a c i ó n de' la tarifa especial n ú m e r o 
83—C T « r a transportes de ladril los 
no refractarios en t r á f i c o local e In-
tercambio con Unidos y Oeste de Vi 
"Habana y artrobar la. n ú m e r o 97—0 
en s t i s t l t u c i ó n de Ha oue se conceden 
y cuvos Avisos deberá n f ijarse diez 
d í a s antes. 
A c o t a * al F e r r o c a r r i l dol Oeste la 
c a n c e l a c i ó n de la tar i fa esneclal n ú -
mero 83—para transiportes de ladri-
llos no rffractarios , en t r á f i c o local e 
intercambio con H a v a n a Central y 
Oeste, aprobando l a n ú m e r o 93—C en 
tURt i tuc ión d'e l a nue se cancela y cu-
vna avisos al p ú b l i c o deberán fijarse 
diez d í a s antes. 
Desest imar el provecto que remita 
H Presidente de el Niquero a Bel ing 
R a i l w a y Comnany para la constni" 1 
c i ó n de 70 k i l ó m e t r o s de v í a f érrea I 
"desde Ma.nTanillo a Nicmero y una fian 
'za, manifestando a dicha c o m p a ñ í a 
que d e b e r á presentar otros planos mas 
'detallados que r e ú n a n 1r,s condiciones 
especificadas en el acuerdo. 
Acceder a l a pet i c ión del Adminis-
itTador de l a Hnv^na Central que de 
'acuerdo con el Presidente l a L o n j a 
de Comercio, el del Gremio de Conduc 
tores: de Carros y el Presidente de la 
S e c r e t a r í a de1 A s r l c u l t n r a . c'.lrlgen m í e 
'va solicitud a esta C o m i s i ó n , para que 
se dele sfn efecto la r e c e p c i ó n d» mer 
caucias dn l a forma autorizada el 5 
de Noviembre d'e 19'9, y que se esta-
blezca nuevamente el sistema de hab í 
l i tar cartas de porte de u t d ía 
otro de modo que solo se r e c l L f c ü 
ida d í a s las m e r c a n c í a s cuvas « i r + í a 
f n t ^ 6 ^ 1 1 8 1 0 0 a u t ^ J z a d a s T d ^ 
AftO 
S o c i e d a d e s 
E s p a ñ o l a s 
A S O C I A C I O N D E D E P E N D I E N T E S 
J í U E T A D E L E G A C I O N E N V A T A V 
ZAS 
5 P ^ m o domingo l8 de abr i l inau 
g u r a r á l a d e l e g a c i ó n de Matanzas L a 
S e c c i ó n de propaganda que preside 
el s e ñ o r A n a d e t o Ruiz, e s t á laboran-
do intensamente por esta nueva dele-
g a c l ó n , y h a organizado por dicho día. 
una e x c u r s i ó n a l a ciudad Yumuriná 
en l a que Irán numerosos socios y fa-
miliares. E n el "Ateneo" de Matan-
zas, t e n d r á lugar una fiesta de c a r á c -
ter cordial , h a b i é n d o s e organizado un 
baile en el que una excelente orques-
ta h a r á los delicias de los habaneros 
excursionistas y de los matanceros 
L a s fiestas prometen quedar muy lu-
cidas, pues todas las Secciones han 
ofrecido su c o o p e r a c i ó n . 
A D E L A N T E . . . 
L a A s o c i a c i ó n de Dependientes del 
Comercio de l a Habana, que el próx i -
mo mes entra en su 40o. aniversario, 
e s t á desarrollando una intensa cam-
p a ñ a de aatividad social. Todas las 
secciones r iva l izan notablemente en 
un ardoroso e m p e ñ o de dejar muy a l -
ta l a bandera de la A s o c i a c i ó n . P a r a 
el mes de A b r i l se preparan diversos 
actos, de los cuales enumeraremos, a l -
gunos que ahora vienen a nuestra me-
moria. 
E l domingo 4: (Excurs ión a Matan-
zas; I n a u g u r a c i ó n de l a de l egac ión 
y u m u r i n á ; baile en el Ateneo de la 
Atenas de Cuba. 
E l propio 4: a las 9 p. m. un gran 
baile de dis fraz en el Centro social. 
E l domingo 11: I n a u g u r a c i ó n del 
nuevo p a b e l l ó n "Antonio P é r e z " y gran 
fiesta en l a C a s a de Salud " L a P u r í s i -
m a C o n c e p c i ó n . " Almuerzo a l s eñor 
'Francisco E . Benavides, expresidente 
de la e S c c i ó n de Recreo y Adorno. Por 
l a noche; Homenaje a los socios fun-
dadores; Reparto del folleto; "'20 
a ñ o s m á s de labor," y gran velada ar-
t í s t i co l i t erar ia en c o n m e m o r a c i ó n del 
40o. aniversario de l a f u n d a c i ó n so-
c ia l . P a r a el resto del mes se prepa-
ran otros actos notables. 
E s t a labor, asombrosamente pro-
gresivai de l a A s o c i a c i ó n de Depen-
dientes del Comercio, merece la aten-
c i ó n de todos cuantos estudian los 
progresos de estas sociedades mutna-
l istas que son honor de Cuba y gloria 
de E s p a ñ a , y revela bien claramente 
l a labor eficiente de l a Junta Direct^ 
va , que preside el s e ñ o r Francisco 
Pons y Bagur , secundado activamen-
te, por todas las Seccieons auxil iares. 
No regateamos nuestro aplauso a 
labor tan provechosa. Solo añad ire -
mos: A d e l a n t e . . . 
do bien, demo ™ H08i(1ad y 
P r o v e c h o s a s 1 1 1 » 8 
ron un pu^to Zfmw? ^ l e ^ 
mundo c o m e r c i í T £.inente en V̂*1*-
Presidente defr^T116 ^ ¿ L ' M 8 ^ 
Habana, l l é v a l a } 
el amor de sus alto Puesu la 
Don M a n u e í ^ P a t r i o C ^ ^ í 
una familia, modelo d!un(16 en Cn. 
bwios P r i n c i p i o e / ^ ^ ^ n u d e s ^ 
d d a y estimada d f ^ ^ n t e ¿ J ' 
habanera. a de ^ buena 8 ^ 
E s t a estimaoi6n „. . ^ 
el acto del s e ^ X . ^ " ^ e ayer 
n i f e s tac ión de d u i ^ u e n t i s i ^ ^ 
n ^ s significado " d ^ e ^ ^ a 
r r a ^ C e l ^ ^ r , 0 ^ 
nombre de la familia feaS°lo, e' 
los acompañantes , y V n . . ^ gracias 
bras exa l tó la memorfa d ^ ^ 
cldo. de quien alabó la l í , 6 8 ^ -
c a r á c t e r la vida ^ o s ¡ T ^ d? 
•espíritu de justicia 4 8a ^ sa ^ 
Llegue a los familiares del » u 
la e x p r e s i ó n m á s sentida di .xtl!ltc 
condolencia. üe niestra 
C a b a l l e r o s d e C o l 
Mañana , a Ja una de lo t-,^ 
e f e c t u a r á en el local oue ÍL„ * 
Consejo de San Agust ín n ú m ^ , ^ 
de los Caballeros de Colón ¿ur ? 
87 y medio, el acto do la iniciaS5?S* 
primer grado. nación d. 
P a r a dicho acto se cita a todos 
« o r d e ? C0nse30 y ^ 2 
A Z U C A R E S 
prthlleoB de esta chUad para i» « ' T ' 
ción 10 1390 oontavos oro nacional o T t 
r.'( Hno la Ilbr3. 0 am*-
AzAcar de ,niel de 3» grrados de noli-
locMn en loa almnoenee p-Ullcog d,',, 
tti ciudad pan !a .ntpurtactílr'. . ™,É, 
r.a oro Nacional c americano ia'libr» 
Sefion"! íiot^-rlov cíe tnrno-
Para cambios, Pranclson V. Ruz Prca Intervenir en 1* cotlMr)ftn'"of<|p>i 
de la Bolsa Privada, Oscar Feraána» , 
Francisco «Jarrino. ' 
Suscríbase al D1ARÍ0 DE LA MA-
RIÑA y anúoc iese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
D a n F u e r z a s 
E s a eg la actuación Inmediata y 
gura del empleo de Ins Pildoras Vilali-
nas, que se vendan on todn» bifi botieas 
y en su d«?!>ós¡to " E l Crisol." Neptono 
esquina a Manrique. Cuando nn hom-
bre empobrecido, des^aslado, dpstnit<'o 
físicamente «in fuerzas ni enennas, to-
ma las Pildoras Vitalinas, renueva n 
edad, se hacen jóvenes, .viiroroso y mi-
ve a ser feliz. 
A, 
C a f é V e r d a d : 
e l d e « L a F l o r d e T i b e s " , B O L I V A R , 3 7 , 
T E L E F O N O A - 3 8 2 0 . 
Comisión de 
Ferrocarriles 
I Acuerdos tomados por la C o m i s i ó n 
de Ferrocarr i l e s en la s e s i ó n celebra-
da el d í a 4 /de Febrero de 1920. A c t a 
n ú m e r o 12. 
Rati f icar l a a p r o b a c i ó n ^ada por la 
Prealdepcia al F e r r o c a r r i l del Oeste 
a l a m o d i f i c a c i ó n propuesta de l a ta-
r i f a especial para bolea-i^s "fin de 
semana", en trá f i co local oue le f u é 
aprobada en Diciembre 19 <ie 1917. R e 
miten los Avisos a i P ú b l i c o . 
Rati f icar l a a p r o b a c i ó n dada por la 
Presidencia a los Ferrocarr i l e s de la 
Habana, de l a mod i f i cac ión propues-
ta a l a tar i fa especial de 9 de E>iero 
estableciendo boletines "fin de sema-
na" de acuerdo con T b e Cuban Cen-
t r a l , en "a. y 2a . clase, de ida y 
vuelta, a precios reducidos entre) l a 
E s t a c i ó n Central (Habana) y d e m á s 
eabaclones de dicha c o m p a ñ í a . Remi-
ten los Avisos al P ú b l i c o . 
Rat i f icar la rat i f i cac ión dada por 
l a Presidencia a l a fianza de $1.000.00 
que remite el St . L u i s V . Abad para 
responder a los perjuicio i que pudiese 
ocasionar los estudios de una l ínea de 
Ferrocarr i l e s de 28 k i l ó m e t r o s entre 
Corral i l lo ê  I taba . 
Ratif icar l a aprobac ión dada por la 
Presidencia, a T h e Porvenir Ral-vay 
Company, p a r a el enlace de s u » l ínea* 
con las de los Unidos, en C i d r a bajo 
l a condic ión do esitablecer una esta-
c ión a l final del ramal con un camino 
ptiMioo de acceso a l a m i s m a a enla-
zar con el camino públ i co m á s cer-
cano. 1 
Ratif icar l a a p r o b a c i ó n dada por la 
Presideíncia a los Ferrocarr i les de la 
Habana, para la ampQiación del puen 
te de una v í a existente sobre el r ío 
Martin P é r e z , en el kílometj-Q 13.096 
del R a m a l R e g l a . 
Rat i f icar la a p r o b a c i ó n dada por la 
Pres idencia a l F e r r o c a r r i l del Oeste, 
para c o n s t r u c c i ó n de un apeadero en 
e l k i l ó m e t r o 9.45 ds l a l ínea de dicho 
F e r r o c a r r i l , para e l servicio del As i lo 
" L a Misericordia'' concedido a l se-
fior Fnr lque L l a n s ó , y ce denominar 
t á " L l a n z ó " . 
Rat i f icar l a a:probacl6n dnda por l a 
Pres idencia a les Ferrocar i l e s Uní -
dos de l a Habaína, parq, .«nlace de u n 
desviadero en el k i l ó m e t r o 116.490 de-
la l í n e a de Vl lanueva; s e r á de dos 
bocas con una longitud de 200 metros 
entre agujas de c a m b l a - v i a » ; destina 
do a l servicio de c a ñ a v denominado 
Mrfil , concedido a la Compafifa gene 
ra l do materiales de F a b r i c a c i ó n S . A 
bajo las condiciones acordadas en 26 / 
do Marzo de 1906 y 10 de Marzo de 
1914. \ 
Rat i f i car la e p r o b a d ó n dada por l a 
Presidencia, T h e Cuba R a l l r o a d Com. 
pany, p a r a el enlace de un apartade-
ro part icular para el Centra l . T r i n l -
ftad, en el k i l ó m e t r o 73 del ramal T r l 
nidad; bajo las condiciones que l a 
afectan de las acordadas en 26 de 
Marzo de 1906 y 10 de Marzo de 1914. 
Rat i f i car la a p r o b a c i ó n dada por la 
Presidencia, a la tarifa que remiten 
los Unidos de la Habana n 'imero 96.6 
para transporte do Coco O r a r a 
Í P o n c o de Canto?) l a que rustituye a 
la n ú m e r o 14. 
Rat i f i car la a c e p t a c i ó n dada pior l a 
Presidencia a l a c a n c e l a c i ó n propues 
t a por el F e r r o c a r i l del Oeste de l a 
tarifa especial n ó m e r o 14—C ~ para 
trasportes de Gocó y G r a v a (Ponce 
de Cantos) aprobada en 5 de Jul io 
de 1917, a s í como la aprobac ión de 
la m'imero 95—C en s u s t i t u c i ó n de l a 
pr imera . Remiten los Avisos a l P ú -
blico. 1 
Rat i f icar l a aprobac ión dada por la 
PresUfidncia a l a c a n c e l a c i ó n propues 
151 s s i t o ule D ü s e s l h r o s m í o 
dlslips esibnSMD e m ¿ p e soss 
d M e S a é o s s o l m M O P E 
L O S V S V O S , e d o e s : mo 
o j p r í s B e i s 
sño io < p e Biodlellaiffl sonave* 
meiafte k Mmea d e l c m e r p o . 
E . P . D . 
E L S E Ñ O R 
P e r e g r i n o ffliguéz 
y M í r a z o 
H A F A L L E C I D O 
jDespués de recibir los San-
tos Sacramentos 
Y dispuesto su entierro pa-
r a las 8 de la m a ñ a n a del 
d í a 21 de marzo, su esposa e 
hlJos y d e m á s familiares, 
ruegan a las personas de su 
amistad se sirvan concurrir 
a l a c a s a mortuoria, A m a r -
g u r a 31, altos, para acompa-
ñ a r e l c a d á v e r al Cemente-
r io de Colón, favor que agra-
d e c e r á n eternamente. 
Habana, 20 de Marzo 1920. 
Dolores L ó p e z V iuda de Mi-
g u é z ; J e s ú s , Coloma y 
L u i s M i g u é z y L ó p e z ; E s -
clavitud Mirazo; M a r í a Mi-
guézi; Manuel P i ñ e i r o ; Con-
suelo L ó p e z Novio; Ventu-
r a y L u i s Nieto L ó p e z ; Jo-
s é Pifteiro; Franc i sco S u á -
rez; Franc i sco Castro; N. 
Oelats y C í a ; Dr. Campos 
Goas y R . P. Carmel i ta I g -
cio. 
I A I A l A S 
Para jiigrar con éxito a !n LO ¡'SRIA., 
E l autor c'.e este libro ha capado 8 ve-
ces el premio mayor. Tiene eumbiBá-
cienes segnn la edad y nombre de la 
persona. ¡Teñe la lista de los premios 
desde que existe la I.OTK31IA. No 69 
farsa, es investigación. Devuelvo él di-
nero si no hay íxito. ProMo: S1.00. In-
tertor: $1.10, certificado. LU>rer:;i do A. 
de Lorenzo, Neptuno, 5T, Habana. 
C 2402 a-lt. St-iO 
C h a l e s á e S e d a 
E n el ú l t i m o vapor francís legado 
a este puerto bemos recibido im gran 
surtido de chales de los colores máí 
nuevos, en estampados, bordados y li-
sos- y tamblón velos de ch?.níilly para 
la cabeza. 
L a Z a r z u e l a 
m:p tuno t caxpaxario 
S o m b r e r o s d e L u t o 
AGUACATE, NO. 58 
A . E S T R U G O Y H N A . 
9970 20 y 21 m. 
G 0 R 5 E 5 K A 5 0 y 5 M A R T 
A G E T I T E E X C L U S I V O P A R A . C U B A . ' 
m D E 5 1 Q L O 
0 A R & I A Y 5 1 6 T 0 . 5 . R A F A E L r R . M . o t L A b R A . ^ 
C A N C I O J S T E R O p o p u l a r 
95 
— E s t e j a r r ó n c o n v i o l e t a s 
y e s t e c h i f f o n i e r d e m o d a 
t e e n v í a m i a m o r . L a m a r c a 
y a l o v e s : R o s y N b v o a . 
C . 
G a l i a n o N ú m . 9 4 . R o s y N o v o a 
H O Y S A B A D O - D E V E R A N O 
GRANDES REBAJAS DE PRECIO 
Sombreros de Paja $ 5 , 0 0 adornade 
Sombreros de Chi fon „ 7 ,50 
Mode los Georgett fino „ 10,00 
Modelos C r e p C h i n a „ 10,00 
Modelos de luto a 9 y 10 pesos 
Modelos de viuda a 15 pesos 
C o r s é s a m i t a d d e p r e c i o 
L A M i M i . N e p t u n o 3 * 
»1 
o 2730 
tf0 L j a x v r a 
S U 
U1AR10 DE LA MARINA Marzo 20 de L, y, . rACIINA CINCO 
W A R D E T R A V E R 
E l p i n t o r d e l o s p e r f i l e s 
- t» el a l Í ! m Sastle mañana. 
I ^ l ^ r b e U o n r t r a t o de b. 
" f ^ de" Nacional ha ven-
& al seüor José I» 
F I E L O 
nado Lezama. 
Otro cuadro máa, Dreamfng' of Hlll, 
fué adquirido por Mr, Emll Hemberg. 
de Nueva Yor¿ 
Va ahora a exhibir «n el famoso 
BUtrnor© neoyorkíno sus lindos cua-
dros de mujeres, de aguas, de claros 
de luna... 
No volverá hasta el otro año. 
Bn Enero. 
D A Y 
e n e l H i p ó d r o m o d e M a r i a n a o 
palcos- ar a ^ reiacidn que 
5« atte„ £ Habaneras dtj la ma-
^tté,rvendláos para la gran fies-
¡ U ^ a del lunes «n el Hlpodro-
^ ^ T c e p T c s í d e n t e de la 
% dcl Emilio Núñez, otro 
P^e^dor Provincial, comandau-
^ b S o Barreras. 
V* Ernesto Longa Agulrre. 
13 e®6« . RPllver. 
^LS«e0r MaUtrado de la Nacl6n 
^nSSo Paxa pago de su palco un 
t » c i e n pesos. 
i11'8* fv̂ r de los sobreprecios. 
®my0T jnrlqut FONTANTLLS. 
P R U E B E L O S 
C U B I E R T O S 
GARANTIA 25 A*OS 
MODELO "ANDOVER" 
Cucharas mesa, docena. . . M « 
Tenedores mesa, docena. , » , 
Cuchillos mesa, docena. . , . 
Cucharas postre, docena . .. 
Tenedores postro, doceaa. . . 
Cuchllloa postre, docena. . . . 
Ouicharas para te, docena . » . 
Cucharas para moka, docena. . 










" L a C a s a Q u í n t a n a " 
At. de Italia (antes Gallano): 74 y 76. Teléfono A-42C4. C26ff7 St-18 
• • • • 
o N H E L A D O S E X Q U I S I T O S » 
-m-rw « - m e VI13 T A A T7- XD A 1 
De ahí lo solicitado de 
'talón. D U L C E S : P R I M E R A D E P R I M E R A . 
t a n o r C u b a n a . " G a l i a n o y S . J o s é . 
T E L E F O N O A . 4 2 8 4 . 
familias, o'reüly 48, a comprar vive-
res finos de las mejores clases. 
SUCEDIDO,—En una función tea-
tral un a t̂or que llevaba una peluca 
enorme, decía estos cuatro versos: 
"Si a mi deber satisfago,—pierdo de 
mi amor la prenda.—En situación 
tan tremenda—¿qué hago. Dios mío, 
qué hago? 
—¡Pélate!— dijo un© de la cazue-
la; y el teatro se vino abajo. Es útil 
recordar que el calzado ussia para 
Eeñoras. y el titán para caballeros, 
son modelos eíu elegancia y forta-
i leza, y están en las principales pele-
terías. 
I Mañana es Domingo de Pasión. En 
_ casa de santiago ramos hay devocio-
< narios y otros libros religiosos, es-
' tampas, rosarios, medallas y escapu-
'ian^s. Tnmbié» hay en esa casa de 
(o rei1ly 91 rosarios de plata para ni-
«s con su estuche, también de plata, 
en form de moterlía. 
O. 
riiEXDiltfO.-Sábado 20 de Mar-
i '^ta Vsenlo Virgen y mártir. 
Vmcetof obispo, y el beato Am-
84 if Se Sena. Eugenia en griega 
fnfka ''buen origen"; Nicetas en 
£ .vencedor"; y Ambrosio en 
' "inmortal." Hoy luna nueva 
piego .n Arles Entramos en la Pri-
Larera; el dia'y l * ^ ^ ! . ? ^ 1 1 ^ muy poca diferencia 
m persona elegante debe procu-
3e buenas Joyas que acompañen 
. & distinción del vestir. Para ello 
. va a ver a los amables señores 
xl.m v Sobrinos, San Rafael y 
Para elegir algunas de las 
lavas de alta novedad que allí se re-
iibíii al tanto de la moda. Las hay 
ie oro y brillantes exqulsita3. 
EL AHORRO.—Dice una vieja má-
jtaa con mucha razón, que a veces 
por p clavo se pierde una herradu -̂
n; por la herradura se pierde un ca-
lülo 7 por el caballo ee pierde el gi-
«te; todo por un deseo. Asi también 
por no ahorrar pequeñas cantidades 
ií pierde un capital. Piénsenlo y va-
jid a depositar sus ahorros al ban-
to internacional. 
r cuando haya que comprar algo 
p sea útil, elijan bien. En la vaji-
\ gallano y zanja, hallarán juegos 
? piezas sueltas del finísimo cristal 
Moria. Piezas y Juegos de cristal 
librado. 
Igualmente, en la ópera, galiano 70, 
ropa elegante y sencilla para co-
legialas y vestidos bonitos, no ca-
ros, para obreras y empleadas. 
PPíSAllIENTOr—La muJer ha re-
gido de la Naturaleza la misión 
ŝembrar de flores el sendero de la 
*.-]íaria del P, Slnués. 
Plores del alma y flores del cam-
po. Bn casa de langwlth, obispo 66-
m hacen coronas, cruces, liras, án-
coras, ramos y otras ofrendas para 
litares y para nuestros difuntos. 
CAJíTARi.—¿Dó̂ do vas, Mascarita. 
-m la mantilla terciá?— ¡permita 
^ que te pierdas.—y yo te llegue 
a eacontrar.—Carballal y hermanos, 
m rafael 136. han recibido juegos 
sala tapizados, dorados, color mar-
W y color de la madera, de un gus-
^ superior. 
la bomba, manzana de gómeü, 
iSfalzado de cordobán y de piel d© 
'1 j P^a hombre, y de los colo-
1 de moda. 
COySEJO.—Un BímpDe pañilelo 
treguado de un buen perfume, evi-
iiín6?11^^ en una epidemia. La 
1 ; íe hle,1 de vaca de crusellas 
ŝee también esa virtud y otras 
m P ü E g T A i _ P a r a 8uMr una ^ 
tía f, emPlea diez y ocho veces 
rir» ^ z a ?ue ^ Que se necesita 
^a1" ^ a l distancia. Cham-
of^' obl8P0 "ene muy 
I f l íormac ión c a b l e a r á t i c a 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
k: 
Y 
^ S u é r ^ n 1 ^ fUerZa8 Per(1Í-
^ «pues de un regular ejercicio 
1 } catalana, favorita de las 
inoevatas mas en pro de i a ratifica-
ción. 
Para que surta efecto la resolución 
del Senador Knox, tendrá que ser 
votada por !a Cámara de Represen-
tantes. La mencionada resolución 
propone la revocación de ía resolu-
ción conjunta, declarando la guerra 
y dispone que si Alemania deja do 
notificar a los Estados Unidos que 
acepta todas las condlcioiies estipu-
ladas en el Tratado de Versalla, ti 
Presidenta queda autorizado para 
prohibir, por medio de una proclama, 
todo trato comercial entra ambas na-
ciones y a que se preste auxilios a 
Alemania. 
Cuando la resolución del Senador 
Knox se presentó en Diciembre últí-
•rao encontró gran optosición en la 
Cámara. Falta saber si ambas ra-
mas legislativas se pondrán de acuer 
do para rerlactar una resolución acep 
tablo a ambos Cuerpos y si ©l Presi-
dente Wilson la aceptará si se aprue 
ba. La firma del Presidente es ne-
cesaria para hacer efectivas las re 
soluciones conjuntas. 
PRIIVCESA QFE RENUNCIA A SUS 
PRERROGATIVAS 
VIENA. Marzo 20. 
La. ex-Archiduquesa María Valerie 
nieta del difunto Emperador Fran-
cisco José, ha renunciado todas sus 
prerrogativas como miembro de la 
Casa de Hapsburg con el objeto de 
hacerse ciudadana de la República 
austríaca. 
LADRON DETENIDO EN PARIS 
PARIS, Marzo 20. 
Ha sido detenido en esta ciudad 
Domingo Navarro, natural de Mon-
tevideo, por haberlp solicitado la po-
licía de New YorV, que lo acusa de 
haber robado prendas por valor de 
$20.000 en dicha ciudad. Navarro) 
fué detenido en la casa de Madam 
Katz, la cual es conccida en esta 
ciudad con el nombre de "Condesa 
MERCADO NEOYORQUINO 
T i n ctnsA cjont ca r cokpokat ion 
^ • n York. Marro, 20. 
^^defo3!? Pnnto de pérdida en cada una se vendieron ayer 7.500 acciones 
1 p*r*col6iv Oaae. y en 400 preíeridaa hubo una ganancia de % de pun-
XJL BOLftfc 
Tork, Manto. 20. 
** nioV2í Tk* ir»¿X StrMt Jotra al 4« la» oparaionea ayer en el mercar 
fe^desDifí?'JlogI,?ron ay61, progrreso. Los mloreH retrocedieron 
IkJr&ttfM ñn****, alguna presión. Los de la Vanadium estuvieron a la cabe-
^'«otors trvnB̂ le , •«rde, con una subida de m̂ s de 8 puntos. Los de la Oo-
h'W.'^or en «? -S1 VTe*lo de .343. o sea una subida de 118 puntos en el 
jivÁr' del ftfio «nK. * actual. Loa de petróleo operaron bien con subidas las 
17 Pw dentó " ' los 411,5 la Amarloan y Koyal Dntch. El numo-
íofk. Mareo. 20. Cbtlzaclfln de ayer: 
i r ^ ^ i : ; : 
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¡ka logradlo oeespiu*, jpoir 
la Saldla c®irüat w& Imi&r n 
las Mslbaiís e 
j i r a d a é ñ 
f M n a i s n 
E l calzadlo p®r oana 
Sisma ái® ua (Siiscooia, mío 
clase sii 
S i l 
cías© y c®I®r, Haiallo 
y ei ves 
asnli© el 





S , M a d y 1 . M , i ® L i l b r a 
a a a m m u k i k k í i í i k k k k i k k i í 
de St. Perry". Al saber Navarro que 
ia policía lo buscaba huyó y se es-
condió en el sótano de la casa, de-
trás de una pipa de vino, disparan-
do contra los "detectives" Navarro 
ha ingresado eln la cárcel de Lasan-
te, hasta que lleguen los documentos 
de extradición. 
EL COBIRRNO INGLES I'REYENIDO 
LONDRES. Marzo 20. 
El Oobierno está tomando medidas 
tie precaución contra un posible le-
vantamiento en Irlanda, durante la 
Pascua Florida, según el Daily Malí 
el cual afirma que las autoridades 
saben que los Sinn Fein, Han tomado 
-.il ' Jjj líif ¡Ü1! •' 
. • f * - M i • 2 " ° ^ 
en consideración Ja posibilidad dei un 
levantamiento armado. 
Según E l London Times; Alien C'e 
ment Ed-ward, Liberal, se propone 
pedir al Primer Ministro, el lunes, 
que diga si el Gobierno tiene noticias 
idel proyectado levantamiento el lu-
nes de Pascua Florida y si la armada 
ha ocupado las armas y municiones 
llegadas de Alemania. E". Oally Malí 
dice que no se ha ocupado ningún car 
gamento de armas procedente de Ale-
mania y que el Gobierno está con-
vencido de que Alemania no está com 
placada en ningün compílot irlandés. 
gitis cerebro-espinal y uno de tubercu-
losis. 
Hay a bordo además dos enfermos, 
uno de los cuales está muy sospecho-
so de meningitis cerebro-espinal. 
También trae un tripulante enfer-
mo. 
E l número total de pasajeros qot 
trae a bordo es de J,058 de los cuajes 
5 son de cámara. 
Fuera del puerto votó el "Heffron" 
centenares de almohada» y colchone-
tas. 
E L "INDIAN" VARADO 
Se encuentra embarrancado en Las 
Tortugas el vapor americano "ludían" 
qu« está cargado. 
E l remolcador americano "Cllncho'* 
que se encuentra en Key West, está 
preparándose para ir a alijar el barco 
para ver si puede salvarol. 
AVERIAS 
El patrón de la grúa de la Port Ha» 
vana Dock dió cuenta a la Capita-
nía del Puerto que al entrar el d%., 
17 del corriente el remolcador ame,, 
ricano "Tormenter" con el lanchón 
"Mirlta le hicieron averías a la men-
cionada embarcació'i, cuya ascenden-, 
cia no pudo Justificar. 
También el señor Victoriano Bengo-
chea denuncia n la Capitanía del 
Puerto que el remolcador "'Jaun FAi-
to" le hizo averías a su embarca-
ción. 
HURTO 
El segundo oficial del vapor holan-
dés ''Zulderdijk' • acusa a Antonio 
Martínez, vecino de Perdomo, en Re-
gla de que lo sorprendió a bordo hur-
tando latas de salchichas. 
GEOROB BDWARD DETENIDO 
El canitán del vapor "AJ Nao Key'' 
/icusa al tripulante del mismo, Geor -
re Edward, de haberle faltado y des-
obedecido. 
obtengan de los señores médicos en-
cargados de extender las respectiva» 
certificaciones que éstas aparezca^ 
redactadas atener de lo que dispone 
el Reglamento y precisamente en 'oí, 
términos que allí se consignan. 
Circunstancia muy Interesante pn« 
ra no entorpecer dicha tramitación. 
C a r n e t S a l ó n 
BITA FliORES DE CAMPOS MARQÜETT! 
Completamente restablecida da la do-lencia que Ta retenía en cama, se en-cuentra esta distinguida dama, esposa del conocido hombre público Generoso Campos Marqueta. 
Con gran satisfacción la hacemos cons-tar. 
E L "JOSEPH R. PARROT ' 
E l ferry "Joseph R. Parrot" ha lle-
gado de Key "West con 26 wagones de 
carga general. 
E L "POWER' 
En lastre llegó el vapor americano 
"Power" que procede de Mobila. 
E L "LAKB FRESCO' 
Con carbón mineral ha llegado el 
vapor amwicano "Lake Fresco". 
E L "MAIAY MARU' 
El vannr japonés "Malay Mam" ha 
llegado del Japón, vía Cienfuegos, con 
arroz. 
El total de sacos es de 30,991. 
CHIT BOHEMIA 
Los sefiores José Esquivel. Luciano T.i-
rres y Gerardo Herrera, en atento besa-
lamano, me Invitan para las fiestas bai-
lables que con motivo de la presente 
temporada carnavalesca celebrará dicha 
sociedad todos loo dominaos, hasta el 17 
de abrlL 
Muy agradecido por la invitacidn a los 
amables amiffos. componentes de la Di-
doctiva de la mencionada institución. 
MACEO El Joven Guillermo KesseJ y Valdés, atento Secretario de esta decana Socie-dad, me Invita para el baile que cele-brar* dicho Centro el sábado 27 del pre-sente. 
El que celebrO el pasado sábado que-dó muy concurrido. ¡Cuántas mascaritasi alegres I Felicitamos a la directiva v par-ticularmente a su Presidente, nuestro amlpo Julio Alfaro por el buen éxito alcanzado. 
^ AMOB DTcese que una culta señorita profesora da Klndergardeff y que reside entre Ik* Avenidas de Simón Bolívar y Máximo Gómez, ha correspondido en su» preten-sioneis a un conocido Joven, hijo único de un distinguido Representante a la Cámara. 
¿Sua nombres? No estoy autorizado aún para publicarles. 
Para las 0 y media de la noche del 24 del presente está anunciada la boda do la agraciada señorita Estela Valdés y Herrera, con el distingruido arquitecto señor Luis D. Valdés Alfonso. 
Iglesia: Jesús del Monte. 
CLUB ATENAS 
tQue d6ndo adquirí ô te hermostf» suntuosa Exposición que tiene Antonio mero 63. AdemAa, oa he de manifestar "Eclipse," que me recomendó nuestro m hijo Luislto, han dejado de ir el uno tes, como vosotras «abéis a cada mo en eaaa. Y hoy, gracias a esta precau perfoctloima salad; y exlate, en esta v 
lm» Refrigerador? Pues, chicas, en la Rodríguez en la Avenida de Italia, nú-que desde que le «xiaptamoa el filtro édlco, ni Paco, mi esposo, ni nuestro a bu bufete, ni el otro al colegio. An-mento les dolía la cabeaa y se quedaban ción, relativamente barata, goramos do uestra casa, una verdadera felicidad' 
A N T O N I O R O D R I G U E Z 
IMPORTADOR DE EFECTOS SANITARIOS EN GENEBAX 
Oficinas: Cienfuegos, 9. 11 y 13. Teléfono A-2881, 
Exposición: Averflda de Itall», 63. Teléfono A-6530. 
N C f í T C I A f p E ú 
^ P U E R T O 
D e I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a 
RETIRO 
Ayer firmó el señor Secretarlo de 
Instrucción Pública un Decreto con. 
cediendo retiro a la maestra señorif a 
Josefa Reo! y Ferrera. que servía oí 
la Escuela número 8 de esta capital. 
E L "INDIAN" EMBARRANCADO— 
E L REMOLCADOR «CLINCHO» 10 
IRA A AUXILIAR.—EL «HEFF-
R0?P PUEDE QUE SEA ENVIADO 
AL MARIEL.—FALLECIERON 3 
PASAJEROS EN LA TRATESLU-. 
HAN LLEGADO 30.991 SACOS DE 
ARROZ. 
E L "HEFFRON" 
E l vapor americano "Heffron" hi 
lleg|do hoy de puertos del Norte do 
España, vía Gibraltar y San Juan da 
Puerto Rico. 
Este barco ha sido sometido a la 
decisión de la Com.'sión de onferme-
daes infecciosas, pues durante la tra-
vesía fallecieron 2 pasajeros de menm-
¡ S e ñ o r a ! 
S u n i ñ o d e b e 
a n d a r e l e g a n t e 
L e o f r e c e u n c o -
l o s a l s u r t i d o e n 
t r a j e s d e n i ñ o , d e 
t o d o s t a m a ñ o s , 
e n d r i l G a l a t h e a . 
A p r o v e c h e l a o p o r t u n i d a d . 
] D I A Z , L I Z A M A Y C a , [ 
SOBPJiSUELDOS 
En la próxima semana quedará ul-
timada la preparación de los exper 
dientes de maestros públicos recla-
mando sobresueldos que serán des-
pachados en la" sesión ya acordada por 
el señor Subsecretario. 
E l Jefe del Negociado señor Pichar-1 
do nos informa que en dicha sesilnl 
serán resueltos todos los expedientes' 
de esa clase en tramitación. 
I 
FIN DE EJERCICIOS 
Hoy quedarán terminados los ej0r-| 
cicios de oposición que vienen real'.-l 
zándose para proveer de plaza fie! 
Profesor de francés de la Escuela j 
Normal para maastres de Santa Clara. ¡ 
Creemos poder dar, «n nuestra pro-
sima edición el nombre del opositor j 
propuesto por el respectivo tribunal 
calificador. 
INTERESANTE PARA E L RETIRO 
DE LOS MAESTROS 
Para facilitar la tramitación de los 
expedientes que se inicien por los 
beneficios de la Ley del Retiro Es-
colar es preciso que cuando la causa 
alegada sea Incapacidad física, enfer-
medad contagiosa u otra cualquierr,. 
Hl pasado viernes celebró esta culta institución, bu anunciado baile de car-naval. 
Tres premios se repartieren. Consis-tían en un elegantísimo y fino estuche ,.de tocador de plata cifrado, el primero; un estuche de perfumes de Coty el se-gundo; y el tercero, un elegante bouquet 
La sección de Recreo y Deportes. Que P/eside el distinguido doctor Liberio valdés. estuvo acertadísima en el adorno de los salones, que lucía guirnaldas de flores con foquitos de diversos coloree. 
A las doce se conoció el fallo del tri-bunal. El primer premio fué adjudicado a la distinguida señora Julia Soler do Azón y sus simpAticais sobrinas Paula v Rosario Betaneourt. El traje do Juila era de dama asiática, las sobrinos vestían de pages. 
m segundo premio fué concedido a fa señora Guillermina Dospaigne de Mar-tínez y el tercew tocóle a la craciosu señorita Patria Edreira. Entre la concurrencia vimos: Señoras: JoaTuina Rodríguez de He-rrera, esposa del dlstinpuldo Prcsldenfe dol Club y conocido político señor Pablo Herrera; Cecilia García de Laza: Angttja Rodrípuez Viuda do Edreira, Julia So-ler de Azón; María F. Jiménez de Mu-ñoz; Vicenta García Viuda de Estenoz: Paulina Cárdenas de Bdrolra; Hortensia Cuevas de Valdés; "Panchita" Arco de Dou; Esperanza Arizón de Miguuelena; Carmela Viernes do Elizalde; Mininga Rodríguez de Iziquierdo; Juana García Viuda de Larmiaga; Clérnaneia Medina de Ramírez; Rosa Hidalgo Viuda de Eu-ffn; "Panchita" Romero de Heureaux: Mónlca Contreras do Morfla: Guilermina Despaigne de Martínez; Avelina Ordóñez da Bachiller y Angela Beoto de Rojas. 
SeñoritaH: Barbarita Dou, María Luisa, Panchita. María Teresa, Josefina v Jua-na Morüa Contreras. Chicha Edreira; Conchita Roche. Rosarlo v Paula Retan-court; Lola Riverand. Emilia Valdés, Crescencia Polledo, Juana Migueleña, Car men y Estela Rodríguez,-Chucha Rome-rO. Joaqulnita y Pilar Herrera, Zoila Gálvez, María A. y Estela Larrinaora. Au-relia García. Nena Valdés, Estela Car-dona. Isabel y Mimina Ramírez: Merce-des O'Beiily; Dolía y Clementlna Ba-chiller. 
AGUSTIN BRUNO. 
S i e m p r e B u e n a s 
Así resultan las Pildoras del doctor Vernezobré. que se venden en tollas las boticas y en su depósito "El Crisol," Neptuno esquina a Manrique. Las Pil-doras del doctor Vernezobré, son un efec-tiyo reconstituyente, que aprovecha a las damas y sobre todo a las Jóvenes que son naturalmente débiles y delicadas. Cuando una Joven cumple quince, nin-gún reconstituyente le hace más bien, que las Pildoras fiel doctor Vernezobré. 
A. 
xví ÍMARW D7! 14 MARI 
KA lo encuentra üd. en to-
>ias las pobiadon̂ M de la 
RepáWJca. — — — 
J O Y E R O S 
M U R A L L A 61 T E L . A. 5 6 6 9 
I M P O R T A C I O N D I R E C T A (9 81 SI 
O S O V E N T A S A L POR Í W 0 R 
ii ir 
O I A R Í O D E L A M A R I N A M a r z o 2 0 de 1 9 2 0 . 
F S m N A r s u P R E N S A 
T A N G E R E S P A Ñ O L 
En España va existiendo una salu-
dable unanimida-d áe pareceres en lo 
que a la cuestión do Tánger se refiere 
Los políticos, la prensa, la opinión 
pública se muestran de acuerdo en 
una cosa esencial: en que Tánger, 
por estar enclavado en la zona es-
pañola y por otras muchas razones 
de que ya en anteriores ocasiones 
hicimos mención, no puede ser Bino 
español. 
Esa unanimidad de pareceres sobro 
¡ asunto tan importante y d« tan capi-
tal importancia para España como es 
; iel que a Tánger se reüero, demuestra 
que España se preocupa de los pro-
blemas que la afectan y que procura 
poner de su parte todos los medios pa-
ra resolverlos. 
Claro está que al hablar do lai una-
nimidad de pareceres sobre la cues-
tión de Maruecos no damos al olvido 
al señor Domingo nt a los que le se-
cundan en su nada patriótica campa-
ña Pero concedemos tan escasa im-
portancia a las estridencias del dipu-
tado tortosín, que no creemos que su 
actitud pueda contribuir voco ni mu-
cho para desviar la atención de Es 
paña en el asunto de Marruecos.Y mu 
cha memos importancia se debe dar 
a esa actitud si se recuerda que ha-
c«í poco más de un año firmó el señor 
Domingo, junto con el señor Lerroux 
un manifiesto abogando por una rápi-
da acción en Marruecos para llegar 
a la pronta pacificaaión de aquel te-
rritorio. Que después haya cambiado 
de opinión el señor Domingo es cosa 
que no debe causar sorpreaa a quienes 
sepan lo voluble y tornadiza que es la 
política que hace ver blanco lo qué el 
día anterior presentó como negro. 
El caso, y esto es lo importante, es-
triba en que España, consciente de 
sus derechos en Africa, sabrá defen-
derlos y no cejará en su empeño de 
hacer que Tánger sea español. Bien 
claramente se vlstumbra esa actitud 
en las declaraciones hechas reciente-' 
mente po ríos jefes políticos y en las 
más recientes aún del embajador de 
España en Londres, señor Merry del 
Val, de las cuales da cuenta el si-
guiente telegrama recibido de la ca-
pital Inglesa: 
"Londres 16—Hablando esta noche 
el señor Merry del Val en la Real 
Sociedad de Geografía, acerca dle la 
zona española de Marruecos, hizo es-
pecial mención de la posición de Tán-
ger, cuya ciudad—dijo—es tan absolu-
tamente española como cualquiera 
otra ciudad que se halle dentro de la 
frontera de su país. , 
"En Tánger todo es español—dijo— 
y como lo decía ha poco un súbdlto 
británico, es, cosa para preguntarse s! 
es una ciudad mora en Bapafia o una . 
ciudad española en Marruecos. 
" A l terminar el señor Merry del Val 
su oración hizo notar que el comercio 
británico en; Marruecos representación 
el 33 por 100 del comercio ictal y que 
en la zona de pirotectorado español, 
tiene buena acogida el cnraercio, las 
«empresas británicas de toda clasd y 
los eúbditos d!e la) Gran Bretaña".. 1 
Por el sitio donde fueron hechas las 
declaraciones del di|plomático español 
y por la representación que ostenta 
el señor Merry del Val, no "abe dudar 
de la importancia de aquellas, como 
Aio cabo dudai* tampoco de,!a perfecta 
cpmpenetración que sobre (extremo 
de tan vital interés existe entre el 
pueblo español y su gobierno. 
E» Q« 
5» 
L a M i l i c i a J o s e f i n a a 
S a n J o s é 
En el templo de la Merced donde 
se halla canónicamente «rígida la Ma-
licia Josefina, se ha conmemorado de 
un modo gandioso la festividad de San 
José 
La Misa de Comunión general cele-
brada a laT siete y media de la ma-
ñana fue un acto sublime digno dtj 
todo encomio, como no puede menos 
de serlo, la Comisir-n de millares de 
fieles da uno y otro sexo, que se 
suceden por más de una hora en lar-
gas y ordenadas filas. 
Distribuyó el manjar eucarístlr j 
el R. P. Juan Alvarez, Provincial de 
la Congregación de la Misión drj San 
Vicente de Paul. 
Tuvo lugar en el altar de San .To-
se. Era digno de admiración su bellí-
simo adorno. 
Fué confeccionado por el Jardín el 
Fénix a nombre de las Camareras, se-
ñoras María Regla Sañudo y Mercedes 
Mufles y Sañudo, las generosas dona?» 
tes del altar de una artística lámpa-
ra destinada al alumbrado peremne a 
San José, y la valiosísima aureola 
del mismo, amén de flores, y otros 
preciosos adornos como manteles etc. 
En aquel conjunto de vallosfalmos ob-
jetos de porcelana de Sevles monu-
nu'Titales columnas, floreros etc., re-
galados por el ontusiamno santo de 
las milicianas de San José' sobresa-
Hn tres monumentales candelabros de 
bronce de • siete brazos cada uno, de 
un costo total de $S0O. 
Fué una ofrenda de la Marquesa 
do la Real Proclamación a San Jos* 
y a su amada Milicia del templo de 
la Mercerd. 
Confecionaron el adorno por la par 
te del Fénix, el encargado señor R i -
miro Romero con varios operarios, y 
por la parte d»» la iglesia, el Her-
mano Bartolomé Tovar; Hermano TftÓ 
filo Pérez, y el joven señor Francis-
co Fernández. 
Profusión de flores y arecas se en. 
trelazaban formando una artística con 
vlnaclón en las grandas del altar, y 
en las columnas estaban colocados en 
veinte vasos romboides, pendientes dp 
Ingenioso aparato de alambre. Fué 
cehbradíslmo. 
Su vista encantadora 
Era algo así como una celestial vi-
sión de San José, que aparecía en 
medio de tan florido jardín, nimbadn 
T r a j e s p a r a c a b a l l e -
r o y n i ñ o . D r i l e s b l a n -
c o s N o . 1 0 0 , C a m i s a s 
y 
C O R 
B A 
T A S 
" F L O R S E D A " p a r a 
a l m o h a d a s . T o d o b a -
r a t o . 
L A L U I S I T A 
M O N T E 6 3 
por torrentes de lur. 
Los milicianos dieron pruebas f e 
amar a San José, pues a porfía le 
regalaron con suma esplendidez pu-
diendo con ellos adornarse altares y 
«1 templo, a cuyo largo había gran-
des canastilleros do flores, y abun-
dantes matas. Tal parecía que uno 
se hallaba en plena campiña esma1-
tada de flores. 
Orquesta y voccf interpretaron d'i-
rante^ la Misa y Comunión los si-
guientes motetes: 
"Las Palomicas vuelan''; Anima 
Chrlsti de Justo Plazco a sólo de b i ' 
jo en cuya Interpretación se distin-
guió el notable cantante R. P. Maes-
trojuan y Josehf FUi David, a San 
José a sólo y coro de Iruarrizaga. En 
los jardines del convento, obsequ'o 
el Director de la Milicia Josefina, R. 
P. Cipriano Izurriaga. C. M. a la Di-
rectiva y Heraldo, ;iue junto sumaban 
cien comensales con un sabrosísimo 
desayuno de chocolate. 
Fué aplaudido el delicado rasgo de 
tan meritísimo religioso. 
A las nueve se verificó la Misa so-
lemne. En el camarino se destacaba 
un grande y artístico cuadro de San 
José. 
Tanto la gradería, credencias y pre-
blterio estaban primorosamente ador-
nados. 
Ejecutó el trabajo el Sacristán Her-
mano Tovar. 
Oficio de Preste, el R. P. Francisco 
(lalán de la Luz: Capellán del vapor 
Cádiz. Diácono el Rñ I . Miedes y Sub-
dlácoño. R. P. Chaurronco C M. 
Precioso era el temo de sus vesti-
duras. 
Pronunció el sermón, el Superior d i 
la Comunidad, R. P. Miguel Gutlé-
rrea. 
Orquesta y voces, bajo la dirección 
del maestro señor Francisco Saun. 
interpretaron, la Misa de Ravanello, 
el Ofertorio: O. Salutaris de Cartt-
na, y concluida la Misa. Himao a San 
José. 
Fué brillantemente ejecutada. 
El maestro fué unánimemente feli-
citado 
El más amplio templo de la Haba-
na, cual es el de la Merced, está ocu-
pado «n su totalidad por los mlll-
c'anos y devotos de San José. 
Presidió la magna fiesta el Provin-
cial de los Padres Paúles en Cuba 
y Puerto Rico, R. P. Juan Alvarez, 
y la Directiva de la Milicia Josefina. 
El desfila del inmenso concurso re-
sultó brillantísimo. 
Se impusieron numerosas medallas 
a nuevos asociados. 
Durante el día fué Innumerable el 
concurso de fieles, que concurrió a 
orar ante San José. A las siete de 
la noche, rezado el Santo Rosarlo, y 
cantadas las Letanías, tuvo ^ugar una 
regia procesión por las naves del tem 
pío. Estas y el alta'* mayor presenta-
ban un nuevo adorno confeccionado 
por el Fénix. 
Fué celebradfsimo 
Con toda justicia. 
[Muy bien por la Milicia Josefina! 
El orden de la procesión ;ué el si-
guiente: : 
Cruz y ciriales; colegios "San Luis", 
"Amalla Vera", San Francistio de F^-
l«s, y Madres Escolapios, ángeles d i 
estos colegios, milicianos do San Jo-
sé; Corte de María: guía María Ote-
ro; parejas de la Corte: Norma Chl-
ner y Lucrecia de Armas; Rosa Stir-
diñas y Aurora Güera; angelitos. Nés-
tora Alonso. Juanitas Días. Mercedes 
Mtüán; Rosita Müián, Rosita Peña. 
Matilde López; Otilia. Barrera. Edel-
ma Baílate. Josefina Díaz, Josefa San 
ta Cruz, Teddy Relsich. Delia Mar-
tines. María Luisa y Hostensla Mila-
gros, Virtudes: Fortaleza. Felicia Me-
deros; Justicia, Juana Negrín; Tem-
planza. Carmellna Díaz; Prudencia 
Zoraída del Peso, Fe. Julia Robrefío. 
Esperanza, Aurora Baílate; Carida-l 
Armanda Jiménez. Seguían los He-
raldos: Reina de los Heraldos, Ama. 
da López, Heraldos Estfier Día.̂  v 
Cuca Sandema; María Baílate y Ma 
ría Teresa Batallan Haydec Guasch y 
Anaís Capote; Arcángeles: San Miguel 
Amalla Soto; San Gabriel. Rosa Rof-
fes; San Rafael, María Sardiñas; An-
geles de la Guarda, Carmen Rodríguez 
y Guillermina Vülaverde. 
A s í e s l a d e l q u e p a d e c e r e u m a . 
A N T I R R E U M A T I C O 
d e l D r . R u s s e l l H u r s t , d e F i l a d e l f i a . 
C u r a e l R e u m a 
an t iguo o nuevo, muscu la r , a r t i c u l a r o gotoso. 
SE VENDE EN TODAS LAS BQJICAS 
DEPOSITO: "EL CRISOL". NEPTUNO ESQUINA A MANRIQUE 
A f l O 
FEMINISMO CATOLICO EN ESPAÑA 
Recríen temen te ha írtdo recibida por 
Sita el «tey Alf('nso «MI, una comi-
MtAi. soüoraa (ÍQ la Junta de Acción 
( W e £ de í a v ^ ' ,,reSÍflida P0r ta 
TnSnn̂ .KJ,e8tacl, ei}™ch¿ con gran atenciftn ? ble. relae,6n «me le fué hecha de la labor truHcendental de esta Asocia-ción y de cuanto lleva realizado en el sentido que se Indica, prometiendo el 
E S P E C T A C Ü L 
Segunda señoritas María Antonia 
Parra, Hortensia y Josefina Abía. y 
Josefina Rollé. 
Con gregacíón de Misión, y Directi-
va de la Milicia Josefina. 
Durante el recorrido cantaron la 
Marcha Triunfal de San José. 
Asistió numerosísima concurren-
cia. 
Una felicitación calurosísima me-
rece la entusiasta Secretaria, senoi 
ra Adelina Tuler, viuda de Carcacés. 
Ella preparó cuanto se relaciona con 
la asistencia de los ángeles arcánge-
les, heraldos, y Virtudes, como tra-
jes, emblemas, etc. Todo de una rique-
za deslumbradora y un depurado gus-
to artístico. 
En el prebiterlo después de recogi-
da la procesión se recitaron, el diá-
iogo y poesías, siguientes: 
Diálogo' La humanidad, y la e. 
Esperanzay Caridad por las niñas Ar-
manda Jiménez, Julia Robreño. Aurora 
Baílate y Amalla Soto. 
Poesías: "Predestinación de San jo 
sé", por Julia Robreño; ''Id a José" 
por la pequeñita Matilde Lóptiz. 
Cerró la parte poética la niña Duí-
ce María Loinaz Muñoz, que decla-
ma la siguiente: 
''A San José" 
Quisiera que mí lira vacilante 
se animara ante un día tan sagra-
ido 
rimando con tu nombre venerado, 
el fervor que me abrasa en estj 
(Instante. 
[Oh, San José! mi canto sollozan 
(to 
mis lágrimas ardiente lo han forma 
(do, 
y todo es para tí mi Rey amado 
y es por tí más hermoso y más vi 
(brante. 
Mariposa es el verao que te ensal 
(ma, 
y al romper el capullo de mi alma 
volando sobre el lodo de la tierra, 
va hasta tí por libar con fé infl 
(nita 
esa miel de ternura que se encierra, 
en los lirios que esmaltan tu va-
rita". 
Por último el P. Director dirigió 
su autorizada palabra a la concurren-
cia dándole las gracias a la misma en 
nombre de la Directiva, y a ésta ala-
ba por la grandiosidad dada a ios 
cultos dedicados a San José. 
Concluye con estas palabras: 
"Reunámonos cabe el altar de San 
José a orar, y a la oración añadamos i 
!a práctica de las virtudes cristianas | 
y obra expiatorias, y confiemos en ¡ 
que llegará el día en que de todas 
partes de la tierra se alzará como 
una sola voz, el Himno de gloría a¡ 
Jesucristo, proclamándolo como Revi 
y Señor del tiempo y la eternidad I 
Y habrá un sólo redil y un sólo Pas-
tor. Y Invitó a la concurrencia a asis-
tir a los Ejercicios espirituales que! 
para obreras dan comienzo el domin-í 
go 21 a las 7 p. m. 
Bl homenaje n San José se debe a| 
la siguiente Junta Directiva: 
O. Izurriaga, Director; María Calvo 
viuda de Giberga; Nieves Durafiona tfoi 
Golcochea; María Teresa Gastón y 
Rosell. Presidentas honorarias; Eula-
lia Delgado de Chaple, Presidenta f?fec 
tlva; Josefa Fernández de García. V¡-
cepresidenta efectiva; Adelina M. Tau 
ler viuda de Carcassés, Secretaria; 
Eladia Soto viuda de Tamargo, Vice-
secretaria; Emilia Gutiérrez, Tesore-
ra; Fuensanta Sell de Merdfn, Vice-
tesorera; María Regla Sañudo de Mu-
ñoz y Mercedes Muños y Sañudo, Ca-
mareras. 
A ella, pues todo honor y gloria» 
por que la labor de la Milicia Josefina 
es útilísima a los niños porque les da 
un protector que los libra de los mo-
dernos H-erodea que degüellan sin 
compasión su inocencia, a los jóvenes, 
porque así se verán libres de la co-
rrupción que persigue el lirio de su 
pureza para marchitarlo y arrojarlo 
al lodazal de Impuras pasiones, y a 
la familia y a la sociedad, porque 
así se recontruirá cirstianamente, im-
pidiendo su paganlzación, y por *>n-
de a sus instintos y malas pasiones, 
que la anicmilan en ríos de sangro 
Labor santa que aplaudimos de co-
C r i a i c a C a t ó l i c a 
P r ó x i m a E n c í c l i c a 
Telegrafan de Roma al "Metln," que 
se da como cierto que Su Santidad Bene-
dicto XV ha terminado ya el fondo de 
la Enccllca que se publicará, destinada 
a dar forma oficial a la inminente rea-
nu<iacl6n de las relaciones diplomáticas 
entre Francia y el Vaticano. Este do-
cumento irtl acompaflado de una carta 
colectiva dirigida al Obispado francé», 
aconsejando a los católicos de este país 
mantengan su adhesión a la República 
sin perjuicio de bus relaciones con el 
Vaticano. 
Se dice también que los sacerdotes se-
fiores Thelller de Ponchevllle, pertene-
ciente a una de las más antiguas fami-
lias c'el Norte, y Desgranges, serán de-
signados en breve para ocupar un sede 
episcopal en Srancla.—De La Lectura 
Domnlcal de Modrld, 14 de Febrero úl-
timo. 
BEATIFICACION PROXIMA 
La Congregación de Ritos ha exami-
nado la Introducción de la causa, para 
la beatificación de 'a sierra de Dios 
oaqulna de Verdreme, fundadora en Vlch 
de las Hermanas de la Caridad de Cata-
luña. 
LIMOSNA PARA LOS NIÑOS POBRES 
DE VIENA 
Con el título de "Flores de la Cari-
dad Cristiana," publloa L'Osservatore 
Romano una conmovedora Información 
relativa a las limosnas dadas en la cliló-
cesos de Párenlo para loe niños pobres 
de Vlena. 
Con una generosidad que no es com-
patible sino en corazones llenos de fe 
y caridad cristiana, las señoras y se-
ñoritas de aquella población—que perte-
nece a una de las reglones más desvas-
tadas por la guerra,'—cumpliendo el man-
r'rto del Sumo Pontífice, se echaron a 
la calle y de puerta en puerta han es-
tado pidiendo para los niños pobres de 
Vlena. 
Cas) todas las damas pertenecen a la 
Unión femenina catódica Italiana. La 
penuria de aquellas reglones en víveres 
y vestidos ha impedido que puedan ofre-
cer aquellos habitantes tales socorros; 
pero, a pesar de su pobreza, en todas 
aquellas mujeres no ha faltado el óbolo 
de la viuda del Evangelio. Por fin pu-
dieron entregar al señor Obispo 3,500 l i -
ras italianas. 
Es muy hermoso ver a las familias que 
más han sufrido durante la guerra dar Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
una limosna para los que hasta ayer | 
eran los mayores enemigos de la patria. , 
La susarl¿)ci6h abierta en el "Vatá- [ 
cano con estos generosos fines asciende i 
ya a un millón seiscientas mil libras. • 
BEATIFICACION EN EL AÑO ACTUAL 
nnDH«e é ^"^Ponsal en la dudad eter-
o . í l W0?.1^ <1,ie 86 ^Ifiearíln cuatro 
o cinco beatificaciones en este año Es-
Mn^níl ln? d,0 Ia Vf,norable Luisa de 
Mnslllac y de las venerables Ursulinas 
lJJCTnXnTxn? <,|e ,a Cridad de Valenclen-
-fíJlvTanl?rai! lns beatificaciones de la 
venerable Ana María d« Talgi flel ve-
nerable Piimkett. mártir de la refor-
2 i *n 'A»»??* Es probable que se ve-
nnqiie también la del vonorabie mártir 
«e Uganda. 
ASOCIACION ENCOLAR CATOLICA EN 
ESPAÑA 
Comunican de Segovln que en la Cas* 
* opular de Nuestra Señor i de la Puen-
clfla se ha celebrado una reunión de gran 
número dejos estudiantes del Instituto 
y Escuela Normal de .Maestros para cons-
tituir una Asociación escolar católica 
Aprobadas las baŝ r: de ósta volverá 
a reunlrsa para proceder al nombramien-
to de Junta Directiva. 
RECOMPENSA MERECIDA 
Coírtere d' Italia, da cuenta de qne 
el (TChlern-> francH como reconocimien-
to a la obra do ardiente caridad y de 
protección a los europeos. 'Vspleg'ada 
por el delecndo apostólico de Constantl-
ncpla. mons9nor Dolel. le ha conferid^ 
la encomienda de la Ivirión de Honor. 
Lia noticia ha producido en la canl-
IW otomana la más favonble Impresión 
srbro todo en los mll'ones de almas que 
nan experimentado la benóficn obra he-
cha por Iniciativa del Roano Pontífice. 
NOTICIAS DE ROMA 
De Munich comunican oue Mon» Pa-
cchl. Nuncio de Su Santidad en Bavle-
ra, marchó a •Wiirerburcr, donde fué reci-
bido por la autoridad • por, el nnehlo 
con gran entusiasmo: mflg ríe "íOOOO per-
bio con eran entusiasmo: mis defiOshrdl 
sonas. entre las one nabfa protestantes 
y socialistas le aclamaron v exnreRaron 
su gratitud hacia el Pontífice. El objeto 
de Iviane era visitar en Hansmelbu^g ol 
camo de concentración ê los prisione-
ros alemana, que allí eotfin va para ir 
a sus respectivos países y en ese campo 
ffon socorridos con ropas, etc.. y tam-
bién hay en el ml8m> camnamento 200 
mil rusos que con gran irtbllo recibie-
ron al renresentante del Pana, que en 
su nombre entregó para rusos v alema-
nes vn cuantioso donativo- ta^nhlón les 
dHo Mons. PaeelH q,,,» Gi Padre Santo 
continúa trabalando para oue loa nrlslo-
neros alemanas que aún hav en Francia 
sean rer.fitriorios. 
En Corla ÍEsnaña). ha fallecido su vir-
tuosísimo Oblsno. Mons. Ramón Perls 
Mencheta. prelado modelo de nledad. ca-
rinad, humildad y abneinclón v cuya 
muerte ha sido muv puntilla en 'Roma. 
Los Museos IPontifVdos. durante el 
Tiontlf'eado rio nuestro actual Pontífice, 
han sido emt̂ iipcldos con nuevas obras 
de are y catalecados v ordenados, espe-
cialmente el Museo Lnteranenae. 
El día de la festividad de lo« Santos 
Reyes Matros. el Padre Santo celebró la 
santa misa en ln capl'la de la sala de 
la condesa Matilde, dando la Sagrada 
Comunión a IfVO nersons, oyó lueco otra 
misa en acción de irradas. terminada la 
cuil dló su anocfrtiira bendición. 
Las actas anostóllens ê este mes traen, 
entre otras cosas todas ellas interesan-
tes, una eonstltuclón nnostóllca dlsgre-
tranflo de la diócesis ê! Amainas las 
T>revlnclag de "Alto Acre" y "Alto Pur-
cia." 
Cartas anostólicns. elrHendo en hasf-
Hca dos fcrleslns narronulales una en Pi-
lón v otra en Flof^neja; otras al S. E. 
el Cardenal T̂a Fontalne. patriarca de 
Venecla, eloHando al clero fle su dló-
or>pís. v Panónliro Lamerand, Superior fíe 
la Dnlón AnooMifc;̂  tanto estima el 
Romano PentffW. 
En las mismas actas apostólicas se pu-
blican las bases de nn concurso nnlver-
soT nne abre el Tnstltnto PoritlflHo 
Oriental, a efnisa de nn legado de 2.000 
'iras oue deló el dlfmto v venerable 
Cardenal Oassetta para nremlo del me-
,1or traMío nne se escribiera con el si-
guiente asunto: 
De nrlrniitr-í nomanl ponM-nMo f>1,1Ko'ie 
«d Orlentallji Eĉ lesla reiatleníbu». (De 
la prlmaela <iel Romano Pontífice y de 
*an relaciones con las Trleslas Orienta-
les.1 
Las investltrnelones s^n só̂ o del pe-
T-fodo comnrendid'o desde el año 42S al 
51!>. 
Los trabajos riueden escribirse en 
crleco, latín. Italiano, •'Vaneas, esnañol, 
Insrlós o atem-̂ n : ñero sle-pnre en carao, 
tefps latinos, v todos esos trabajos ban 
de reimtír í̂» n Roma, al Instituto Pon-
tlflelo Oriental. 
ACION AX 
Anoche se interpretó, en décima-
cuarta función de abono, la comedia 
de Linares Rivas titulada "La Fuer-
za del Mal." 
Fué muy aplaudida la obra y 
tcelente interpretación aiin i« A 
los artistas de Lara. 
o s 
la nhrn «n i md8 entu*irista apoyo a una ! excelente interpretación que le dieron oíuLn^o ai(1nut 0?n ^nto, 06,0 fle vlene l s rtist s Hfi T m QUe 16 41167011 A-nT?. i * Ift Ju?ta (*e la mencionada -Asociación para la reivindicación de los derechos de la mujer y para su pro-tección, principalmente por lo que a las clases obreras se refiere 
Ln Comisión salló de "la regla cáma-
ra altamente satisfecha y agradecida. 
BULTO 
La de esta noche es función popu-
Jess W i l a r d ^ *>* el e x p ^ 
ma en o c ^ V ^ - u n ^ . ^ 
^ de^aUd^3 ^ Z ^ C 
i l , a Í t a i i a a sd slete y mediaTe^Vas do3 v 
en seis actos tirí, 0 / 6 0 ^ ^ 1 * » 
cura " J , U,-Ulada "r Ja C »,. cursi Jacobini 
y de 
Eu las tandas , 
tres se anuncjn t la ^ 
actor Wiiü 
El lunes, estreno e 
eu cinco a c t i "TTCuba ^el 
truído". inte^lT8, Ul1 hogar a RaWlinson.nterpretado por 
DíGLATERftA. * • • 
RIÑA j anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
alt. 
razón y les animamos a perseverar 
Portó el estandarte de la Milicia, la I en ella 
Presidenta, Jo&efa Fernández de Gar-' 
cía. 
El de San Josf Enrique Loinás y 
Sañudo, y recogían las borlas Carlos 
Lainás Sañudo y Debita Lomas y Pa-
fiudo. 
Acontlnuaclón de los estandartes, 
doce artísticas farolas portadas poi 
niños de la Milicia. 
En medio, Imagen de San José de 
la Secretaria, portada por angelitos 
del Colegio de San Francisco de Sa-
lea. DetTás de ésta la de la Milicin. 
Fué llevada por señoritas de la mis-
ma. 
Primer tanda: señoritas, Mercedes 
Tagle Amparo Rui-- María Luisa Be-
onza y Angelita García. 
| i , ¿CÓMO V A DE SALUD? | 
fe Wjf La aalud es uno de los tesoros jgf 
S Ují mis prcdoMt y por lo general el que ^ 
S JW peer w guani*. La ulud depende de la 5j 
^ buena diftstión. Cuide de su» funcione» fe 
^ digestivas j lo detnis vendrá por añadidura. ^ 
§ LAS PILDORAS INDIANAS g 
VEGETALES DE WRIGHT 
^ w I» (áfaatttao porqot lote lodo toa oat tntákio» fe S pnrcotiTt. Lu priocipaU* bol> 5 c it U* ti«a«a 4t Tcal*. •4 CT PvU U cajltk coa «1 tarut 
vuean' 2 muM rtuTAiu raí Nl fe «ra pwi at, n. Y, r. u. A. 
L a s c a n a s d e M a t i l d e 
La hermosura do Matilde está 
en plena decadencia. Su cutía si-
gue siendo torso y aterciopelado; 
hay «n bus miradas fulgore» de 
juventud, poro... ¿te has fijado 
en sus canasT jEs un horror! 
Ella hace prodigios por ocultar 
su edad, pero las canas la trai-
cionan. 
—Ayer estuvo hablando con 
ella y te aseguro que tiene ma 
cana por cada tres cabellos ne-
gros. BU eclipso .total de su belle-
za es cuestión de unos cuantos 
meses. 
Asi hablaban las amigas de 
Matilde, una de las mujeres más 
celebradas por su belleza, cuyo 
eclipse total descontaban como 
cosa cierta, al notar cómo aso-
maban las canas por el balconaje 
de en cabello negro. 
Muchas mujeres como Matilde, 
descuidan bu pelo, lo que debie-
ran tener más en cuenta, y por 
ello se exponen a que sus ami-
gas hablen del desvanecimiento 
de su belleza, que, vaticinado por 
mujeres amigas, puede cristali-
zar fácilmente. 
Para Matilde y para cuantas ee 
hallen en gu caso, la Vegetallna. 
tintura vegetal, ha sido una 
creación salvadora, no sólo por-
que tifie las canas como ninguna 
otra, sino poriuo al darles «1 
color natural y embellecer el 
resto del pelo. Impedirá que sus 
amigas empiecen a hacer preálc-
ciontjs que siempre resultan ma-
los augurios. Un sabio griego 
dijo que cuando las mujeres ha-
blaban de algo, por absurdo que 
pareciese y más si era lesivo pa-
ra otra mujer, al tía sucedía. 
Se pondrá en escena por la Com-
pañía del Teatro Lara la comedia en 
tres actos, de los hermanos Quintero 
"Pipióla", con este reparto: 
Pipiolji, señora Jiménez; La Mar-
quesa, señorita Alba; Niña Valdela-
ra, señora Gelabert; Ofilia, señora 
Cuevas; Miarcitiaa(. señora Sánchez 
Ar^ño; Mlana(lita. Señorita Méndez-
Alejandro, señor Montijano; Don Fe-; partes tTt.TVau l0s dran7a J Qe U 
Ux Pimentel señor Thuillier; El Tío j Sa'' y ^ H 0 8 " ^ W e ^ t 6,1 
Rómulo, señor Mora; Jesús, señor1 parya J^J6^ de poiiS .T 
Pacheco ; Marianito, señor Balaguer;eu S e o ^ 86 , 
Un criado, señor Gómez. L vpn 108 titulada ^ , l a 
El octeto que dirige el profesor ' s. H a r T ^ " ' POr el actor ^ 1 
Joaquín Molina interpretará el pro-
grama que sigue: 
William TeUl, obertura, Rossini— 




"La España de Pandereta", revista 
de gran espectáculo, de Moncavo y 
Penella, se anuncia en la primera 
tanda sencilla, de la función de esta 
noche. 
Para la segunda tanda se anuncia 
la opereta en dos actos "Frivolina", 
de Moncayo y Penella 
• • 
CAMPO AM0B 
En las tandas de las cinco y cuarto 
y de las nueve y media se pasará la 
interesante cinta "Ana la andrajosa" 
por Priscilla Dean. 
En las demás tandas figuran el es-
treno de la segunda parte de "Aven-
tura de tempestad", titulada "Tem-
pesad uega con la muerte", el drama 
"El doble salto", la comedia "Por 
amor al arte" y "Acontecimientos 
universales número 32." 
Bl lys*4* estreno de la pelíoMa 
cubana "Realidad." 
• • • 
MARTI 
"Ave César" se anuncia en la pri-
mera tanda de la función de esta no-
che. 
En segunda, doble, "El Portflollo 
del Amor" y la revista "Películas de 
Amor." • * * 
COMEDIA 
Esta noche, reprise de "El amor 
que vuelve", comedia en tres actos, 
original de Abelardo S. de Varona. 
tf. ¡f ¡f. 
ALHAMBRA 
"Montada en Flan" se anuncia en 
la primera tanda de la función de 
hoy. 
En segunda, " i A 29 Iguales!" 
Y en tercera» "Ponc(hInyurrIa en 
New York." 
Jf M 3f 
MAXIM 
"Nellína''' se anuncia en la tercera 
tanda de la función de hoy. 
En segunda, la comedia "Del club 
a la calle" y el episodio 12 de la 
serle "Tih Minh." 
En primera, el drama "El mal ge-
nio de Satanás." 
it it it 
F0RN0S 
En las tandas de las tres, de las 
cinco y cuarto y de las nueve se pa-
sará la cinta "Pablo y Virginia" (es-
treno) . 
En las tandas de las dos, de las 
cuatro, de las ocho y de las diez, las 
comedias de Harold Lloyd "Se desea 
un camarero" y "Amor puro" y el 
episodio 7 de "Tih inh," 
It ir fe 
FAUSTO 
Función de gala. 
En las tandas de las cinco y de las 
nueve y tres cuartos, la Continental 
Film anuncia el estreno de la come-
dia dramática en cinco actos titula-
da "Su luna de miel", por Constan-
ce Talmadge. 
En la tanda de las ocho y media 
se pasará otra cinta de la Continen-
tal Film: el gran drama en cinco ac-
tos interpretado por la notable ar-
tista Clara Kiraball Young, "Razón 
por que..." 
En breve, esreno de la sensacional 
película "Macho y hembra", interpre-
tada por. la bella artista Gloria 
Swanson. 
En las tandas de la 
siete se pasará "La f L ^ * 7 lu 
por Virgfnia Pea r son^ del amo " 
.E11 las tandas de*ia, * emeo y media ^ Ia8 do8 i% 
ma y fortuna", por T o ^ ^ "P*-
Y para las tandas h« , í-
media y de las ocho v „ 7 
"El Ciego de la Sierra" * las 
Salisbury. erra - Por W o * 
WUSOjí * * * 
"La Secretaria", oor . 
madge en ia3 tandas5 de f a ^ ^ 
las siete. ia una y it 
A las dos, a las cinco v ^ 
a las nueve, "Pe^ev y. 7ano y 
por Mae Marsh." bailarina.., 
Y para las tandas de las f, 
cuarto, de las ocho y de ia7^es 7 
apóstol de vengan2a^peorIa^V^ 
JOZA * * * 
Fundón continua desde I» ^ J 
Ja tarde hasta las once do la n^v ' 
La luneta oon entrada cuestT^ 
centavos. cuesta 
Se pasarán hoy las cintas "El MJ 
teño del Caía lo Monroe" ^ , , 2 ' 
de pelota/' y los episodios q u í K 
sexto de "La mancha roja " 
» * * 
IDOLO 
Función corrida de una de ia tarfl. 
a sieite de la noche. m í 
Se pasarán películas cómicas y k 
cinta en seis actos "Don Quijote da 
la Mancha", por Wolff Harper y "En 
tre hombres", por 'Wiliam S. Hart' 
Por la noche, tres tandas, en las 
que se exhibirán cintas y se presen-
tarán la Argentinita, el dueto Mary-
Garrido y Loló Castañedo. 
•k -k -k 
FIESTA DE ARTE 
En los salones de Egldo 12 se ce-
lebrará hoy el tercero de los con-
ciertos de "Las diez sonatas de Beet-
hoven", por los notable sartístaa Al-
berto Falcón y Casimiro Zertucha. 
El programa es el siguiente: 
1. —do.iaia en Sol Mayor.—1, alie* 
gro asai* 2, tempo di mlnuetto; 3. 
allegro v'v&ce. 
2. —Sonata dedicada a Krentzer.—. 
¡1, adagio sostenuto; 2, andante ooí 
variaciones; 3, preso. 
3. —Sonata en Sol Mayor-—i, alle-
gro modérate; ?*, adagio expresivo; 
3, scherzo; 4, poco allegretto. 
* * •* 
FUXCIOX SUSPENDIDA 
La función que a beneficio del se-
ñor Nicolás Rodríguez había de cele-
brarse en la Asociación de Propieta-
rios del Vedado, se ha suspendido de-
finitivamente. 
D r . J O S E M A R C H 
MEDICINA GENERAL 
Teléf. A-39Q5. Sin Lázara 155, altos 
C c n s u l t a s : d e 1 a 3 
J94D • Slnu^ 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
. C u á l e s d m e j o r b u l e i m p e r m e a b l e 
y m á s b a r a t o p a r a c u b i e r t a s d e 
a t f t o m ó y i í e s ^ 
íim*Mmt*»ts* 
Q u é c a s a e n l a H a b a n a v e n d e á í c í i o M e í 
U R Q U I A Y C O M P A Ñ I A 





T f O S I O O C O N I / A S 
P i l d o r a s V i f a l i n a s 
Que me ua muy bien. Soy fuerte, 
vigoroso.no me pesan los moa, 
<5e vende en todas la3 boticas. 
D e p ó s í t o E l C r i s o l , N e p t u n o esquina a M a n r i q u e 
DloiQira 
1*4 
u i A R í O D E L A M A R I N A M a r z o 2 0 d e 1 9 2 0 . P A G I N A S I E T E 
U r u n t a s y R e s p u e s t a s 
I 3 l e v e o ú a de i c a s a del s e ñ o r Albela, Belascoa trviste la l e y e n ú a de 
I, 0°% nue le ne esto hace 
\ K ^ n T p a d ^ e Fetjoo ha-
r & cielo- ^ y \ rpatro c n u -
Ut. ,11 O1^ ,.VneVO led-li" ^ 
Y ' i e t su - ;ULiérganc8 ^ b l a 
M e a aue -eUe a los Ib a ñ o * ce 
^ V ^ p n el mar, y lo crc -
i<¡»P»rcCl6necian también que 
^5>rt en el Canal de la 
^ a r t P62' 111 n v lo llevaron a 
K P ^ n i hablaba y reco-
[ > > ' f d r S v la caBa eu que 
t T ^ 9 f \O se sabe s í esto eá 
r sus postales mte-
C salud. He estado 
'„ ñor V11 _ _ ™ mr, hal O -
roy . e l t ^ i ^ u a i m e n t e le 
^ r su carta. , ^ ^ 
r . so mil 
Jo f é de n ingún 
P0"^0^) m ü l a s por hora. 
te^K-^La historia de los 
" m t Africa, es larguls i -
^ t n e Z l es tá casi toda 
e J falta, por conocer pe-
^ S d e s Los m á s famo-
« ' ^ o r e f uercn Stanley, L e -
r f j ^ , que publicarou U -
' eiis viajes. 
.Señorita: "o me es pos -




i»k^seu"'upacio e ,   
^ ? ios principales composi-
^ contemporáaeos . Un 
cuba!!í¡ la materia q u i z á podra 
facilidad. 
^ c 0 l 2 fué una coresana 
. s ido IV que hizo una v ida 
^ r u Alejandría, y d e s p u é s se 
¡iciosa c j tianismo, hizo peni-
tr;rll6itiS"la virtud y l l e g ó a 
rJ' p ít^i Su o n o m á s t i c o se ce-r tórganta. bu o"uu 
"Thais" 'es tomada de 
l S e Anatole Franco " L a Cor-
^ L Alejandría". E n el la apa-
I 0 J monje llamado Pafnucio 
P i la conversión de T h a i s , y 
r í í i r t l levándosela a l desierto. 
K d a religioBa. Y a ñ a d e (es-
ler la Pa^e novelesca) que 
! Tha¡s estaba completamente ' 
r-ada a Dios Pafuncio se ena-
% ella >' ella le contestaba que 
'Vnios pertenecía. E n esto e l la 
Moribunda !y m u r i ó santa-
febro sus lecturas. E i libro ' H i s -
1 del Cielo" es uno de los mejo-
\ Flammarion. No he l e ído la 
.: ia de España por Salcedo, auo-
c'reo que es buena. No le acon-
ue lea Historia en forma de no-
Bastantes leyendas contiene la 
• 1 y seria, parece que 
I\TÍI „r.,,.i.,c nnf fin 
formal , 
in más. Mil g acias por s u faiiada 
«j Vasca.-—El idioma vascuence 
necesita ser reconocido como 
;M por nadie. Lo es de por s í 
sns propios m é r i t o s , 
iciano Sierra.—Le dejan l levar 
«da oficial en bt í l e tes , y una 
-eja cantidad en moneda espa-
.Jo P. Mcnéndezr—En el D i c -
rio Calleja puede usted leer p á -
"Cierzo m. Viento frío y 
id Norte." E l dicionario C a -
• útilísimo. Contiene m á s de 
grabados; se hal la de venta en 
in 32, 
esquina a San Rafae l . 
J , Sampedro .—La edad p a r a entrar 
en quintas es la de veinte a ñ o s . 
Ruhnond v — S i n saber la poslciu 
social de los dos, no me es posible 
formar juicio. Gracias por s u carta . 
V . y C . — E x i s t e en e l calendario el 
nombre de Angela, Nuestra S e ñ o r a 
de los Angeles el dos de Agosto. 
E l Popu lar .—Para el viaje a Bue-
nos Aires debe usted i r antes a Nue-
v a Y o r k o a Canarias . Muy r a r a vez 
sale de l a Habana un vapor directo 
para la Argentina. P o r la v í a de P a -
n a m á es un rodeo Impropio. 
fiodrlgo—Ignoro s i don Manuel L i -
nares R i v a s tiene tratamiento de E x -
celencia. L o tuvo su' padre, que fué 
ministro. 
Pedro A l c á n t a r a , — H e visto raone-' 
das catalanes de hace m á s de un s i -
glo; pero no s é s i las hubo vascon-
gadas. , | IJ 
U n curioso .—El homicidio cometi-
do contra don A n d r ó s Gómez Mena, 
fué en el mes de Enero , no s é s i de 
1916 o 1917. 
Manuel.—Se dice "hrompible". 
E v a , — E l que escrlze las E f e m é r i -
des Cubanas en el D I A R I O es nues-
tro querido c o m p a ñ e r o Dr. A b d ó n 
T r é m o l s . E l elogio que usted le ha-
ce es muy merecido y t e n d r é el gas -
to de c o m u n i c á r s e l o . 
A . Montes.—Un metro c ú b i c o son 
mi l l itros de capacidad. 
l ' n snscriptor^—ei gentil-hombre 
que p u b l i c ó en el D I A R I O sus me-
morias se l lamaba don Franc i sco lo 
P a u l a J i m é n e z . 
Bemando Cintas ,—Le aconseio que 
ü s e l a pasta "Cico" ü a r a pegar pa-
peles. E s indispensable en ios es-
critorios. Puede tenarlo un a ñ o 
destapado y no se corrompe. M pier-
de sus cualidades adeshivas. C ó m p r e -
lo en Roma, O'Rei l ly 54. 
j K t a B. M. S—P. B. y A G . — j l a 
recibido sus encargos úo tjue Ies se-
ñ a l e la estrella que esU-ta t n el ce-
ni» e: d ía del mes y ho»^ d» su nacl-
mlc i to . Tengan l a bonda** le eepe-
I Í X T un poco, que les sera ••emitido 
g.HUfa a .quienes hayan cubado las 
senas del domicilio. 
M a r y , — S u i t a Amel ia -3 ti 6 de 
i :u , ° io . | 
\ . Menéndez*—El Ubro " L a Af irma-
v f:« E s p a ñ o l a " se ha peal Jo. y quizá 
p r c r l o lo reciban los libreros 
Amapola^—Nada m á s fáci l que 
a i untarse un ¿ ñ o menos e ' : * pa . t i -
da ce ca. .miento para «^ue ».* apa-
rezca de m á s edad que el novio E n 
las ciamos no se repara en eso. U n 
a i í o ; hasta seis o siete s i rebajan a l -
gunas. E n c á r g u e s e l o a l ' uo arrenla 
los papeles, y no creo que n a j a d i f -
cuitad, porque de ello no resulta j e r -
j a k i o para nadie 
ü n B.—Con un capital de 600 ga-
r-ar^n encima $90, eso e¿ el quince 
pur loiento Mol capital /empleado-
P e i c s i quieren sacar e l quince por 
Ciento del capital unido A la ganan-
c ia entonces el quince por ciento ce 
691 es 103.50. Sí se t r a i a de repar- , 
tir utiidades entre dos socioo uo hay 
m á s que dividir por dos los 90 pesos 
ganados sobre el capital , deJando 
es^e Intacto; pero con esos t iqu i£ -
miquis del tanto por ciento sobre el 
•caf.ial o sobre l a ganancia, • f.obre 
l a s u m a de ambas cosas, no se hace 
m á s que enredar una cosa que es muy 
simple y muy l lana. 
N . G E L A T S & C o . 
AGUIAR 106-108. B A N Q U E R O S . H A B A N A 
vedemos CHEQUES DE VIAJEROS p ^ d " * » 
e n t o d a s p & r t e s d e l m u n d o . 
— v -
CARTAS DE CREDITOS CIRCULARES 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s " 
R e o í b i m o a d e p ó s i t o s en e s t a S e e a l ó n , 
— pagando i n t e r e a e s a l 3 % a n u a l — 
Todas es ta» operaoionea p u e d e n e fec tuarae t a m b i é n per « a r r e e 
D C 
V A D i A, 
V A D I A . 
ASi-UAR UO 
•itlf 11, m 
lliliWili!llllWllllll1illilHI,lllli!!!lll'.l.i'lll.i;l'Ji;i1:l 
j U C O R B A L S A M I C O 
ptfWtíio por ( I d r Con^tl 
'*« tTt— 4, SAN JOit. HA***' 
V 'n*¡o'"t>*c i oí a'i de w * " * 
conocido Kes i» •* 
tficaim*nt« tas enferin*í»í«* 
^ 0 . dr I» piel > df lO» OrjílOJ 
urinarios 
^ í« Brn j? vendt e» Co4« w ^ 
^"^v it f*i de Cub*.; W1" 
i i* te Rtpúbli'ct a* Mtj<c« 
• i POR MAtoft ei t coe 
"WílHSM JOSElCALLlDtUHKí»lf 
•̂ft&do 331, HABANA, CüB* 
E l E s p e c í f i c o N a c i o n a l 
C o n t r a t o d o s l o s C a t a r r o s . 
L I C O R B A L S A M I C O 
B R E A V E G E T A I 
D E L D R . G O N Z A L E Z 
T O S E S , I N F L U E N Z A , G R I P P E Y B R O N Q U I T I S 
£ d m a r a z u l , f ondeado o p o r l a c o s t a t i e n e é x i t o . 
D E V E N T A E N T O D A S VAS B O T I C A $ 
Depós i to: Droguería B A R R E R A , Habana y t a m p a r í l l a . 
A F r e d e s M e r c a d o P e c u a r i o 
A i r a 
u n a 
l a g a r t i j a , a 
P o b r e J o v e n c i t a , 
sus nervios averiados le hacen pusilánime, 
siempre asustada. No hay lagartija, la 
presiente y. se cree en un gran peligro. 
E L I X I R A N T I N E R V 1 0 S 0 
( D E L D R . V E R N E Z O B R E ) 
Nivelara sus nervios, le quitará el miedo, hará 
3ue viva tranquila, sin sustos, ni temores, ormirá bien, sosegada; será feliz. 
D E V E N T A E N D R O G U E R I A S Y F A R M A C I A S . 




C I B N F U E G O S 
<*rim*ra quincena 
Eerunda quincena 






MES D E F E B R E R O 
Bolorosamente. 
¡ A y e r uo m r i s ! . . . 
Mujer de mis e n s u e ñ o s , 
¡ T u s fra«es amorosas 
Hlc ióronrae folizl 
¡ T u s besos fueron mies ! 
T n i l u s i ó r mi s u e ñ o , 
Y amarte e r a mf gloria, 
E l m á s hermoso empego. 
B e l c o r a z ó n sincero 
Que es hoy tan i n í e H r . 
Hoy todo lo truncaste, 
E n hórr ida amurgura. 
l í o m p l s t e con la ausenrja. 
E l puro y casto amor 
Cuando con m á s anhelo, 
Soñi iha l a ventura, 
T>e T e m e agasajado, 
( ou dichas y ternuras. 
Me Tino de tus labios; 
Sentencia de dolor. 
A N G E L . 
9942 20 mz. 
HJNBRO 19 
tiA V E N T A E N P I E 
Se cotiza a los slgalents precios: 
Vacuno, de 12 a 14 centavos. 
Cerda, de 24 a 26 centavos. 
Lanar, d« 20 a 23 contaros. 
MAT.4 DEBO D E LUYANO 
Las reses beneficiadas en este Matade-
ro se cotizan a los siguientes precios: 
Vacuno, 56 a 60 centavos. 
Cerda, 75 a 00. 
Lanar de 00 centavos a $1.15. 
Beses sacrificadas en este Matadero 
en él día de hoj: 
Vacuno, 63. 
Cerda, 22. 
M A T A D E R O I N D U S T R I A L 
Las carnes sacrificadas en este mota-
úero se cotizan a los siguientes precios: 
Vacuno, do 55 a 60. 
Cerda, de 80 a 00 centavos. 
Lanar de 90 centavos a $1.15. 




E n t r a d a s de g a n a d o . 
Llegft un tren de Camagüey con 16 
carros de ganado vacuno de los cuales 
vinieron 10 consignados a Serafín Pérez 
y 0 para la casa Lykes Bros. No hubo 
m á s entradast 
V a r i a s c o t i z a c i o n e s . 
ASTAS 
Se cotizan de 50 a 60 pesoa la ton** 
HUESOS 
Se pagan de 75 a 80 centavos qolntaL 
Hay abundante existencia. 
C R I N E S 
Se renden actualmente en pita* d« 
14 a 16 pesos quintal. 
C A N I L L A S 
Se pagan de 20 a 22 pesos la toneladas 
PEZON A*J 
Se renden de 70 a 75 contaros «1 «ola* 
t a l 
SEBO 
E l sebo refino o de primera cías» 
cotiza de 16 a 18 pesos quintal y el do 
segunda envasado en barriles de 15 a 1(L 
T A N K A J E 
Se paga por tonelada de 80 a 100 petos 
según calidad. 
SANGRE CONCENTRADA 
Se cotiza actualmente de 120 a 1S0 pe< 












P R O M E D I O S D E L A S C O T I Z A C I O . 
N E S D E A Z U C A R E S 
M E S D E E N E R O 
H A B A N A 
Primera quincena. . . . . . $ 0.10.6978 
Segunda quincena 0.10.7817 
Mes de enero 0.10.7308 
Primera quincena. . , » , 
Segun' a quincena. . . . 
Del mes. 
C A R D E N A S 
Primera quincena. . , . . $ 0.11.2178 
Segunda quincena. . . * . . 0. 8.9864 
Del mes 0.10.4307 
C I E N F U E G O S 
Primera quincena $ 0.10.6409 
Segunda quincena 0. 9.6643 
Del mes 0.10.1062 
M E S Din MARZO 
H A B A N A 
Primera quincena $ 0. 9.10t/2 
C * R D E S A S 
Primera quincena. 
Segunda quincena. 




M E R C A D O D E A Z U C A R 
( C A B L E D E MENDOZA Y CA.) 
E l mercado quieto, pero firme. Hay 
compradores a once centavos costo y fle-
te y a diez y tres cuartos libre a bordo 
para embarque en marzo y abril. 
Los vendedores están pidiendo once y 
cuarto costo y flete para despacho últi-
ma quincena de marzo. 
Bl mercado firme. Con oferta firme, 
probablemente podríaos render a once y 
cuarto costo y flete. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
O R T O G R A F I A 
No escriba disparates. Compre " L A 
O R T O G R A F I A A I i A I i C A N C E 3>E T O -
DOS," edición 1920. Contiene: Toda cla-
se de escritos, como escribir las cartas, 
abreviaturas, signos, locuciones y un 
DICCIONARIO de pnlabras dudosas. 
50 cts. Interior: 65 centavos, certificada. 
GUSTAVO ROBREÑO 
B l actor y autor del teatro "AIiHAM-
BRA," ha publicado un Ubro Jocoso, 
quevedesco, lleno do chispeantes "8AX-
T A P E R I C O S . " I . E H A B A R E I R H A S -
T A D E SU SUEGRA. 200 páglma de 
r isa: $L Interior: $1.16, certificado. 
ARITMETICA PRACTICA 
T M E R C A N T I L . E . Ainworth. L a s 4 
reglas. Raices; Reglas: de tres, con-
junta; de al igación; de compañía, etc. 
Interes « imple y compuesto. P E S A S T 
3HEDIDA3. Analítica. Fácil para apren-
der Bin maestro. 50 cts. Interior; 60 
cts., certificada. 
Fabricación de Azúcar 
Por O. Boyes. Trata cnestlonee sobre 
fabricación de azúcar por sistemas mo-
dernos. Contiene 42 grabados, cálculos 
resueltos y lista de los ingenios de Cu-
ba. $1. Interior: SI.15, certificado. 
D I S C U R S O S 
" A B R I E N D O E l i SURCO.** Vibrante». 
elocuentes e inspirados discursos del 
gran tribuno d ecom^te, espaííol, B . 
Alvarez. Magníficos para los que quie-
ran imitar buenos modelos. ? L Inte-
rior: $1.15, certificado. 
P E D I D O S : X i I B R E B I A D B A. D E l O -
BENZO, NEPTUNO, 57, HABANA. Se 
I envían certificados. 
' C2491 alt. 13t.-lS 7d.l4 
P A R C E L A S P A R A F I N Q U I T A S D E R E C R E O 
A l t u r a s d e J E S U S N A Z A R E N O 
Lertitt p^' i ^ o r a • A p r o v e c h e n u e s t r o p r e c i o d e 
el / * E s t a n i o s c o n s t r u y e n d o e l c a m i n o c e n t r a l 
l ^ p r e " t a T e r m i n a d a s , a s o b r a s , s u b i r á n 
S i t u a d a s e n A r r o y o A r e n a s , a t r e s c u a d r a s d e l a E r m i t a , c o n a g u a , f h i i d o e l é c t r i c o y t e l é f o n o , 
C O N R A D O E . M A R T I N E Z 
O B I S P O N ú m . 5 9 . - 2 7 N ú m . 7 e f e n t r e L . y M . — T e l é f o n o s M - 2 6 0 5 y F - 4 0 2 0 i 
f - O L L E T I N 5 8 
a m a t t h e y 
L a m e n t o 
^ u n a m a d r e 
1DA DDL F R A N C E S 
Por 
^ pas to r y b e d o y a 
*Íbr!rI* « • J«»e< AlbeU 
" 8 Teléfono A - 3 » a, 
í ^ ^ ^ m í Una 0xi3tencia ma-
i. eflPerA 
1 ^ tft ,ma ^ P u e s t a que no 
I ? ^rllc"£reÍandia ]\ sargajita, y 
> a j j a h : ajer^r?16"16 diciendo 
¿0 i í í u« nuev'nÍsmo ha venido 
' S n \ > "mnoí* J íl8Tara la si-
•» uenastrosa. 
a^us.~-iHa sucedido 
«sted Mn "Lci^rde antes 
a ™ duda ha oído 
—i', Quó hechos 
—Yo tuve una hermana gemela, que 
robaron o d e s a p a ^ ^ cuando yo tenia 
dos años. No tengo ningim recuerdo 
icrsonal de ella. Y com» desde hace 
ti'torce aüos no había vuelto a oír ha-
Mur de esa nina, ¿no -jebla suponer fuii-
dadamente que ya suct-derla siempre lo 
mismo ? 
—¿ Y qué? 
—Que, "por el contrario,, es de temer 
dúo vuelva a aparecer. 
—íiDe temer'/—.repitió Marcus como un 
«co. 
—Mamá me ha llevado a casa d» una 
señora . . . que nos ha dado detallep tan 
minuciosos y tan exa-tos... qiie pare-
ce ser cierto el que n i hermana existe, 
lo cual es /nyu buen'j para ella, pero 
n-uy malo para mi . . . 
—No comprendo eso muy Men—tiljo 
Marcus. 
—Pues calta a la vista. 
—"¿Temo usted que su madre, después 
<'o haberla florado Unto tiempo, la quie-
ra más oue a usted? . . M 
—No, es por eso...' I*o ha acertado 
vsted-
—Efectivamente. 
—Si mi hermana parece, seremos dos, 
y lo que "<e queda a n i madre, que es 
roco para 1.1Í, siendo sola, se qued#ru 
en nada Ri hay que partirlo con otra, 
—¡Anlta!—exclamé brustamento Mar-
cus cogiendo febrilmente a la Joven am-
bas manos.—lAnlta! Dígame usted que 
esto es una coedla, q-io por un capricho 
cruel, que no me explico, quiere usted 
torturar mi corazón. 
—¡Yo, caballero MartfusT 
- D í g a m e usted que esto es tina bro-
ma y que ha querido usteri' ponerme a 
prueba... i Con quó objeto? 
Pero como la Joven callaba, s iguió 
diciendo: 
]Vfe hoce nst*'' torrthipmente desgra-
—No lo he dicho a usted nada que 
pueda causarle sentimiento. 
—¿Es de-ir. Que habla usted formal-
mente ? 
—Muy formalmente, ae lo aseguro. 
—¡Eso es Imposible! Me parece que 
no es usted la misma. Usted so calum-
nia por gusto. No puedo haberme en-
gañado do esa manera... No, no. Hace 
dos años que la conozco y que la amo. 
¡Dios míol ¿Qu6 sucede? ¿Con quó 
interés, por qué razén obra usted así 
—Ahora soy yo quien le dice que no 
le comprendo- Lo que le digo a usted 
se ol diría otra cualquier joven en mi 
hfgar... Yo no quiero la pobreza... Le 
tengo horror... Y como soy hija de 
biinquero. Bá contar... Todo esto os 
muy sencillo. 
—Pero su hermana de usted, BU her-
mana.. . 
— j A h ! mi hermana. . . S í . . . Justamen-
te. . . No la conozco y no puedo querer-
l a . . . Causa mi ruina y me obliga a va. 
riar todos mis proyectos. 
—¡Oh! ¡Dios mío! ¡Dios mío!—irep«v 
tía Marcus estrechando las manos fie 
Anlta, las cuales permanecían Inertes 
entre las suyas. 
E n aquel momento so detuvo el ca-
rruaje. 
—¿Qué ocurre?—preguntó la señorita 
Rlvadarcos. 
Marcus sacé la cabeza por la ventani-
l la . 
— T a ett lmcs en él Posque—dijo el 
cochero.—«iQué hay IUP hacer? 
—Que se viielvn—dijo la Joven, que 
había oído la pregunta,—ya casi he ter-
minado. 
—¡Vtiolr.i vsteri!—diio Marcus. 
—.Vamos—siginA cTMemlo Anlta, no-
tando la agitación d"l ioven y la nlte-
radón do su voz,—cálmese usted, se lo 
suplico. 
—Segiiramonte no era yo quien debía 
• - . w o ^ ^ií.ho a «ist.Píi todo esto. Esto 
correspondía a mi madre. . . yo esperaba 
quo ella lo hiciera. . . pero mamá ha vi-
vido Kiempre en lo .ideal y no compren- I 
de nada do las cosas de la vida prác- | 
t i c a . . . . es necesario quo yo isma mo i 
encargue de ello. . . Después de haber I 
reflexíonac-o mucho, he lomado una re- i 
eo luc ién . . . debía dar a usted conocl-
nlsnto. 
Escñchome nsted con lo razén de la 
misma manera que yo le hablo a usted 
con la mía. Si el souor Kivadarcos con-
sigue el asunto de ia mina... la situa-
ción será buena y no habrá cambiado 
nada de e l la . . . me casaré con usted en-
tonces con gusto... tanto más, cuanto 
que mi paire tiene ¡nterelón de hacer 
que entre usted en el negocio, y puet-e 
usted hacerse muy rico también sin co-
n e r casi ningún riesgo. Este es el la-
do bueno. 
•—¿Y si su padre de usted no sale ade-
lante? 
—Todo ha cambiado. 
—Anlta, usted había Jurado esperar-
me... usted me habla jurado. . . 
—iNo sabía nada en fq'iel momento. 
—¿Qué julore usted hacer entonces? 
Sus i^eas le daban vueltas en la ca-
beza. No veía nada claro, ni en su 
derredor ni dentro de él. 
—Me parece—siguió diciendo—que si 
eus padres de usted quedan arruinados, 
usted piensa en ctisarse. según el pun-
to do vista en que usted se ha colocado. 
—Así es efectlvamen;e, pero no con 
nsted. . . 
—jiCon quién, PHCK?—exclamó el Joven 
con violencia nintiendo la rabia de loa 
celos y pensando al m'smo tiempo: 
"Ama a otro y por esto es por lo que 
ti."ta d® mortificarme ostríndoseme sin 
corazón, odl^a y momtruosa." 
—Podría rehusar el contestar a esto: 
Pfro no pnod" dejarle a uuted creer lo 
r.uo no es. Sepa ust^d que no amo a 
nadie. . . y aue era sincera cuaivíto dije 
a usted que le amaba. Libre y en con-
diciones ordinarias, es usted seguramen-
te el que yo habría escogido; BU amur 
I roplo no tiene motivo para resentirse. 
—No es mi amor propio el que se re-
sLente—dijo el joven con voz ahoga-
da. 
—Desde Hice veinticuatro horas he 
concebido un proyecto que mo es muy 
fácil de realizar. 
—¿ Qué proyecto ? 
—.Entre ios amibos de mi padre hay 
muchos que están enamorados de mí, 
y sobre to>̂ o uno muchas veces lllona-
r i o . . . 
—¡Ah"—dijo Marcus dando un grito 
tan doloroso que casi turbó a la Jo-
ven. 
Por primera vez desde que estaban Jun-
tos olla le cogió la mano con cariñosa 
simpatía. 
—No quiera nsted hacerse desgraciado 
—decía ella al mismo tiempo con voz 
tierna y sensible;—me cnesia mucho tra 
bajo el hacerlo así. No habla Imagi-
nado que esto fuese tan cruel—añadió en 
soz baja y como hablando consigo mis-
ma. 
Marcus quería retirar la mano y huir 
de aquel contacto que despertaba todo 
su amor y aumentaba «ra sufrimiento. 
Pero Anlta se la cegufa estrechando 
con esa fuerza nerviosa que tienen las 
mujeres, a la cual es tan difícil resis-
tir. 
—E» necesario que concluya—dijo con 
voz entrecortada... os un anciano... y 
ettoy segura que no tengo más quo que-
r e r . . . aunque no teñirá yo más que un 
c é n t i m o . . . para que re dé por muy con-
tento con darme su nombre y mi fortu-
na. 
— ¡ l i s t e l con xia vl'viol 
P haciendo un hmr.ro movimiento, se 
separó de olla y nbrló la portezuela co-
mo para salirse del coche. 
Pero la volvió a cerrar y vino a caer 
a los pies de Anlta, estrechándola con 
sus brazos y dicl;m.ole: 
—[Todo esto es un mal sueño, Anita! 
Todo esto no es verdad.. . Anlta, por 
favor... ¡basta! ¡Oh! Dios mío, Dios 
m í o ! . . . ¿No ve usted que me vuelvo lo-
co? ¿No sabe usted que la he entrega-
do mi vida entera, que d-sde 1« prime-
ra vez que la vi ha llenado usted mi co-
razón y mi existencia . . . Yo ¿terapre 
la he conolcdo a usted tan buena como 
hermosa... vstedi no puede ser la que 
hega eso ni la quo lo dice en este rao» 
m e n t ó . . . no me arrastre a la desespe-
r e d ó n . . . ¡ tenga ust^d piedad de mí. 
j C h ! ¡dígame solamente que me ama!. . . 
¡¿ni ta , Anlta, Anlta! 
E l Joven prorrumpió en sollozos, sin-
tiendo estremecerse el cuerpo de la Jo- | 
ven, porque casualmente ias manoe d4 i 
Anlta estaban debajo de 8i;s labios por 
Yi bertas puesto hacia adelante para re-
sistir el abrazo loco del Joven, y quo 
aquellas manos, hasta entonces tan frías, 
quemaban con una fiebrs análoga a la 
suya. 
Esto le devolvió el valor y la espe-
ranza, crevon-'n babee vuelto a encon-
trar y reconquistar a PU Anita. 
Durante algunos segundos reinó un si-
lencio dramático entro aquellos dos Jó-
venes. 
E l esperaba oír la palabra quo le vol-
verla a abrir el cielo. 
E l l a luchaba por retener la palabra 
que subía de su cora^n a la boca. 
De repente se senaró con un movi-
miento brusco, se Inclinr» hr>rla él y posó 
fus kecos labios sobre la frente dol Jo-
ven, murmnrindo: 
—¡Pobre desgraciado! 
E n seguida, y antes do qne piidies«» 
hacer un movimiento para retenerla, se 
bn^ó del coíhe v desannrocló. 
E l roche estaba parado delante r1* la 
verira del parque. 
Marcus, trastornada y loco, se paíó 
la mano pur la frente y enjugó una lá-
grima tibia aún, quü haoli caldo de los 
ujus de la joven. 
X I V 
U N POCO MAS A T R A S 
Pocos momentos después de la partida 
do la baronesa y de la quo ella tomó 
por Anita,—«mi cnijariarse, después de 
todo, :nás que en e inombre, puesto que 
la que llevaba a su lau'o ora también 
tu hija, aquella hija <iue habla llorado 
durante tantos años, y que hubiera ea-
tiechado locamente contra su corazón, 
si hubiera sadido quo ésta era la hija 
i:«rd1ila,—otro cocho nabla venido a sl-
luarcse ante la puerta do la casa número 
2 de la cité Malesherbas. 
Este era también un l&ndó, sólo que 
el corhero .¡ue le guiaba era un africa-
no, y en este africano era fácil recono-
cer al fiel Negro, aunque más viejo, por-
que- ya tenía ol -cabello completamente 
Manco, asi como también la poca barba 
adornaba la parte inlerlor de su 
i os tro. 
Frasquita, que esperaba sn llegada, 
abrió en seguida la pueiis de la casa 
y se acercó a él dieléndole rápidamente 
algunas palabras y volviéndose al hotel, 
mientras que Negro bajaba del pescante 
y pe (juedab.i corea del coche, dispuesto 
a abrir la portezuela tn ol momento en 
que fuera necesario. 
L»a doncslla. cuAndo entró, atravesó 
las habitaciones que ya conocemos y lle-
gó hasta su señora, la cual estaba con 
Anita, la verdadera, velando aquel pro-
tun'.o sueño en que la había sumido el 
narcótico desprendido de las dos bu-
jías. 
Después do haber qv.iladn a la Joven 
el traje que llevaba puesto para que 
se lo pusiera su hermana gemela Ana 
—lo cua ino presentó ninguna dlficul-
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U n e j e m p l o 
Leemos en " L a Nación" do Buenos 
Aires, lo siguiente: 
':LA RAZON" I 
USia parte del gremio de vendedo-
res de diarios.—lo« afiliados al sindl 
cato del ramo,—hizo llegar a la admi 
ristración do nuestro colega "La Ra-
zón", iiaa nota imponiendo inacepta-
bles condiciones para la entrega y ven 
ta del diario, exigiendo una rebaja 
en el precio y otras medidas comple-
tamente privativos de la administra 
ción. 
Como ésta hiciera saber a los por 
tadores de la nota su propósito de 
no acceder a estas nuevas e inconsi-
deradas pretensiones, los organizado 
res del movimiento procuraron luego 
entorpecer la venta del diario, atemo 
rizando a vendedores y repertidores. 
Con todo y debido a las medidas de 
emergencia adoptadas por la adminis 
tración y al auxilio de la fuerza pu-
blica! que Impidió a los revoltosos la 
consumación de sus propósitos, las 
tres «ídiciones dinrlas del colega fueron 
sacadas a la calle, repartidas y vocea-
das en la forma de costumbre. 
En cumplimiento de lo dispuesto al 
respecto a los estatutos, la adminis-
tsació^ de " L a Razón", pasói \ai nota 
quo recibiera, a la Junta directiva de 
la Asociación Gráfica, la que en su 
sesión do. la r.ocbe adoptó la siguiente 
resolución. 
"Reunida la Junta periodística de la 
Asociación Gráfica en sesión especial 
con el fin'de toman en cuenta un plie 
B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a 
SECRETARIA 
Sorteo No. 124 
Obligaciones del Empréstito del Ayuntamiento de la Habana, por $6.500.000 ampliado a 
$7.000.000. que han resultado agraciadas en el sorteo celebrado en lo. de Marzo de 1920, para 
su amortización en lo. de Abril de 1920. 
PRIMER TRIMESTRE DE 1920 



































































AMPLIACION A L EMPRESTITO 
Números de las bolas Números de las Obligaciones comprendidas en las bolas 
Del 66566 al 66570 
,t 67331 „ 67335 
„ 6 8 6 % „ 68700 
„ 68981 „ 68985 
tt 6 9 7 5 6 . , . 69760 
Vto. Bno. 
E l Presidente 
P. S. 
Manuel Herrera Fuentes. 
Habana, lo. de Marzo de 1920, 
t i Secretario 
Gustare A . Tornea. 
B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a 
d e C u b a 
(Fundado en el año de 18M) 
MEMBERS AMERICAN BANKERS ASSOCIAÍION 
M i e m b r o s d e l a A s o c i a c i ó n d e B a n q u e r o s A m e r i c a n o s 
O f i c i n a C e n t r a l : A g o l a r n ú m e r o s 8 1 y 8 3 
HABANA 
Capital PAGADO.- » « • « ^ • « < • n 
Fondo do B«serTa 
Áctlro en 81 de Dlolombre do 1919 
• • .* X • • • . • 'M. '«( M • 8.000.0(KM>e 
0̂00.000.00 
146w787.019.01 
Bato Ban(»—que es el más antiguo do Cuba—realísa »oda clae« de operacloao» baaoartet 
T proporciona las mayores facilidades a BUS clientes. 
Admito depósitos en custodia, en Cmmta Corriente y do Ahorro, abonando por éstas u» I». 
terég íijo de 3 por ciento anual, liquidable cada dos meses. 
Expido giros y cartas circulares de crédito fobre ;odas las plazas comerolales del pala y 
del extranjero, dando tipos muy rontajosos, especialmente para las de España, Isla» Balears* y 
Canarias. i 
Arrienda Cajas do Seguridad reservadas para uso privado, cobrandj por ellas desde cinco 
pesos en adolamte. según tamaño. 
Tiene OCHENTA Sucursales y gran nñmero de Agencias distribuidas e» el territorio do la 
República, por mediación de las cuales puedo prestar toda cíase de serrlclos bancarlos. 
Ofrece grandes y beneficiosas comodidades, en su bien n«ontado doDartamanto de cobros, a 
los particulares, comerciantee e Industriales. 
go impositivo do condjclomiS, presenta 
do a la empresa adherida ' 'La Razón" 
por una agrupación de vendedores do 
fiarlos, v, en vista de los términos 
inaceptables de dicho pliego, la junta, 
por unanimidad votos, resolvió: 
Indicar a ia administración de "La 
Razón" la conveniencia dn rechazar el 
pliego- de referencia. 
Declarar absoluta solidaridad con la 
actitud que asuma "La Razón" en 
concordancia con la precedente mani-
festación. 
Designar una comisión especial da 
ligaaga por ios representantes de las 
siguientes empresas periodísticas: L a 
Prensa, Caras y Caretas. E l Diario y 
Ultiima Hora, para que ^suma la repro 
sentación de la ;unta» y adopte las me 
dldas que sean necesarias para hacer 
práctica, la solidaridad declarada. 
Estuvieron representadas en la reu 
nión de anoche las siguientes empre-
sas: 
L a Nación; L a Prensa; La" Razón; 
L a Argentina; Ultima Hora; L a Maña 
na; la. Patria degli Italiaui; Bl Puu 
blo; Ciérnale D'Italia,; Deutsche la 
Plata Zeitung; Argentinisches Tage-
blat; Tho Standart; Las Noticias; E l 
Diario Español; Tribuna Española; 12'. 
Diario; Buenos Aires Herald; Libre 
Palabra; Caras y Caretas y Empresa 
Haynes. 
M A N I F I E S T O S 
M A N I F I E S T O 1.945.—Hidroplano ame-
ricano námero 1, capitán Ilichartson, 
procedente do Key West. 
M A N I F I E S T O ],M6.—Vapor america-
no MONTERURY, raplt:\n Camplon. pro-
cederte de Veracruz y escala, consigna-
do a W. H . Smith. 
Con carga general. 
M A N I F I E S T O 1.047 . - , V a por Ingrléa 
BODA, capitfln Williams, procedente de 
r ^ a n ^ n K,'y ^ S ^ J K ^ 
V I V E R E S : 
i ^ n t l ^ 1 186 t e r c ^ " Puerco. 20 
Armonr y C a : 14.O03 kilos pnerco 
n Aharifio y Alfonso: 766 ¡ S f f ^ a m . 
.1. Castellano: 400 ralas h « M M 
Morris y C a : 1,0.10 caKs J S K S 
A . Reboredo: 800 8*ooa cebollak 
F . Row.nnn: 200 harriVs nnnns 
Izquierdo y C a : •I>1»2 M Id 
A . Armand: 1.000 Id Id. ' 
M A N I F I E S T O 1.940 - Vannr ' k ^ » ! » . 
no HOVE.V. capitón S t ^ l e . T o c e S S ^ : 
Tamplco, consignado a L v ? Plací 
¿Ordeá; 2.730.000 galones petróleo cru-
MAN1FIKSTO 1.9SO._Tapor emerlríi-
no J , E . P A R R O T . oapltrtn Phelan n ^ -
cedente de Key WestC consignado a R 
Li. J'.ra-inen. u « x»,. 
LXXXVin 
«"> c a r » j2¡ctaL '• ' « « « S j 
MANIPJESTO I ^TT 
dentó do Timní* ^ « « n K^T W 
Con petróleo en trán8ito. 1 
D I R E C T O R I O P R O F E S I O N A L 
ABOGADOS Y NOTARIOS 
GONZALO G. PUMARIEGA 
JOSE I .YRIVER0 
A B O G A D O S 
Aguiar , 116. T e l é f o n o A-9280. 
Habana. 
Dr. Tomás Servando Gutiérrez 
ABOGADO 
Alfredo Sierra Fernández 
PROCURADOR 
Testamentaría»4 y Dlrordot. 
_ , ^ CUBA, 54. 
Teléfonos A-3741 y A,0132. Apartado 81. 
LUCILO DE LA PENA 
ABOGADO 
Teniente Rey. 71, altos. (Departamento 
de Pinar del Río). Telefono A-0242. Apar-
tado 817, Cable y telégrafo "Lúdela." 
C 135G / » lnd - ( 
Dr. QUINTIN GE0RGE VERN0T 
Donato Mármol, 30, Bayamo. 
7795 3 ab 
Dr. GOÍíZALO PEDROSO f Dr. GONZALO AROSTEGUI 
Cirujano del Hospital de Emergencias y 
del Hospital Número Une/. Eupeclallata 
en vías urinarias y enfermedades ve-
néreas. Clstoscopla, eaterismo de lo» 
uréteres y examen del riñón por los Ra-
yo» X . Inyecciones de Neosalvarsán. Con-
sultas de 10 a 12 a, m. y de 3 a 6 p. m -
en la calle de Cuba, número C0. 
8365 31 mz 
Dr. JULIO CESAR PINEDA 
De la Quinta de Dependientes. Cirugía 
en general. Enfermedades de la piel. 
Consultas de 3 a 4 p. m. Zanja, núme-
ro 127, altos. Teléfono A-4265. 
8118 31 mz 
Dr. E . PERD0M0 
Consultas de 1 a 4. Especialista en vías 
urinarias, estrechez de la orina, vené-
reo, bldrocele, sífilis. Su tratamiento 
por Inyecciones sin dolor. J e s ú s María, 
S3. Telefono A-178a 
9031 18 m « 
L D 0 . PEDRO JIMENEZ TUBIO 
ABOGADO 
Cobro de crédito» hipotecarlos y tes-
tamentarlas, exclusivamente. De 9 a 11 
a. m. y de 2 a 4 p, m- Bufete: Cuba, 
7. Teléfono A-2276. 
8354 81 me 
MANUEL R A F A E L ANGULO 
ABOGADO 
Edificio del Banco de Canadá. 
4727 29 f 
DR. LORENZO FRAU MARSAL 
ABOGADO 
ComPra.venta de fincas rústicas. 
Representaclone» legales. 
Oficina: Manzana de Gúmez 206. Te-
léfono A-4832. De 2 a 6 p. m- Apartado 
de Correo» 2420. Habana. 
P E L A Y 0 GARCIA Y SANTIAGO 
• NOTARIO PUBLICO 
GARCIA, FERRARA Y DIVIÑO 
Abogados. Aguiar, 71. 60. piso. Teléfono 
A-2432. De 9 a 12 a, m. y ae 2 a 6 p. m. 
COSME DE LA TORRIENTE 
LEON BROCH 
Abogado». Amargura, 11. Habana. Cable 
y Telégrafo "Godeinte." Teléfono A-2656. 
Doctores en Medicina y Cirugía 
Dr. F E L I X PAGES 
Cirujano de la Quinta de Dependientes. 
Cirugía en general. Inyecciones de Neo-
Salvarsán. Consultas: Lunes, Miércoles y 
Viernes. Virtudes, 144-B; de 2 a 4. Telé-
fono M-246L Domicilio: Baños, entre 21 
y 23, Vedado. Teléfono F-1483. 
Dr. J . A. HERNANDEZ IBAÑEZ 
MEDICO CIRUJANO 
Ayudante por oposición de la Escuela 
de Medicina. Médico de la Asociación 
de Dependientes. Exalumno de los hos-
pitales de New York. £]speclallsta en 
vías unlnarias. Exámenes clstoscoplo y 
cateterismo urétera). Aplicaciones de 
Neosalvasan. Domicilio: C. Monte, 374. 
Teléfono A-95Í5. Oonsirltaa: Virtudes, 
144_B; de 3 a 5. Teléfono M-2461. Mar-
tes. Jueves y Sábado. 
C 332 in 6 e 
Dr. MIGUEL VIETA 
Especialista. Cura por mx experimen-
tado sistema las enfermedades del Bs-
tOmago, de los Intestinos y las secre-
tas. Consulta de 2 a 4. Carlos I I I , 209. 
Dr. A . RAMOS MARTINON 
De la» Facultades de Barcelona y Ha-
bana. Medicina y Cirugía en general. 
Consultas: de 12 a 7 p. m- Animas, 19, 
altos. Teléfono A-1066. 
C 1204 30d 3 f 
Dr. ABRAHAM PEREZ MIRO 
(Enfermedades de la Piel y Señoras.) 
Se ha trasladado a Virtudes, 143 y me-
dio, altos. Consultas: de 2 a 6. Teléfo-
no A-9203. 
Dr. F . H. BUSQUET ' 
Consultas y tratamientos de Vía» Uri-
narias y Electricidad Médica. Rayos X, 
alta frecuencia y corrientes, en Manrl-
<iue, 66; de 12 a 4. Teléfono A-4474. 
C 6191 31 ag 
Dr. F E L I P E GARCIA CAÑIZARES 
Profesor de la Universidad. Especialista 
en Enfermedades Secretas y de la Piel. 
Reina, 97, (altos.) Consultas: Lunes, 
miércoles y viernes, de 3 a 5. No hace 
visitas a domicilio. 
C 12060 90 d 30 d 
Médico de la Casa de Beneficencia y Ma-
ternidad. Especialista en las enferme-
dades de los niños. Médica y Quirflrirl-
cas. Consultas: De 12 a 2. Línea, entre 
F y G, Vedado. Teléfono F-4233. 
Dr. ALFREDO G. DOMINGUEZ 
Rayos X. Piel. Enfermedades Secretas. 
Tengo Neosalvarsán para inyecciones. De 
1 a 3 p. m. Teléfono A-5049. Prado, nú-
mero 33. 
aRUJANoslm^T 
Dr. JOSE DE J YARiS? 
Cirujano Dentista. Consuh ^ I 
Dr. S. PICAZA 
Enfermedades del Bstúmago, Hígado e 
Unlesttno's, exclasl íamentev Consultas: 
de 2 a 4. Teléfono M-1675. Neptuno. 49. 
altos. 
8123 31 m« 
Dr. ANGEL IZQUIERDO 
Médico cirujano. Domicilio: Aguila. 78, 
alto». Teléfono A-123S. Habana. Consul-
tas: Campanario, 112, altos; de 2 a 4. 
Enfermedades de señoras y nlfiüs. Apa-
ratos respiratorio y gastroJntestlnaL I n -
yecciones de Neosalvarsán. 
Dr. R0BELIN 
Piel, sangre y enfermedades secretas. Cu-
ración rápida por sistema modernísimo-
Consultas: de 12 a 4. Pobres (fratis. C&-
Ue de J e s ú s María, 91. Teléfono A-1332. 
Dr. REGUEYRA 
Tratamiento curativo del artrltlsmo, 
piel, (eczema, barro», etc.),' reumatismo, 
diabetes, dispepsias, hipercorhldria, en-
terecolitls. Jaquecas, neuralgias, neuras-
tenia, histerismo, parálisis y dem^s en-
fermedades nerviosas. Consultas: de 3 a 
5. Escobar, 162, antiguo, bajos. No hace 
visitas a domicilio. 
Dr. J . GARCIA RIOS 
Cirugía general. Radiografías; tratamien-
to por Rayos X . Inyecciones de Neo»al-
varsán. Carlos I H , 46, moderno, altos. 
Consultas de 8 a. m- a 5 p. m- Teléfo-
no A-4305. 
Dra. MARIA GOVIN DE PEREZ 
Medicina y Cirugía de la Facultad de la 
Habana y prácticas do Parí». Especia-
lista en enfermedades de señoras y par-
tos. Consultas de 9 a 11 a. m- y de 1 
a 3 p. m- Zanja, 32 y medio. 
8117 31 mx 
E L Dr. CELIO R. LENDIAN 
Ha trasaldado su domicilio y consulta 
a Perseverancia, número 32, altos. Te-
léfono M-2e7L Consultas todos los días 
hábi les do 2 a 4 p. m- Medicina Interna 
especialmente del Corazón y de los Pul-
mones, Partos y enfermedades do ni-
ños. 
8119 81 m» 
Dr. JUAN M. DE LA PUENTE 
Médico del Centro Asturiano. Medicina 
en general. Consultas diarias (2 a 4). 
Virtude», 39, altos. Domicilio: Patroci-
nio, 2. Teléfono 1-1107. 
Dr. EMILIO JANE 
Especialista en las enfermedades de la 
piel, avarlosl» y venéreas del Hospital 
San Luis, en París. Consultas: de 1 a 4, 
otras horas por convenio. Campanario, 
43, altos. Teléfonos 1-2583 y A-2208. 
8503 31 mz 
Dr. M. LOPEZ PRADES 
I Médico Cirujano. De las Facultades de 
Madrid y la Habana. Con treinta años 
de práctica profesional. Enfermedades 
de la sangre, pecho, señoras y niños. 
Partos. Tratamiento especial curativo de 
las afecciones genitales de la mujer. 
Consultas de una a tres. Gratis los mar-
tes y viernes. Lealtad, 01-93. Habana. 
Teléfono A-0226. 
8144 6 ab 
Dr. JOSE A. FRESNO 
Catedrático por oposición de la Facul-
tad de Medicina. Cirujano del Hospital 
' Número Uno. Consultas: de 1 a 3. Con-
sulado, número 69. Teléfono A-4614. 
Doctor J . A. TREMOES 
Médico de Tuberculosoe y de Enfer-
mos del pecho. Médico de niño». Elec-
ción de nodrizas. Consultas: de 1 a 3. 
Consulado, 128, entre Virtudes y Animas. 
7084 4 mz. 
Dr. Alberto S. de Bustamante. 
Médico Cirujano. Catedrático por oposi-
ción. Jefe de la Clínica de partos de 
la Facultad de Medicina. Consultas: L u -
nes y viernes. Sol, 79; de l a 3. Domi-
cilio: 15, entre J y K. ,TeL F-1802. Ve-
dado. 
6541 23 Jn 
Dr. Manuel V . Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
Ha trasladado su gabinete de consultas 
a Malecón, 330, bajos, donde se ofrece 
al público en todo lo concerniente a su 
profesión, de 1 a 3 p. m - todos los días 
menos los Domln8oa. E n Arroyo Na-
ranjo. Calzada, 30, recibirá también a 
los que lo deseen consultando de 8 a 10, 
mañana. 
C 853 00d-23 e 
Dr. ANTONIO RIVA 
Corazón y Pulmones y Enfermedades del 
pecho exclusivamente. Consultas: de 12 
a 2. Bernaza, 32, bajos. 
8502 31 mz 
IGNACIO B. PLASENCIA 
Director y Cirujano de la Casa de Ra, 
lud " L a Balear, Cirujano del Hospital 
Número Uno. Especialista en enfermeda-
des de mujeres, partos y cirugía en ge-
neral. Consultas: de 2 a 4. Gratis para 
los pobres. Empedrado, 50. Teléfono 
A-255S. 
Dr. ADOLFO REYES 
Estómago e intestinos exclusivamente. 
Lamparil la, 74. Diagnóstico y tratamien-
to transduodenal. Procedimiento de los 
doctores Jutte y Bassler, de New York, 
en sus respectivos hospitales y Poll-clí-
nlcas; de 8 a 10 a. m- Consulías de 1 
a 3 p. m- Teléfono A-35S2. 
9844 18 ab 
Dr. CHINER 
CIRUJANO D E N T I S T A 
Presidente de la Sección de OdontologTa 
del Segundo Congreso Médico Nacional. 
San Rafael, 99, entre Escobar y Gerva*-
slo. Operatorio Protasls y Tratamientos 
moderno». 
C 8636 80d 24 s 
para cada c i í e n ? * % r ^ S i c o . 
$10 Avenida de Italia, 5 3 ^ / u ^ n S I 
a 11 y de 1 a 4. T e l é ^ ^ ; ^ de J 
" d T v i e t a I e r r o 
DENTISTA 
Ha trasladado su irahlnof. A — , 
altos del edificio i F r l n k * » * l J 
rartamento, 611. Teléfono A í1, ¿3 
les Invisibles, nuevos p r o c e S ^ H 
puentes y dentadura» p o s t & ^ Í H 
de la piorrea. Turno» a h o ¿ t i ^ 1 ^ 
sultas: de 1 y medla a 4 y Sfel. 'n* 
Dr. E. ROMAGOST""1" 
K i ^ l ^ 
CORONAS. Horas de c o n S 1?. 
1. Consulado, 10. Teléfono ¿ r f 1 
LABORATORIOS 
Laboratorio ^ J u i m l c a A.ricoirT 
Dr. RENE CASTELLANOS 
Análisis de 
ABONOS COMPLETOS: $10. 
San Lázaro, 294.' xei ̂ . i . 
8125 ¡ti inj 
ANALISIS DE ORINAS 
Completos, $2 moneda oficial. Labortt»! 
rio Analítico del doctor Emiliano Dell 
gado. Salud, 60, bajos. Teléfono A-38 
Se practican análisis químicos en 
neral. 
CALLISTAS 
Dr. EUGENIO ALBO CABRERA 
Medicina General Especialidad: Enferme-
dades del Pecho. Casos Incipientes y 
avanzados de Tuberculosis Pulmonar. 
Domicilio: San Benigno, T7. Teléfono 
1-3603. Consultas: San Nicolás, 62; de 
2 a 4. 
CUBA R A D I C A L Y SEGURA D E L A 
D I A B E T E S , POR B L 
Dr. MARTINEZ CASTR1LL0N 
Consultas: Corrientes eléctrica» y ma_ 
saje vibratorio, en O'Rellly, 9 y medio, 
altos: de 1 a 4: y en Correa, esaulna a 
San Indalecio, Je sús del Monte. Teléfo-
no. Médico cirujano. Garganta, nariz y 
oídos. 
Dr. ROQUE SANCHEZ QUIR0S 
Consultas de 1 a 3. en Neptuno, 36, (pa-
gas). Manrique, lOT. Tel. M-2068. 
8122 31 m" 
Dr. FILIBERTO RIVERO 
Especialista en enfermedades del pecho. 
Instituto de Radiología y Electricidad 
Médica. Ex-intemo del Sanatorio de New 
York y ex-director del Sanatorio " L a 
Esperanza." Reina, 127; de 1 a 4 p. m. 
Teléfonos 1-2342 y A-2553. 
Dr. LACE 
Dr. CALVEZ GUILLEM 
Especialista en enfermedades secretas. 
Habana, 49, esquina a Tejadillo. Con-
sultas: de 12 a 4. Especial para los po-
bres; de 3 y media a 4. 
Dr. J . B. RUIZ " 
De los hospitales de ihladelfia, New York 
y Mercedes. Bspecinlista en enfermeda-
des secretas. Exámenes uretroscópicos y 
cistoscóplcos. Examen del rlñón por los 
Rayos X. Inyecciones del 600 y D14. San 
Rafael, 30, altos. De 1 p. m- a 3. Te-
léfono A-9051. 
C 8828 Sld-1 
A L F A R 0 E HIJO 
Obispo. 50. Teléfono A- l im Sin Mi 
turí ni dolor. Deje poner esageradani<ntJ 
grave «u enfermedad y venga a vernoa 
para probar una vez más nuestra comf 
petencln. Centro Canario. De 11 a í i 
Centro Dependientes, de 4 a 7 p. m-. Bel 
pórter», de 7 a 8 a. m- Particular; di 
8 a 11 y de 1 a 4. 
7328 SI mt 
LUIS E. REY 
QUIROPEDISTA 
Unico en Cuba, con titulo tmlvenlttr1»J 
E n el despacho, ?1. A domicilio, pred* 
según distancias. Neptuno, 5. Teléíoní 
A-3817. Manlcure. Masajes. 
F . SÜAREZ 
i 
Qulropedista del "Centro •^nrlano.''Oraj 
duado en Illinois College, Chicago. CwH 
sultas y operaciones. Manzana <« ^ 
mez. Departamento 203. Piso lo. 
a 11 y de 1 a 6. Teléfono A-1013. 
GIROS DE LETRAS 
J . BALCELLS Y Ca. 
S. E N C. 
Amargura, Nnm. 34 
Hacen pagos por el cable y « lan letri 
a corta y larga vista sobre >ew w g , 
Londres. París y sobre ^ " ¿ Í J 
tales y pueblos de España • W H J H 
loares 7 Canarias. Agentes de la 
pañia de Seguros contra incendio» * n 
yal." 
Enfermedades secretas, tratamientos es-
peciales; sin emplear Inyecciones mer-
curiales, de Salvarsán, Neosalvarsán, etc.; 
cura radical y rápida. De 1 a 4. No 
visito a domicilio. Habana. 158. 
C 9676 In 28 d 
Dr. ENRIQUE FERNANDEZ SOTO 
Enfermedades de Oídos, Nariz y Gargan-
ta. Consultas: Lunes, Martes. Jueves y 
Sábados, de 1 a 4. Malecón. 11. altos. Te-
léfono A-4465. 
Dr. GABRIEL M. LANDA 
De la Facultad de París v la de Madrid 
y Escuelas de New York y Viena, Na-
riz, garganta y oídos y enfermedades 
del pecho y corazón. Consultas: de 2 
a 4, en Tejadillo, 53, altos. Lunes. Miér-
coles y Viernes y por previa citación. 
Martes y Jueves. Teléfono A 9911 y Te-
léfono domicilio. F-1441. 
8118 81 mJ¡ 
Dr. PEDRO A. B0SCH , 
Medicina y Cirugía. Con preferencia par-
to», enfermedades de niño», del pecho y 
sangre. Consultas de 2 a 4. Jesús María, 
114. altos. Teléfono A-648S. 
8120 81 ma 
Dr. J . DIAG0 
Dr. J . A. VALDES ANCIANO 
Catedrático titular por oposición de E n -
fermedades Nerviosas y Mentales. Mé-
dico del Hospital "Calixto García." Me-
dicina interna en general. Especialmen-
te: Enfermedades del Sistema Nervio-
so. Lúes y Enfermedades del Corazón. 
Consultas: De 12 a 2, ($20). San Láza-
ro. 221. 
31d-lo. 
Dr. MANUEL DELFIN 
Médico de nlfios. Consultas: de 12 a 8. 
Chacón. 31, casi esquina a Aguacate. Te-
léfono A-2554. 
Dr. FRANCISCO J : DE VELASC0 
Enfermedades del Corazón, Ptilmones. 
Nerviosas, Piel y enfermedades secretas. 
Consultas: De 12 a 2, los días laborables. 
Salud, número 34. Teléfono A-5418. 
Dr. N. GOMEZ DE ROSAS 
Cirugía y partos. Tumores abdominales 
(estómigo', hígado, rlñón. etc.), enferme-
dades da señoras. Inyecciones en serie 
del 014 para la sífilis. De 2 a 4. E m -
pedrado. 52. 
8121 31 mz 
OCULISTAS 
ZALD0 Y COMPAÑIA 
Cuba, Nos. 76 y 78. 
Hacen pagos por ^ • j í í ^ á l c t é l 
corta y larga vista y dan c a W » BarJ 
dito sobre Londres. P ^ ' ^ a n T t M 
celona, New York. New Orieans. ^ 
delfia? y demás M ^ w i J o y * * * ] de los Atados Unidos Méjico / 
pa. así como sobre todos los P ê b̂en1 
fespafia y sus Pertenencia.. Se 
depósitos ?n cuenta corriente^ 
CAJAS RESERVADAS 
La» tenemos en ^ ^ e l a ^ t o s niô H 
truídas con todos los « ^ a n i o ^ i 
nos y las alQuilamos para Ku 
lores de todas c ases bajo i» v eBt¿ 
custodia de lo» i n ^ ^ ^ f d e t a l l e í I" 
oficina daremos todoy los aew 
se (leseen. —— 
Dr. FRANCISCO M. FERNANDEZ 
OCULISTA 
Jefe de la Clínica del doctor Santos Fer-
nándéi y oculista del Centro Gallego 
Consultas: de 9 a 12. Prado. 105. 
C 11642 lnd 15 d 
Dr. LA BERRAN-VARONA 
Oculista. Especialista en enferjpedades 
de los Ojos. Garganta. Nariz y Oídos, de 
la Facultad de Paris y del Polyclinic de 
Philadelphia. Horas de consulta. Part í , i 
culares: de 9 a 11 y media a. m- y de | 
Clínica Urológica del Dr. VENERO § } 4 i'(liam¿. ^ ^ T n r S . : A ^ m U 
90, bajos. Teléfono M-2667. 
8353 81 XOM 
.Afecciones de las vías urinarias. Enfer-
medades de las señoras. Empedrado. 19. 
De 2 a 4. 
C 9277 30d_9 
San Miguel, 55, bajos, esquina a San Ni-
colás. Teléfonos A-9380 y F-1354. T r a -
tamiento de las enfermedades genitales 
y urinarias del hombre y la mujer. Exa-
men directo de la vejiga, ríñones, etc. 
Bayos X. Se practican anál is is de ori-
nas, sangre. Se hacen vacunas y se apli-
can nuevos específicos y Neoailvasán. 
Consultas de 7 y media a 8 y media y 
de 4 y media a 6. 
Dr. J . SANTOS FERNANDEZ 
OCULISTA 
Consultas: de 9 a 11 y de 1 a 3. Pra-
do, 106. entre Teniente Key y Drago-
nes. 
C 10786 . ' in 28 n 
N . CELAIS Y C0MP. 
BANQUEROS ^ , . 
C f c E L A T S Y COMPAÑA 
tas de crédito y fi^"" cable. 
larga vista. Hacen P ^ /or ^ 
ran letras a ^orta 7 lar^a taP^J 
todas las capitales y " " ^ UtS&Jt 
tantos de los ^^l .^ lodoa l* jSM 
Europa, así como sobre w ^ a¿¿ium 
blos de Espafia Dan partas Ne^ OrJ 
sobre New ^ORK'.^"^Londre». 
leans, San ^ « n c l s c o ^ v e l c ñ * . 
Hamburgo, Madrid y w -
El DUBIO DE H * * * * 
Sk es el periódico de 
yor circulación. 
LLEVE SU DINERO 
A l a " C A J A P E A H O R R O S " d e l B a ñ o » E s p a ñ o l d e I » I s l a d e C u b a 
Se admite desde U N P E S O en adelante y 
se paga buea interés por los depósitos . 
Las libretas se liquidan cada dos meses J 
el diaere puede sacarse del B A N C O cuan-
do se desee 
j j t a c i o n e s d e j i n p e r i o d i s t a 
DIARIO DE LA MARINA Marzo Z U de I-3LM. PAGINA NUEVE 
(Por F K A N C I S C O ELGÜERO.) 
,n 
m á s t r i 
* y la Sema a Santa, 
' . ^ J ^ D f deso lac ión d« 
, P a r 6 ^ ( í .stado ^ ^ se aproxima 
l e r d o s m e l a n c ó l i c a 
k ^ d i o s o s ; ^ consuelo 
^ ^ t í o f e s P r e s a s y 
^ ¿ r e ^i no sólo todo c r ; c m ; 
'Ordo P s a -
Pea:ontirse 
oro íundamente a t r a í -
f .^nU?uyo « S t o todas las 
S lS- eI19n Í V en el renac; r^tfT*11.3' i , desaparecer las 
c í e n t e , a: 
ronh4*^ V i ^ ^ n d e s ' c i v i l i z a c i ó n ^ rt 











orteS más grandes e l -
f¡pi% nlabnnzas al -VMIOT. y 
P**10 _!ndos muros las mu 
' ^ f e o 
e rr'stian-smo. 
bios y bendicen . a l 
la pintura 
para la Iglesia romana, el 
llendi" do San Benito. 
E l mismo santo P o n t í f i c e compuso 
muchos himnos destinados a las SJ-
lemnidads religiosas y fijó tff su A n -
tifonario el canto nuevo que. a de 
c ir del d i á c o n o Pablo, le fuo insp:rcf 
" do por el E s p í r i t u Santo bajo la forma 
de b l a n q u í s i m a paloma. 
S e g ú n los grandes c r í t i c o s modrr-
nos. M. G a s t o u é y Camilo Bellaiguc 
( v é a s e la "Revue dus Dsux Mondes", 
de 15 de Septiembre de 1907) San 
Gregorio no fué precisamente el c m a -
dor del canto l i túrg ico , smo el orRa-
n^ador d.̂  tTHg elementos, rel iquias 
ide l a ant i^ í iedad que él y a e n c o n t r ó 
en la Iglesia, y son la herencia 
braica, la gnfistica y la griego-rorja-
na; pero l a organ izac ión fué tan ma-
rav'llr.sa. que su Antifonario ha sido 
el c ó d i g o que ha mantenido durante! 
sjsrTns. y la m a n t e n d r á hasta la «ftPr-' 
nidad, la trad ic ión sagrada; que sqlvfl 
de la Tuina completa y del m á s hon.io 
olvido, la m ú s i c a antieua. "cosa que 
s ó l o la Igles ia ha podido hacer", o n -
virt'endo en cristiana aquella arte del 
naganismo, como el P a n t e ó n de los 
dioses s» conv ir t ió «n el templo de 
Santa María de los Angeles y tras-
mitiendo en el canto sobrio, modesto, 
abstracto, pero profundamente sol*.**-
ne, y divino i n t é r p r e t e de la palabra 
divina, el « sp ír ' tu d* los .A póstele;», 
dp los m á r t i r e s , de los monjas, de las 
v í r g e n e s , de los anacoretas- v de aqual 
pueblo fiel v reverente quü poblg Cu-
ranto m á s de tres siglos las Catacum-
bas. 
San I > ó n i v . citado por Bellaigue, 
ha recordado en una car ta autentica la 
dulrura del canto de San Gregorio > 
^ ferina y manera d». rnntar v leer en 
el t e m ó l o , que aquel Papa Benpdicti . 
no o r d e n ó y r e e l a m e n t ó . . . Todas las 
Iglesias, d'ce San León han recibido 
con ¿ v i d e s y ardiente amor la dicha 
t rad ic ión do Groprorio.. . E s e S m t o 
Papa, aerreera. gran servidor de Dios, 
que fué ilustre predicador y pastor 
sanipntfq'mo. hito macho por la sa l -
v a c i ó n de la humanidad 
onncblc-
^ «P más se hermanan y se 
143 11 , r unas mismas, como los 
a 'rítmicos de un salmo y 
^ d; una nubü de incietiso: 
volû 3 uo de Iag ceremon as, ja 
^ i n T l i i n m o s y la m ú s i c a del 
d; del canto. 
, He santo Toma*, el sable 
'd'a enriqueció la S u r g í a con 
. ^ / " s más e s p l é n d i d o s h lrr-
1509 de su ó niaravil la: P?a> 
^uienír'' (cantad sabiamente), 
^ miremos m á s que en laa 
.." c artes mencionadas: l a 
1 ! ! v la mús ica gregoriana, 
'^itt iana tan viva y tan a r -
^ ^ S o f ^ t l a n o tan ü e r n c 
lundo: la santidad dtí los 
C d?lifimos de las v í r g e . 
1 bridad do los. monjes, los 
' ^ l o s solitarios, t e n í a n ffne 
. v produjeron un arte rico y ,cio  a y e d i t ó tam 
« parto nuevo, en parte r e - ¡ b ién el canto expresado, propio de 
df la? rpb'fiuias nue dejaban la Iglesia. 
Israel. Grecia y Roma. | E l mipmo Bellaicrue dice: " E l oafltn 
Jlosiclo después de la m u o r t v gregoriano, « s , dt^sde largo tiemoo. de 
j Benito- dice Celestino Alb ín , j uso universal , no obstanf o «El e x W o -
urimorosa obra " L a P o p s í a de. , variable", porque el fondo ha perm.v 
JL* gubia a la Cátedra de San i necirlo. D i a t ó n i c o , puramente vocal v 
nno de los m á s i lustres hijos m o n ó d i c o , obedece al ritmo m á s bien 
dador de loa Benedictinos, San que a la medida, y tales son los s:sr« 
' * A i nos «n que se r e c o n o c i ó siempre el 
l a n a i i z d e l 
A l e j e l a 
T r i s t e z a . 
M u j e r q u e g o z a d e b u e n a s a l u d , q u e n o s u f r e t r a s t o r n o s , 
s i e m p r e s o n r í e . L a s a l u d e s b e l l e z a y e s a l e g r í a 
C A R D U I E L L ¡ 0 S R D E 
Fortaleciéndola, regularizando su organismo le evita sufrimientos. 
Se toma C A R D U I y en la é p o c a peculiar de los dolores, 
é s t o s no se presentan. 
CONFIE SIEMRRE EN CARDUI 
¡J el Grande, muerto en G04. 
- del s'lencio de sus bióarrafo 
p e n e t r a c i ó n Bellaigne nota que, a pe-
sar de lo que muchos creen, se en. 
cuentra la v o c a l i z a c i ó n en el ennto 
llano, la. que los franceses Uaman 
t a m b i é n "JubilatLon". 
E s e mismo autor ha dicho en ctro 
estudio suyo que el canto sagrado, 
para no ecl ipsar ni oscurecer la le 
tra , y s í para hacerla m á s cr i s ta l ina 
y transparente, debe ser como una 
a t m ó s f e r a serena y clara^ y lo OtW*-' 
oara también oor su sencillez "a una 
l í n e a sola que ligeramente ondula". Y o 
Pablo recomienda los himnos que se 
ektiend^n pronto a todas las igle-
sias de Oriente, s e g ú n San Eusebio y 
Tertul iano. 
San Pedro, San Silvestre, San D á m a -
so, instituyeron himnos escritos en 
el "sermo nobilior", la lengua c l á s i -
ca, y en c-I "sermo plebeius". el la t ín 
vulgar; pero el gran poeta de U 
Igles ia en los primeros siglos, t u é 
San Ambrosio muerto a fines del I V , 
y ese mismo Padre, mil veces i lustra, 
compuso en uni6n du San A g u s t í n . 
s-¡ canto gregoriano y se le reconoce ho" 
e s t á n u n á n i m e s , aún." 
[^M^tórlo como el surremo or-1 U n a vez Alejandro Dumas. que a l -
hg de los oficios l i t ú r g i c o s , y a euna cxna hupnít d«Ma dec'r ar> m? i 
Jo de su predecesor, e s t a b l e c i ó dio de tanto desacierto, e s c r i b í a a 
5̂ del Monte Casino en las pr ir^ Gounod: "Felices vosotros los m ú s i - ^ 
piej Basílicas de Roma, p a r e c ú r d o eos "que no e s t á i s OMÍP-PÍÍOS a Uamor me atreverla a aprovechar esa d o c t n - ¡ cuando el bautismo de este glorioso 
entonces natural que adoptase las cosas por sus nombres". Con gran na para decir: el canto sagrado res- 1 f^nto africano, el m a g n í f i c o "Te 
pecto do l a letra, debe ser como un Deum"^ ese c á n t i c o de los reyes, en-
í capelo de cristal que, en vez de opa- mo le ha llamado d e s p u é s Lamart ine , 
i^car o borrar las cosas que se hal lan I No hablar0mos ni de San B e r í t o , 
^dentro, por una ó p t i c a feliz las abr í - que e n r i q u e c i ó el Brcviar'o tambí '1" 
.llanta y abulta . ni de San Gregorio el Grande, ni del 
Jo Car io Magno, ni de San Ber-
J a q u e c a s 
Lias n i a o r n a s u c n r m e r a c i u a n a i r e e » 
tamente sobre el hígado y el estómago. 
Teniendo estos dos órganos en buen estado 
no se padecerán dolores de cabeza, biliosi-1 
dad, estreñimiento, o irritabilidad nerviosa.! 
Pídase muestra a M. C. Telle. San Miguel pí. Hohana. 
rlz del general, t e n d r á s que h a b é r t e -
las conmigo! 
E S C E N A I I 
E n l a mesa. Terminada l a comida. 
H a y numerosos convidados. E l g»* 
nerai Suif ocupa el sitio de honor, c<ír-
ca de l a d u e ñ a de la casa . E s un hom-
bre de vientre opulento y de mostacho 
cuanto hay de grande, noble y be l la 
en Manzanillo y BU comarca. L a ; 
industria, l a agricul tura , las artes-
e l profesorado, el magisterio, l a 
prensa, etc.. todo e s t á nl l i puesto de 
relieve y contribuyen a la obra loa 
principales escritores y poetas de l a 
localidad. 
L a guerra que se avecina,—Sensa-
g e n e r a l S i i f 
( C U E N T O ) 
E S C E N A I 
L a m a d r e . — E s c ú c h a m e j , hijo míq. 
Y a sabes ;ue esta noche damos una 
gran comida. V e n d r á n muchos convi-
dados, y entre eJos el general Snif, 
a quien le cortaron, en el Tonkin, l a 
nar iz de un sablazo. 
A h o r a bien, como te conozco, y s é 
que g r i t a r í a s a l ver le: i Y no tiene 
narices! , te prevengo que si pronun-
cias s'quitfra una palabra te las en-
t e n d e r á s conmigo. Bajo n ingún pre-
texto h a b l a r á s de la nariz del geno-
r a l Suif. De lo contrario, te daré m á s 
azotes que cabellos tienes. 
E l n i ñ o . — ¡ B a h ! ¡ S i e m p r e dices lo 
mismo y nanea me azotas! 
L a m a d r e . — ¿ C ó m o ? Pues haz l a 
prueba. Habla de l a nariz del genera: 
y p r e p á r a t e , 
r E l n i ñ o . — B u e n o , bueno, m a m á . No 
d iré nada. 
L a madre .—Es que te conozco, tu-
nantuelo. E r e s malo por el placer de 
serlo. ¡No he visto n i ñ o m á s inso-
portable! ¿ A c a s o el otro día, cuando 
convidamos a los Kusseck , no entraste 
en el comedor antes que nadie y me-
tiste los dedos en los platos de con-
f i turas? 
E l n i ñ o . — ¡ C o m o no me lo h a b í a s 
prohibido? 
L a madre.— ¡ P r o h i b i d o ! ¿ P o d í a yo 
suponer que hicieras lo que bic ls t^?: otros un notable ar 
t í c u l o del doctor Mariano Aramburo 
sobre "Enectra.*' 
Pro jec to de ley bancarfa, por el¡ 
doc t •!• Miguel A . Vivancos . 
Obras d r a m á t i c a s del D r . Erasmo-
R e g ú e i f e r o s y Boudet. Contieno l a » 
obras teatrales siguientes: " E l va l s 
de Straus", "Loe dos artistas", " L a 
espina". "Flores de Pr imavera", " E l 
Sacrif ic io". 
E l Heraldo de l a R a z a , — R e v i s t a 
l i t erar ia dirigida por Marco Arturo 
Montero, n ú m e r o 10 de Marzo . , 
J O Y E R I A 
finamente ejecutada, con b r ü l a n t 
•afires y otras piedras preciosas, 
sentamos variado surtido. 
R E L O J E S 
do pulsera con cinta de seda, en oroj 
y diamantes, y en platino y brillaa-t 
tes. Surtido en oro y plata d« bolst* 
lio o con correa, para caballero, f 
bio su nariz e s t á ausente. 
E l n i ñ o ha sido muy juicioso d u , 
rante toda l a comida. No ha d i c h i 
Y hace quince d U s , cuando el jefe del : ( 
negociado de tu padre vmo a C<rc9r | tro ex tTaño del general Suif. 
recuerdas l a travesa » Log criados sIrTen el c a f ^ 
retorcido. L u c e la roseta de ofUiial c ional folleto en el que el a ñ o 1911 se» 
de l a L e g i ó n de Honor, pero en cam- , predijo l a guerra europea por F . De -
lalse. 
San Antonio^—Revista quincenal 
i lustrada, n ú m e r o de 10 de Febrero.: 
con nosotros, 
r a ? 
E l nlf io .—No.. . 
L a m a d r e . — S í . . . T e comiste toda l a 
miel, quitaste la m'ga al pan y mon-
daste antlefnadamente todos los mplo-
cotones. ¡ M e l o c o t o n e s Soberbios» que 
yo h a b í a pagado a quince c é n t i m o s 
uno. y que dismise a r t í s t i c a m e n t e eii 
medio de !a mesa, sobre una compo» 
tera de c r i s t a l ! E n i r o , con el convi-
dado y tu padre, en el comedor; ¿y 
q u é es lo que veo? E n vez de mis me-
locotones, unas bolas amari l las , / que 
transpiraban zumo. ¡ T e aprovechaste 
de mi ausencia para mondarlos to-
dos! 
E l n iño .—Cre í que h a c í a bien y que 
el convidado d i r í a : " ¡ Q u é n i ñ o m á s 
amable! ¡ H a mondado los melocoro-
nea para que yo no tenga que hacer-
lo!" 
L a m a d r e . — T ú no eres m á s que u» 
bribonzuelo y un sucio. Pero volvamos 
1 a mi encargo. ¡Como hables de la oa-
S ú b i t a m e n t é , en medio del s i len-
cio que causa esta importante opera-
c ión , se oye la voz dtíl n i ñ o , que gr i -
ta: 
— j P e r o , m a m á ! ;. P a r a q u é me am&. 
nazaste esta tarde? Y o no podía hablar 
de l a nariz del general Stulf, ¿ N o 
ves que no la tiene? 
Jorg-e Courtellne. 
B i b l i o g r a f í a s 
" L a Defensa" de Manzanillo. 
E s t e colega ha publicado un n ú m e -
ro extraordinario de 64 p á g i n a s en 
honor a l a Reina de la Bel leza en l a 
r e g i ó n de Manzanillo. Bayamo, C a m -
pechuela y Niquero, s e ñ o r i t a T o m a s a 
Miguel toreno y Vida l , cuyo retrato 
b e l l í s i m o se ostenta en la portada. 
E l n ú m e r o contiene numerosos g r a -
bados y es un r ico exponente de 




Pero ese canto divino a c e p t ó l a be-
l leza de la gran m ú s i c a , que no h a 
bla con palabras y que vocaliza tam-
b i é n , i n s p i r á n d o s e qu izá en aquellas 
h e r m o s í s i m a s frases de San A g u s t í n , 
el Padre cada día m á s g loroso: 
" E l que "vocaliza", dice el tilocuen-
te obispo, no expresa palabras. S u 
voz es la del e s p í r i t u perdido en el 
júbi lo , e x p r e s á n d o l o con todo su p > 
der. pero no llegando a definir su 
sontido concreto . . . ¿ Y a qu ién con-
viene esta v o c a l i z a c i ó n , s:no al Dios 
inefable inefable es en efecto lo que 
no se puede decir; y si no puc l e s 
nombrarlo y d«bes cal larlo ¿ q u é te 
queda sino vocalizar, a fin c'e que tu 
c o r a z ó n se regocije sin palabras y que 
l a inmensidad de tu dele-te no conoz-
ca los l í m i t e s de las s í l a b a s ? " 
No podemos dejar de observar que, 
como dicen esos c r í t i c o s modernos, 
la mús ' ca de la E d a d Media tuvo ve'* 
daderamente 
r? v tutriz 
narti^ nue c ince ló c m su genio v su 
santidad versos l i túrg-cos maravil lo-
sos; n i de los poetas franciscanos, 
como Jacopone de Todi, que insp'ra-
ron un m a g n í f i c o libro moderno, el 
de Ozanan; y sunr'miendo con pena 
tanta trloria de la E d a d Media, en qvi'; 
el l a t ín de la l 'turgia t o m ó tanta 
forma nueva, sobre fondo antiguo, co-
brando el arte, sin perder las p r í s t i -
nas, nuevas palas y nuevas nreaeat, 
diremos tan solo una palabra del San-
to de Armiño, como poeta de la Igle-
sia, fraile que por orden do Urbano 
I V commiso los himnos dpi oficio 'leí 
S a n t í s i m o Sacramento, " s e ñ a l a n d o do 
una vez, dice Albín, el t r u n f o del 
Himnario en el Breviario romano, y .-̂  
apogeo de la insp irac ión h i n n o g r á f i -
ca." 
San Buenaventura cuando o y ó re-
c i tar a Santo T o m á s delante del Papa. 
91 "Sacris solQmnis y el vevbum su 
5 
que nto 
it  a la ledesia por fundado-1 pern^m pTod'ens" dicen que rompi 
I y que, de el la misma, a u n . ¡ log himnog qile tí0n el mismo asunt 
que a p l i c á n d o l a muchas veces a oh- ¡ habfa oomrmpSto y que sin duda c r i n 
Jetos mundanos y p r o f a n á n d o l a a^s m a g n í f i c o s Otros d irán que hizo ma! 
ha salido la m ú s i c a moderna de todas». vo die.0 0Ue h;zo blen poroue ia bo. 
las escuelas y de todos los est los. . i]eza inferior d a ñ a a la superior, y per 
porque sin la voz de San Gresrono. di- ^ log saTit0s VSiTai contemplar la in-
go yo, la t ierra no hubiera conocido' 
filNEBRA A R O M A T I C i l D E W f l l f E 
^ U H I C A L E S I T I M A S 
I M P O R T A n O R S S E X C L U S I V O S 
E N L A R E P U B L I C A 
M I C H A E L S E W & P R f t S S E 
T e l é f o n o A 4 6 9 4 . • Q b r a p í a , 18. - H a b a n a 
>e S a ñ a S i t o d o 
T o m e l a " F L O R D E E S P A Ñ A " 
Ca. L i c o r e r a Cubana, 5 . 4 . C e s a : J . Rodi í g a e z 
• ' U ' H t J O K » « U S S E K C I L U O f IPlICSR- - .' 
Venta en las priricí|K\I<fíi F¿um>ci;vs y p r o ^ u e t í ^ 
1,1 v:t0: ^ e l u q u e ñ a UA' C E N T R A L Ajfciar > O b r a p 7 ¿ 
l a áoi la antiei'iedad; é s t a hubiera per-
manecido muda, y el poco tiempo IUO 
cuenta de vida l a c i v i l ' z a c i ó i s no h u -
biera bastado probablemente p a r a sa-
c a r de la nada nu crte muerto. 
* ^ ^ 
Los himnos qnp comprendemos me-
jor, oue conocemos mejor, no s e r á n 
s in duda la prinwa gloria a r t í s t i c a 
de la Igles'a, pero s í de las m á s gran -
des s e g u T a m ° n t e . 
L a c o l e c c i ó n del Breviar io romane, 
es Vi mejor, al nu--nos en conjunto, pe-
ro hay, sin embargo, himnarios r a -
cionales y regionales a d m i r a b i l í s i m o s , 
como el de la abadía de San V í c t o r , el 
de San Gal l , el de Cluny, el de la fa-
mosa iglesia m o z á r a b e de E s p a ñ a , el 
de varias ciudades de Alemania, e l de 
los franciscanos y dominicos etc., et-
cé tera . (1) 
L a p o e s í a romana del Breviar io , es 
r iqu í s ima por el metro y por el ritmo, 
y en ella se cuentan nada menos que 
siete clases de versos todos apropia-
dos a la solemnidad que celebran: el 
y á m b i c o d ímetro . el y á m b i c o t r í m e -
tro, el trocaico, el s á f i c o , el ascle-
piadeo, el a r q u ü o q u i a n o y el h e x á -
mtítro. 
Y a los jud íos cantaban himn-os y, se-
gún San Mateo, el S e ñ o r d e s p u é s de 
l a Cena, rec i tó uno en a c c i ó n de gra-
cias. D e s p u é s del Divno Salvador, San 
(1) Entre las obras de h'mnoera-
fía, recomendamos la citada de A l b í n 
y la ya muy r a r a seguramente, del 
e spaño l A r é v a l o , "Hymnodia hispaua'% 
de la cual c o n v e n d r í a una b lena t r a 
ducc lón con el texto latino a l a vista . 
f'nita hermosura de Dios, o M d a n 
siempre las cr iaturas . 
E n el segundo verso de eso himno 
E t ex precordis sonent nreconin. 
hay una belleza musical , d^sconocid i 
tal v?z de la p o e s í a antigua y qui^a 
también de l a moderna profana la 
"Ali teración", esnecie de cadenc'a que-
so busca en el mismo verso y de la 
que resulta especial encanto. 
Ante la poes ía de Santo T o m á s ex-
t a s í e s e el ar t i s ta como el sabio antf 
la "Summa". 
i Q n é gloria de l a humildad! ¿ Q u é 
i n s p i r a c i ó n o que c'encia iuera del 
cristianismo la ti>ne? 
1 
M U E B L E S 
de cedro y de caoba con marquetertU 
y bronce, p a r a sa la , comedor 7 cnar< 
B a t i a m o í i d e y C l a . 
O B R A P I A , 103-6, T P L A C I D O (tté 
tes B e m a z a ) , 1 6 . — T E L • ¿ • M 6 0 . ' 
Aü PETII PARIS 
Se realiza ana partida de Coty. 
O b i s p o » N o . 9 8 . 
C2596 ait. 4t-16 
»— — —^ — •n^iavrnajp JOÍ 
•uní ep OD[P9iJ»d (9 to Yf¡ 
T R A T A M I E N T O M E D I O 
d e l C á n c e r , L u p u s . H e r p e s , E c z e m a s 
y t o d a c l a s e d e U l c e r a s y T u m o r e s . 
HABANA, 49 , esq. a TEJADILLO. CONSULTAS DE 1 2 A 4 
E s p e c i a ! p a r a l o s p o b r e s : d e 3 y m e d i a a 4* 
D I N E R O 
Desft el DNO por CIENTO de Inte-
rés, lo presta esti Cesa n a 
garantía do joyas. 
" L A S E G U N D A M I N A " 
Cesa de Préstamo» 
fiEBBAZI, 6, al lado de la Botica. 
Teléfono A-6363. 
TAQUIGRAFIA - MECANOGRAFIA - ORTOGRAFIA PRACTICA 
E n s e ñ a n z a r á p i d a de e s tas tres materias por $5 a l mes ( e n t i é n d a s e que se e n s e ñ a n las tres j u n 
tas par $5). M é t o d o s : Pi tman, Orellana, etc. Horas : de 8 a. m. a 10 p. m. 
T A M B I E N E N S E Ñ A M O S : Bachil lerato, Ingrlés, iFrancés , T e n e d u r í a d© l i b r o s Arltmét icak 
H A C E M O S ; Copias a m á q u i n a , Traducciones, Trabajos t a q u i g r á f i c o s . 
CURSOS POR CORRESPONDENCIA. Sil ADMITEN INTERNOS. 
A C A D E M I A " R O Y A L " , S A N M I G U E L , 86-88. T E L E F . A . 6 3 2 a 
C. 2490 ait . 7t.-13. S d . - K 
/W\ m i n e r a l WhiteKOcK 
X J m É N A T U R A 1 - f "O\ABLÍNCZ} ^ ~ E S T O n A O O 
\ ^ J F W E m b o t e l l a d a e n e l m a n a n t i a l W A U K E S H A U . S . A . 
U n i c o s i m p o r t a d o r e s : M A R Q U E T T E Y R O C A B E f f T I . A g u i a r n r m . H a b a n a . 
8 8 B 
tíora t o d a s SIDRA C I M A I m p o r t a d o r e s S o b r i n o s d e Q u e s a d a 
Cerveza: ¡Déme media ^Tropical*! 
M a r z o 2 0 d e 1 9 2 0 LA P r e c i o : 3 c e n t a v o s . 
LOTERIA NACIONAL 
2 aproximaciones de $1.000, anterior y posterior al primer premio, números 8.135 y 8.137 
99 aproTlmarlnneo de Í80O a l resto de la centena del primer prendo. I 
S O R T E O O R D I N A R I O No. 3 3 9 del D U 2 ^ ^ ^ ^ 















































































P R E M I A D O S C O N $ 2 . 0 0 0 
5,303 22,531 19,909 5,057 
2 aproximaciones de $500 anterior y posterior al segnndo premio númern. 






: P R E M I A D O S C O N $ 1 . 0 0 0 : 
23,434 7,973 749 9,954 
1,891 10,439 23,466 3,914 
2,933 21,415 8,642 30,588 






























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































LLERANDI Y COMPAÑIA 
B I L L E T E S D E L O T E R I A 
San Rafael Numero U Centro privado 
